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JIN,_ auu• dt eomputador, 
• campua una,·•~tàno de 
.WO ~ A d.iV\llgrdo te­
al kit. coleti,, ment.e r'l(l dia 
• dt re,~re1m. qu.ando • 
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Os '17 400 cand,datot 1ne­
c:nkl9 em lOdo o 1-Àtado da Pa­
raíba, tOOtOrffm •• 6.~ va~ 
pt oftrffldu pela, utt i -.i ­
bJIÇ\ltll, de ~;~ 1upt,nor do 

. Aspro11■-fonm re11b­
mlre m. d, .. 4, 5, 6 e 7 

·m01. Cotn~ntm por Co­
munieflçil) e E1pl'H810 • ltt• 
minaram com ■ realiuçio de 
Quimic1t8iol(lll■ 

A ron-ecào du prova&. N­
,uodo o proíHIOr Pt1ncitc0 
Xavitr. lr11nK«ff Mnnal­
!Dffllt. Onlem, na tntrev11ta 

.-~• A t.kuh l'ICl" te• 
~ . ele 6rou ,urprno tom 
1 notk1a ck qut. rm C"l,JH~ * hlvi11 p4'rt'Orndn t.nlft OI 
c:ond1d1to,., um fll,INbi::u ln 
~ .m~11proc:ed~i1 da 
1t0lica. pubfü•ada a m A 
\1l'llÃO, ft\&9. lOdavta. nJío 
dlfso!,I delmenu, 

Terra treme 
novamente 

Fortaleza 
fortak-u Ou.,.nte " ... 

pmdg,.. •tt'ff'altrmai,nll 

..dni~.cl• d• ontem. neat.a 
atpal t t-m ,·ária. mun,dpu» 
.. Ceua ttptlmdo O ffifl&IDC) 

Wffl.fflO tf:P,,tndo no dia ~ 
a f'IO\<t,mbro paaMdo. Orsta 
,n. o lttamr b dt ptr,qum.a 
ll&ffl5Jdadt naa, •m Qut1u .._ no~ ctnlNJ. • popu• 
~lo e-enlllJ a,cdo, pM:IUC • 

1 INlackdaodatM -1,'fthu Af' 

• ~ dft açud,t l e,d,ó 

~ro.o.Jlda1t1írucomG 

Em fortaln.a. o trtmor 
Ili ~trido _. 40 m1nuto1 
• aad,upda r muita J:ffllto 
-'n1 M ffll~ 1k li 
"- por nttnplo. dn.ulp 
.. a OC(Jl'1':D('la (ll f' DG 

.__iNtanU"ffl\,1 ... t tf(" 

puou r a1nd11 puwrun no &r 

_,...,.tu com JW---...,. Qllf', 

• uit«ior N'&N!n1te. davam 
dá&U- do que havia ae ~ 
•na1 aupad,idee 

Volkswagen 
adia aumento 
dos carros 

8'a)'aulo A Volb..-. 
.. 41 ~ 11diou. OnWm. 

- .. lltl\J'(la \"U <1 fffJWt. 
• ~OOI IIPU• ,rrtuk»., t 
-.OU tm nota ohcu1I Q'-­
.._ adiar o f'NIJll. lt Jl"-'«"' 
Mdo. m«hda qut rep,-nt. 
... \im umnno r1nanc,,1ro, 
l tllprff,a proc-ur..-vit.arno­
.. dtm1MÕ8 dl- t'"fflPfPP 
.... NAc, foi anmen~ a 
~ lnl ~ aili<,u • apl1 
ado do rN_NIIC' dit Jlt'f(tlll no 
__,,. pt,I! outra, fâbncm 
~ aa,e,,maci«IW 
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Nel$on Morchezon debate com o bancado federal cu, PDS os problemas do Legislativo 

Pistoleiro aterroriza 
7 cidades do interior 
O. habitantes de .sete muni ­

cipiOA ~rt.anejos estAo vivendo 
moment08 de terror, por causa 
das investidas criminosas do plS­
toleiro Sebastião a. Turó, que , so­
ment~ domingo último. matou 
com quatro tiros de revóker Gil ­
ton Rodrigues Moura e ainda fe-

~~gri~~~8;' si~a1~rmer~~e;~:; 
sitio localizado no município de 
Nazarezinho. 

A exemplo de vezes anterio­
res .... ebast iào de Toró conseguiu 
e, adir-se e, embora a policia ntlo 

~j~hi:~:~:ze: /ei~r:~ e ie ~Etº!:: 
condido na zona rural , rondando 
novu vitimM. 

Giloon Rodn,iues, de 40 anos, 
caSlldo, pai Cife dois fi lh01, foi ~or­
to no 1it10 Aguas Belu. O pist.o-

~e~~~d~i:fuªSi~va~~{:i~~nt!; 
interfenr. descarregou os outros 
dois tiroe. atingindo a vitima que 
se encontra internada no Hospital 
Regiona l de Ca1az.eiru. 

O terror já assola os munici ­
pios de Sousa. Cajaieiras. Naza­
rezi.nho e 01 demai11 local itados 
na área . Sebastião de Toró é um 
do11 mais perigOS08 e conhttid011 
pistoleiros do Sertão. respond\'el 
por inúmer01 cnmes e, o que é 
m&.is Çl\'e, jarnait foi prNO pela 
policia 

Desastres matam oito 
e ferem vinte no Rio 
Oito pessoas mortas e ,inte 

~a\emente feridas í~i o~aldo dos 
quinze desastres regisuadoa nes­
te fina) de semana na rodovias 
fede.nus que rortam o Estado do 
ruo de Janeiro. Os acidentes en­
\'Oh-ers'll oito automón~is, oito 
caminhões e cinco ómbus, de 
acordo com as informatões pres­
~d~,~)f. Banco de ln ormaçõe, 

As rodo,;as cariocas se com­
tituiram, de acordo com o mesmo 
infonn~. na. que mais regittra­
ram ■adentes em todo o mundo. 

Nas rodo,·ias federa is de todo 
o pe,i.s. o saldo de acidentes neste 
final de semana foi de '2i5, envol­
\'endo 221 aut.omóveis. 184 cami­
nhões e 32 ónibus. Trinta e três 
pessoas morreram e 244 ficaram 
fe ri das. 

do é ~z:!d3a:~t:":o t ~ ~'3~ 
Rio de Janeiro: 5 em Minas Ge­
rai11; 4 em São Paulo; uü not!, F.1-
tados do MaranhAo e Santa Ca­
t.arina . 2 no Rio Grande do Sul. 
Pernambuco e Bahia; e uma em 
Goiás, Sef'Jlpe, Piauí e Paraná . 

Prefe itura demolirá 
monumento histórico 
O armt11êm de algodão de 

~~~~m~~~~· •hfs~ó~:tí:~Fi:;~ 
del6 na cidade baixa, será demoll-

t'if,>!'f:ii~~i~ii:~· J!,n~~-t~~ºd~ 
l at.rimõnio Histórico e Arüstico 
:Jo F.st.ado tomou a decisão de li­
Ofrar R derrubada do prédio, aca­
btmdo uma Polémica que já dura ­
\'& m~es, justificando essa 
opinillo no fato do referido arma-
1lm t!8t8r obstacu lando o funcio­
namento do terminRI rodovi&rio 
de J™o P 90■ 

O professor Herm1no JOM, 
um do, coOBelhetro! Odpot1>, ac 

mesmo tempo em q_ue reconheceu 
o valor arquitetõm co do prédio, 
afirmou que sua permanência não 
se justifica em decoírencia da im­
ponAncia social que a rodoviária 
representa. 

O arma1.ém de algodão, que 
fez parte da arquitetura centenA­
na existente na Av enida Sa ­
nhauá. figurou até ontem como e 
principal ob11tá.culo para a con­
dusào da rodo,i'-ria. poi! para a 

~'i.s~u;!1/:ec!: :~ut:~I!t: 
rubtda. O lphaep, que no mtc10 

~~~i~ude~~l1~ãof>re~~r~,:trJ!t~ 
tru1~ o prédio . 

Estado não importará 
sementes do Paraná 
O a.r Abdon Miranda. preAi­

d nte da Emepa, anundou em 
Princ a lt1.abt-l, durante o lanç•­
mento do Programa & Mult1ph 
ca~ao de .. mentN Fiscahzadru. 
de ~- 1jio Mulatinho. q1:1e o C,o. 
\·emo do E u1d_o nAo vai importar 
~mente leclllnadü do ~ttdo 
doJ tr.'111'1 1 k·,tJ)trtndet,o· 
ra o vO\·emo tera seu prop-ama 
de ~mente ~lecionad e ade• 
quad~ ao ~olo paraibano. 

01 " que o programa l'fltl 
i,e.ndo eh1hurndo ptlR .. ereta.ria 
de AjfnC"Ultura e Abutec1ment.o, 
que eerm1tirá 808 produtorea 8 
equ1 1ç,to de sementee aelec1ona­
du a preç ba1x01 e 1ubeid11-

d01, Argumentou que o ÜO\'tmo 
idqu,re o produto eo l'aranâ a,. . 
zAo de C'r$ 2.10 o quilo e \·ende af'I 
Ili\: n,r fl Cri 130. subsidiando 
.:rs 1 por quilo de r.e:mente. 

O Programa de Sementet 
F1Kalizadu de f).ijão M.ulatt ­
nho. que nl e1ttut.ado nos cam-

~~ii~~~)~~ç~~ l~'~ª~re~ 
tende supnr as nec idades doe 
produtorea para1ba.nos, ali,·1a.ndo, 
ao m mo tempo, 01 ga11tot de 1m­
P!)rt.lç60. O programa terá início 
ainda neat.e aeme tre., conforme 
t aranti u o prttidente da Emepa, 
v Abdon Miranda (Pqina 4). 

lnapetoria vai 
apurar derrame 
de certificado• 

ConJuntamente ('(lm a Dele­
lf&CÍa do \11ninério da Educa~Ao 
e Cultura na Paraíba, a lntpe:to­
ria Técnica de Ensino da 'E . 
Pb. t!itào tomando pro\'idfnciH 
no sentido de apurar denúncia.a 
procedént~ da cidade d l ta po­
ranga de que cst, ororttndo um 
derrame de diploma11 fahos no in­
terior do E11tado. vindot de Per 
namburo 

~ndo as I nform 1çõee d1 
profes ra Rita de é "ia, repre­
~mant~ da lnspetona Tknica 
de Ensino, logo que • &eCT<!tána 
Giselda ~ • "'ano Outra tomou co­
nhecimento do fato, at:-a\"H da 
1mpren5a licitou da l :ta 

do MEC as pro\idlní't&S cabh-e1.1 
p&ra ~ tendo• ffll \-Í.Sta que 
mente ~ órglo tem 1un9Clição 
de apurar cuos dessa nature:u 
relacionados com outro &nado 
da região. 

.\ denúncia do íato ti.. cb\'Ul­
iada em dias da. emana passada 
em um d0& JOfflai6 de João Pe1-
,oa, atr& \'éS do !!eU corresponden­
te em Jtaporanu. 

Detran-Pb já 
cuida ela nova 
habilitação 

A adoçAo de um no\'0 modelo 
de caneira de habilitação le\-ará 
emanhi à Br-uilia um funcionA­
rio do Departamento E.ta.dual dt 
Trt.nsito, a ron\ite do Departa­
mento ~aoonal de l'ràns.ito e ji 
deaignado pelo diretor do Detran­
Pb, sr Jud.1\'&.."l Cabral. 

Em ~-ilia. junto b autori­
dades do Denatran, a funcion'-ria 
Ger1ane Espinola. respc>n5'\·e1 
pelo setor de educação de tr!nli­
to, tomará conhecimento de to­
das a, inst.ruções relativas à ex­
pedição do novo dO<'umento ne:­
cional de habilitaçlo, segundo 
8..88efW'OU o sr. Judivan Cabral. 

Jud1van. no entanto, infor­
mou que 05 no\'08 modeloa de ha• 
bilitação entrarão em vigor a par­
tir de primeiro de fe\•ereiro. 
Quando às antigo identidades., 
estas vigorarão atê o prazo de 
vencimento, sem nenhum prtjui­
zo para 1"' ~u portadores 

Banco recebe 
autorização e 
pagará Fundo 

A cretaria de Finanças en­
:aminhou ontem 10 Banro do FA 
·ado da Paraiba a autori1açAo d 
1ltl.:t1mt'nto do Fundo de Part.ici­
paçlo doe ~lunidpi , relat1\-o à 
ttgunda quinzena de deumbro 
O FPM atmpu, n te porlodo, 

$ 12◄ milh . 617 mil. «9cru• 
UU'OS t - } t't:nttl\1,-. 

O pnut:> dt pat:8mC'nh1 eeta­
.,, previsto at, o dia lO 'puudo., 
maa como ca.au num úbado, que 
mc1dmdo num dia eem expeditn• 
te nas repartiç estadu&i1 e no 
Banco de, Estado, 110mtnte ontem 
boun~ 1 autorizaçio por parte do 
aecretáno Marcoe l'b1rat.An Gue­
d Pm!1ra 

PREÇO Crt 10,00 

Marchezan acredita 
que sairá vitorioso 
"'\'ou l[anhar. n•o µe.o aiur po-­

ttm qu • elei ioJá e,;teja ,anha", de­
claruu. ontem. no Pal6cio da Reden­
çAo, durante mtre\iJta com a 1mpttn ­
u, odtputBdo ~elAOn Metthez.~, q ue 
encerrou. em .foto Pe"90I, uma uagtm 
pek> '.\or<I tt a p~ de vo . ~­
ner\l para f'J,U& ele1çio • PrNidf.nc,a 
da ramera f'tderal . 

He\elnu quf. 11e el~IO, ttm um 
cums1n1m1.._ mu1t.o Jlllnde que~ o d 
íort11k, r o l.e~~lat1\-o, e. para tanto. 
pN'lt'nde lutar pf'lo tHtebelecimento 
da prtrmt,tfttl\ &) 

'• f>im1ih.e, '.\ti n ~larcheun 
d1,ifk·llf' de- toch Ofi ,·oc<11 da bennda 
• · o , .. dtputad ,,. Que 18 d !Araram 
al>f'rt«mf'nle u aptw> I..> atual líder 
d,• C.-•\tmo no C'4mara Ont~m. eleãe 
n·l n1u t11m Q RO\ ernador TarCÍ1'JO Bun-
1) e rom tn_:.., ~ us parlamentares, 

ou\'indo de todolorompromi.-.. d.eq ue 
01 wtl'III da Para.iba .wrio para tle. 

'el n \iarthnan dna a 1mptt1-
do de que ~t.e\·atranquilo com rel.ario 
a sua escolha para diri;i r a amara Fe-

~::~°f:1.~• ,~; eb~•.,;,~ d~,::_~ 
mu deu a entender que 01 ~I~ 
contatOl no ."'\Md te tJnhan> do oro­
mll rt:'f-. eap,N:talmmt.e em \1aceió. 
onde deput.ad, Albent"O (',e~iro • 
1ndeaM • e (~raleio Bulhé,ret. • 1ndeNO 

J.ti tenam 1W' definido a wu fa'V'CW . 
Comp&tt<'trsm a reunião N>m t:lr . 

nn peláno da Redt-nçio, M deput.wloe 
W1I. n Rrara. Antorno Gom_es ~ Al ­
\·aro G■udffloo. O sr. Em;in1 5'tlro 
nJo pôde \'Jr de iiwaslha mu tnviou 
1 le~ma de apoio; Ademar ~ retrti , 
recuperando de uma c;,peração. rett· 
beu a \ 1 ta de Marcheza.n em 1\111 CI• 

58, em Tt1mhau (PA~na 3t 

Jornais não aceitam as 
exigências das Brigadas 

\"tr~~1t:t~':~~i:1~ ,~~~~t;~ 
\aM1 D'ur. , \enc-eu na nn1te pa da . 
ma-- a mait,l'UI dclfi prin 'pa1.5 Joma1 do 
p,·li--. • ne .. ou a aC"t'1tar a en~cia ~ 
11:'rmn--t dt publicar "'ua propa.gan . 
da 

Por ,ua \·ez, França D'uMIO, mu 
lher do Juá ... equestrado.. pt'd1u a JOr­
n:u-. para aceit.ar a ex1i::êne1a, "Certa. 
mente, a \ida di: um hqmem vale mat 
que dua., p~inac;: de jom.a1s''. declarou 
tm uma nota enlrel?'ue a imprensa por 
.. uR familie. 

Todo!- pnn<'ipai ,ornai • nceto 
o ',\\anti" do Partido.... iah. ta e ne-

1rtar11m a moclific r ·ut f'<:",~o da 
mana pe, da de rej r, a "chant•• 
j!'em ·• terron<.ta '1 e, JI ~len sr:e­
ro" d 14 c-ap1t.sl anunc: ,u que CIOIUI· 
dNan.a r publu ant ti m ,uplemen10 
tom mamft' h •""" fie ronfir-

i~~u~:1~':n~:1;, ~hf~:cr~Ud™> 
dec-larar,·x t·in n- .. JQmal" 

.\::-- Rnpri:, \ erme,JN .. ""-'offU tra­
tam O'ur- d -'9 ,mo .. no dr• 12 de 

~:~:~~~- ll~d~~1~ I:--~t1

,r ":n_"~:: 
no1i (ltk <.., princ-l}?al'- 1nm 11!'< publi-

~~•M ;man1r!~n;l~rt:d~t:,~:,~:t.1~ 
terron,ta 

Malaquias está satisfeito 
com o lucro do Paraiban 
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EM OPÇÃO NA TV 
t preciso que tome uma iniciativa em fa-

vor d tele pectadores paraibano . Ante., nouo 
publico de TV tinha duaa opçóea, a da TV-Globo 
e a da TV-Tupi. Agora nio há mala opçào. De 

abedelo a Ciuueiru a opçio única é a TV­
Globo. 

, · a capital do Estado, por exemplo, o preíei­
to Damasio Franca bem poderia coptar da lm­
pl anta ção de uma repetidora da TV­
Bandeirante, abrindo uma nova opçào para 09 
tel pectador da regiio. 

Ainda recentemente o miniatro aid Farhat, 
da C.Omunicação Social, em depoimento perante 
a Cimara Federal, útrmava ter multaa e f\tnda­
du restrições ao tipo de comunicação que ee ru 
hoje no Brasil, criticando a de.caracterização 
cuhural promovida pela televi■ào, que Impõe 
uma cultura diferente às outr•• repõe, do pala. 

j• existe ■e tipo d.e di1torçào, o problema aó 
tende a agr-avar-. quando toda uma regiio fica 

b o monopolio de uma única emi1aora de televi­
são. 

Pelo menos que ■e dê ao teleapectador parai­
bano uma outr a opção, que ele não fique mono­
plia:ado pela TV-Globo. 

O ministro Haroldo Mato■, da■ C.Omunica­
çõe , tem dito e repetido que o governo quer mal1 
opções para o teleepectador bruilelro. eate 
sentido estão em andamento licitaçõea de novo, 
canal de televi ão. Vamo ter novu redes de te­
le~;são no pala. 

Atra,es das no,•a1 rede, de televi1ào a aenun 
formadas ou atravé9 du exiatentea, o importan­
te é que se cuide, desde já, de garantir ao9 tele■ -
pectadores pa r ai banos maiore9 opções, 
libertando-o da opção única, do monopólio exclu­
ho da TV-Globo de manhã, de tarde e de noite, 

em todo os dia da ■emana, em todas u anl8DU 
do mês e em todo■ os mese1 do ano. 

A Prefeitura fonicipal de João Peuoa po­
deria tomar uma iniciativa ne ■e ■entldo, propi­
ciando a instalação de uma repetidora da TV­
Bandeirante através da qual tivéuemo1 uma ee­
gunda opção. 

Esta seria uma iniciativa muito louvável da 
administração municipal, que mereceria, por 
certo. o melhores aplau os da comunidade. 

O prefeito Damáaio Franca, ■empre atento 
aos reclamos da população no ■eu todo e não ape­
na de segmento, isolados, tem ai mala uma 
oportunidade de prestar relevante aervlço ao 
peaoeruie e a toda a população a ■er beneficiada 
com o oferecimento deasa aegunda opçio. 

O prefeito manteria contato, iniciala com a 
TV-Jornal do Comércio, que já tran1mlte aa ima­
gen da TV-Bandeirante, para jogar eaaa1 ima­
gens na Paraíba, articulando-ae em ■eguida 
com o DE1'TEL para que autoriza1ae a inatala­
çào da repetidora. 

Maior Contribuinte (I) 
A relaç,o dos cem 

maiores contribuin­
tes do Imposto 10bre Cir­
culaçllo de Mereadoriu 
no ano que paMOu, supre 
algumu reflexões e dela 
também &e podem extrai, 
outru tantu lições para 
os /\Imos futuroe da eco­
nomia na Paraíba e até do 

Pais~~ ~f c~maio-
re , cinco se localizam em 
minha cidade de Sousa. 
Destas, uma é e: Sousau­
to, concessionária de au­
tomóveis dos meu ami­
gos Tarcisio , óbrega Ga­
delha -, o Tatd para a 
nossa antiga comunidade 
sousense, e~sofrido ban­
cário do extinto Banco do 
Comércio de Campina 
Grande -, e Adefácio 
Queiroga, que conheci de 
perto nas agruras de mo­
torista de caminhão, ten­
do ambos, porém, a ílama 
do trabalho, o trato amis­
toso e honesto, e a incon­
formação nos seus hori­
zontes modestos. Outra é 
a Representação de Bebi­
das Damião, de outro 
amigo, o Antônio Da­
mião. adventício do Rio 
Grande do I orte, del_)OSi ­
tário das me mas Virtu­
de dos outros sousenses 
das novas gerações e 
igualmente curtido na 
saga do caminhão pelas 
estradas do Brasil pré­
asfalto. Vendendo cerveja 
em Sousa, superou as 

sua congfnere de João 
Peuoa e Campina Gran­
d~1 o que augere, sem _dú­
VJOa, que oe aertaneJOS 
estão bebendo mais do 
que seus irmãos do lito­
ral e do brejo, e, conse­
quentemente, comendo 
menoe, o que não é bom, e 
U1im devem moderar-se. 
Duas outras do empresas 
industriais algodoeiras, 
uma delas com posição 
inl"erior à da concessioná­
ria de automóveis, o que 
•i~ifica que o _ertão está 
comprando mats carro e 
produzindo menoe algo­
dão. ainda aqui necessi­
tando o sertanejo de corri­
gir oe seus caminhos de 
consumo e produção. 

Mas a grande lição a 
extrair-se da lista, o fato 
novo e altamente signifi­
cativo do ano que pusou, 
no campo da economia 
estadual, fora da brinca­
deira meio arbitrária que 
acima se fez com os nú• 
meros, é que pela primei­
ra vez, creio, está entre os 
cem maiores contribuin­
tes de imposto do Estado 
uma empresa exclusiva­
mente agricola, a Coope­
rativa dos Irrigantes do 
distrito sousense de ão 
Gonçalo. Esta eu conheço 
de perto e desde 8.ll suas 
origens. em 1973, por ela 

FinM Juatino 

me apauonei, vendo nela 
a última oportunidade 
para se dar aos grandes 
re ervatórios de água 
uma destinação realmen­
te produtiva e redentora 
para a V8.llta e populosa 
região de com:ivio forçado 
e permanente com a seca . 

, 'o Projeto Sio Gon­
çalo. sobre o qual publi ­
caria um trabalho no jor­
nal Correio da Paralba, 
edição de 23 de maio de 
1973. de acolhida mais do 
que estimulante ao meu 
esforço e simpatia pelo te­
ma, como de resLO nos 
Projetos umé o Conda­
do, na Paraíba, Morada 
Nova, no Ceará, e Itans, 
no Rio Grande do Norte, 
uma experiência nova es­
tava em gestação e eu 
sentia, como leigo, que 
algo também novo e tava 
para revelar e apontar ou­
tros caminho ao Nordes­
te, a quem dos seus pró­
homens tivesse olhos para 
ver e a boa vontade essen­
cial, despida de nosso 
malicio o masoquismo 
tradicional. para lutar 
por sua realização. 

O espaço acabou. A 
quem interessar, volto 
amanhã para testemu­
nhar a experiência que no 
ano passado colocou a 
Cooperativa dos Irrigan­
tes de ão Gonçalo entre 
as cem mais na economia 
da Paraiba. 

Italianos ao convento 
A d\-'Og&ndo em ~cife, re­

cebo um e-atranho tele-

ÍÊma cft eii:~~ ':o,;?~~ 
:~cfuªi5'e/&== ~~~ 
urgente PT Ll1Z"'. 

Fiquei atónito. Meu pai 
fora seminllriatA durante me­
.ses. e.t~ que eolld\l uma onça 

eo~~#o';:e!,O:=:n'!! etfu 
M'Cllsenhor MilanN, que me 
dera a pnmeira comunhto no 
Colqio das ·evet e de um ir­
mão do deputado Jooé PeN!ira. 
entre outros. Nada tinha de 

::;i:~ ~fi~1Po~~~d!~ 
:1:r!>e,m1tl1i~J~~-~'ck, ~T. 
lho Gio\.-anni BOIS cuidados de 
G1weppe Grisi. pai de Dente 
e Petrarca. seu pattnle pelo 
r•mo melemo. Teria aido meu 
pai, depot■ de um caaame.nto 
que de.ra de I filhos, ata­
cado de uma cri.te de miatic:i■• 
mo~ Seu amigo JOM Baa1.0&. 
depois de "-elho, reoolher••9t 1 
um com-ento. Mu entre seus 
temperamentos he"•ia um 
oceano. Larguei tudo, atõoito, 
pque1 um aulOmóvel e aegui 
no rumo da minha terra natã.l. ~•o ae.i porque lembrei-me da 
faüdica "curva do ", onde 
d pencan, JOÃO DA MATA. 

~~=~'=~º d~'t!i.~:» ~rl~ba 
"·ont.ede, entret&nt.o, era voai e 
desvendar o estranho aconteci• 
mento. 

Cheguei em cua e com et• 
panto fui sabendo da mlllha 
m•e que o \,-e.lho Giovanni Pon­
-ii, próspero comerciante, ho. 
mem de eocitdade. que tudo 

P.r'ib'rt:. e lera C~=~ª13oi~~ 
bella Poruua··. na Oba do Bit­
po, cuJa ponte atraveauva 

diariamente, fora trancafiado. 
com toda a colónia italiana da 
Paraiba. no velho CO NVEX-
1'0 OE SÃO BENTO, •• por se-

~:~•~ ~: &:te~a n:"~°: 
Loide Brasileiro começavtm a 
a.fundar. merd da pontaria de 
estranhos aubmarinhoe. pois o 
Brasil ainda nao havia manda­
do tropucontr• o tl:tO "Roma­
Berlim-"Tóquio··. 

Ptn.ae1 em precedentes de 
loucura enttt meu, ancatraiJ 
pelo ramo matemo. ria ver­
dade o que meua ouvid01 cap­
ta\•am? corri ao Pa!Acio da Re­
dençlo e fui imediettmt.ntt re­
cebido por Samuel Ouaru. que 
e&ta\•a no Governo, aubaunun­
do, como Secretário do Inte­
rior. ao inte:n-entor Ruy Car­
neiro. Samuel explicou-me que 

de~~! :m:ta~Í=: 
toe comerciais d01 1talianoa. E 
como eram t.odOI radicad011S na 

~!"'i::i;, iax: t'/ni:!~ °iit! 
bruileiro&. ficara reaolvido 
que fossem reoolhidoa ao Mos­
teiro de Sio Bento. Deu-me 
um cartão para o Chefe de Po­
Ucia. se nlo me engano era e 
Manoel M.oreee, companheiro 
de bancoe escolaree de meu 

f!:: C:t!~ ~r;:::m 1lt 
varo de Carvalho. fui recebido 

: 1: !\~,•~iydea~:~~ai:~: 
lega de turma, de 11udOl8 me­
mória, que deu-me um pusa­
porte para i.r •o Mo.teiro e reti­
rar meu pai, "aob minha intei• 
ra ra.pon.M,bilidade". acres­
centou cuidadoeamente. Parti 
como um raio, a aegurança de 

Álfio Porui 

um Daniel entrando na fuma 
doe leões de brinquedo. Jamais 
havia entrado naquele templo 
meio abandonado, cujos jane­
lõel •vi tav• ao aibir a Uldei• 
ra da Borborema, onde morava 
minha famUit, um shio cheio 

~:~~!td~s ie d~
1!io~:~e~: 

\·et. a\'istei 10bre o muro do 
Col~gio da Neves os olhoe 
•~is de uma interna que fora 
um d0& meus inúmeros amores 
platónicos adolescentes 

:\1eu pai esta\·a sentado a 
corwersar com \'icente Coua e 
~ário Feraco. Ergueu-se e 
abraçou-me sorrindo, o ciiarro 
eternamente entre dois ded06 -
º· cigano 8.Siusioo que o mata­
na mwtO& a.nm mais tarde - e 

~"~~c:tºS::r~. ~~ :~~~it 
pela primeira e única vez.: em 
lugar sagrado, Rosa.no D1 Lo­
renzo, pai do Antonio, meu co, 
lega nu aulu de AnlOnio Io­
rio. Caiaffo, Luiz Lianze, 

~!atma~:•&::n1t~J~ 
Mi~el, o último afilhado d.e 
batlsmo d0& meu. paia. O ri· 
gente Biag:io Crudo, do gheto 
da Rua da República, Bartolo­
meu Troccoli. Nicola Coee.nti­
no. o "bago de jaca'', beque do 
Amirica. Pedro Cosentioo, 01 
Sorrentino, os D' Andria, um 
delet de bela voz de tenor a 
cantar ··Santa Lúcia Lenta• 
na", Giovanni Petrucci e o ir• 
mio, Hermenegildo Di Letcio, 
ainda usando bigode& à Salva­
dor Dali, Feiice La-Torraca e 
muit.08 outroe ('IUe "",rreram­
se-me da memoria" neate mo­
mento. Sai oom meu pai dizen• 
do "ciao" e um fumegante m•• 
carrão noe esperava em cua, 
receita da minha mie bratilei 
re, dona Anita .. Porca mitf. 
ria ... " 

Do Redator:--------------------

Sem pedra.a no caminho 
vattt Altm diuo, o Ivan nad,t maia 
fez . :~~•r~;f:r:a~~~:f!f:í i:: 

Saúd~. ~ret.tt.:.•~tim:.~:ªPn~ 
e.a , .. ,.., qu o JOVemador Tarcwo 
Bun:y nú a!utando do caminho 
J)ICU'• Qut impediam otreecmtntoda 

it:::.r.~t'fu'.:,~ o-=~m=': 
proirram• de duphcaçio de wmentee. 
q1.1e comwte no P'J•mento ~e 1 cru­
re. por cada quilo dt fei)I<> l)l.nta­
do 

C.Omo pnocewnM" que 10U aJo 
pouo u.r de NC'C)nb«tt e. méntoe 
da adm ,açjo B1>11tv. principol­
DMIIU quando YtJO, ftnaÍe>ent.e, Pnn• 
w.. t.abfal rec•bénd-0 um tratamento 
clíoo, doo colocada no ..., lupr dt­
..;do. • a d..i«nm1n.açjo e .mtntaru 

eo. Me reporto, por extmplo, •01 Go­
vemo,i de Joio Agripino para c4. Joio, 
quando d1-putou com Ruy Carneiro o 
Governo do Eatado, chegou em Prince­
.. pro1netendo ailo pa.ra 011 a,rtaJlto­
ret. órubua para levar 01 •tud&ntee da 
zona ru.ral para • cidade. e uma M:rie 
de outra "·antaaene que en~beram ot 
olhoe dos crentet eleitortt e lhe. pro­
porcionaram uma vota~o •plfndida. 
Cbegqu a , .. de Emani S<ltyro. e eate, 
pela.a atltud que. tomou com rtlaçio 
a Pnnc:aa. foi o J>IOr ,overnador par• 
aquela cidade. Fu ~o de nacar 
Pnnceaa do mepe . 

Burity, antea de tomar p()IN, foi a 
Princeaa e fez uma sfrie de promesu.e. 
ConfNIO que cheguei a pensar que oci­
cJo vicioeo conttnuaria, ou seja, novu 
promeuae e nenhuma_realiiaç:Ao, Devo 
d1ur 9ue dou, utaaft\to, a mao • pal ­
matóna, porque o atual p·emador 
ve~ d11penaando a mtlhor atençlo a 
Princ-. levando para ü o ufalto, ho­
tel , conjunto habitacional e •gore eeee 
programa que U1cenuvl.H. 01 -,ncuJto-

;, • ~8:,'í:. Í~rm:': :ir.':': 
m•rcado coneumidor e. o mau impor 
ta.nte , Cu« com que o a,ncullOr tra 
belhe m&i.l incenuvado, item 1t1 perM­
gwdo pelo r.n .... ma da MCa. 

c11av1 diuo: uma voz capu de 
repretentA-la junto ao Governo, uma 
vei que durante todO& es&e1 an06 tra• 
balhtm01 para levar homens d• (ora a 
carp pohticoa e vante.}OIOI, ae.m nun­
ca receberm01 • contnpart1da . Elet 
11mpletmente 1e eltpam e iam deef'ru ­
tar 01 quatro anoe de mandato, tem 11 
preocuparem com aquele. que 01 leva­
ram aoe 1lto1 poet.06. 

E Aloiaio. moetra.ndo aer um ho• 
mem .-inhtcido, falou da JratidAo 
que e. princeeenaes devem te.r para 
com Bunty, fue.ndocom que ele conti ­
nue no■ _ repreaentando. m•mo deJ)Oil 
de. termmu..eu mandato. € claro que 
Pnnceaa a,Judarj Ot princenttt do 
acim• de tudo, reconhecwd01 e ao rece: 
berem. pela primeira \'H, • dedicaçio 
dt um aovemante, formulo fileiras 
pera diur o "mujto obrigado" quando 
&1to II fiur neceaú.rio. • MTtan•JOI de Pnnceoa. apno­

• e atê ficar inir.doe. du, 

' • O~~t.&nUnliovemaoca• 

Com Ivan Bichara nlo tivemoe 

~!:': .i:'f;~:;u; ~~~•dt 
tantfi quatro anot. e. i' no finalllllbo 
do eeu Govomo qllll tapar o ool com 
uma penmn. u.a,.nando um decnto 
pua ufaltar o trecho que vai aú Ta-

E certo que 1110 tudo talvez. nlo 
econteceNe ae nlo cont.l.alemoe com a 
corqem. a valenua. a força e a viti1'n­
cia conatant.e d• Ak».aio Pere1r&, um 
pnncnenM que nlo ae canaa de •vi• 
var, diariamente,• memória do p,ve.r• 

Carlos Chagas 

O Governo espera, 
o PP reage ... 

lh&iha 1\ido.po,~cc,af;-
.. wm. d• d,çtodoa~•• 
Qual-'<" .. _.. Qi,aal o que ..,.....,,.., C--. 

-.nlbu•mu• c»epoocto..,,_._. 
• Ao&a. aó- IWdifte oJO"'llf'QO lldMlba • hipólla,1, 
~--~---te.apmacaa> ........ 
Ma aatA1tado.. AJora. do M1tu1,UO da J ...... • -..-.z-•-.. .i. Ropdlolioa._, 
nftmD CIOID~\"Olh1r11 .. --..o_dent,ode•• ... 
~ obnpiono_ para to.l't-Nlta, o futmo 

F'•'-•• ahança fflCZ.oPOSe o PP, -,Ao 
ra, ao Mn<II pa,. dtJded• ~dt 1182. p:iil.,_, 
dot ,-.. dt CMa • daa ••anaç6,at de f<wt•. puece o P.i. 
nD do Plau.lto -- ...... ~ de que ...... 
poda n6omantari .,._.,. •t.oluta M CjDan.dol 0.,. 
tadoa...., - oo hiwro Co~. 

O JW'l)bWma porq,M taoio 1' como~. tudt> ~ 
diúm,1m. f'Nld• •m que o PP, m&1tdoq..- nunca. ""-'it 
,_,.i~balidadtatualoupoat«f"iOl&.Mcoaatituit• 
llft.ba al.Wbar do JQ\'ffDO. Ptlo ~trtno, lança-M • •· 
M.ct. (Rril na 00DqWIIU do popylar, m• Q1M 

~-- • ~t. n... Ramalho. Udn- .. 
poput.,..naCimara,ltmbra .. ~ct,,82 .... , 
p-ande chvia(W de~ de \Odo o~ polllico t .. 
•llffltt q..,. o PP ei.p,ã m.,. dfpui.aidoa ftd.,.._ do CJ11 
oPDStoP~IDB.tmlOdooJ)m ~•de-doo..._ 
do deeconlO M p,.,,'1116et do parlamentar por PlmtmblKO, 
,..s. maa rtft"nr uwa. mohvaçõM, partdNdatporT• 
nitdo Ntv., Ma,alhii• Pinto, .kira:• Varpt. SUlval C.. 
rt-lli , Olavo~uba.leouiro.11~,._ Paratl-.oPP,.... 
cammhart no Nntldo dt um acordo com o So\'el'TIO,, ,.. 
•iort nem d•pou. prefenndo abnr ctn:linhol pr6priol tct 
pai• de na1b11iu, a p-ande mola m•tn. da Ntçio. 1 
daut m4d.1a, •·que• A.ttna to PO · ptrdertm equ.o 
PMOB ,anm• conqu~tali" 

Em BtMlha, nofim.dP-Mroar,a. ThalnrNfirmoiaqia 
• in,ndt l't' , -uloÇjo brdileua a,nda M enC'Ont.ra por r ... , M" ftita ptl.a d- mfdia, "° abnro cklll rachcalllfDCle dt 
-autrda t&nt!) quanto vacinada ronaa • ~•vton 
Wla m'lpoâM nt11 Uk1rnc» dt-tt111N"1s anoa. 1:.1, ptrtOma 

dJ,'trt!IOI mun,dp,<111 dt Ptmambuoo. no1 Ultim<11 diM. to­

rD<), em e.da um de NU& Mtadol, titeram o mesmo• dt,. 
maat Ud~ • • oondutio a que ,·tm d1q'.aodo • .,_ 
prHl'ldt' O Mflt1do nacional dt uau11Jo diante~~ 
mu Ql.H" nin .e rboh'ffll t>rifflla•lt' pata uma ltf'OOI dt 
<ffllro. ('(!mo tlt di1, l't'l'orm11ta e ,m ~•~ OOIM.n6 
nu t 1d~cu dt mudar o quadro, m• mudar pan a,t, l 
lhot. JolfflliA condut1r para o confronto 

Por ludo1NO, •Moer1toaviuam 1comprovaratlOl'lf 
do PP. nl0ha\'thlque;wnu..rt'mad8Aoi1forçu aliolil. 
N nAo na ocupa~ de um •i,.ço 1ndtpendtntt, aindt qut 
1t.mp,.abntoaodiJ,lo«o, So <a>. plrim. 'Ibalftto\'trt• 
a equ~: • p~ndtttm aecuir • bnha de teu part,do, 
01.1uu forçu lt'fio btm1ndu.. depoia que • ,ooz. du lltMI 

11e i.o-.r feito ouvu. AnlN, ard perda dt' wmpo. lma,uia, 
que o PP cf'da ao, cantoa de ttrt1a, recebendo minÍtl&'IOI 
para formar• rrboque do eovtrno. e com ele di\"ICÜ o«D 
da nnpopwltidade, foQ\J"·ahri a deeeonbectr a rMlJdadt 
....-. de que o modelo oCioal uaunu•• •perdeu• 009-

Gançe da ~açlo, pnoummttoob)ffl\'O bwcado por.a,, 
lftl& compenbeiro&. 

Do 1-do do p,-emo. oi>\·l.lmente. u conatdmi~ dt 
hder do· t't-' na dlmara nlo uuaraura; porqut 
ni.t'll\M!ffl; no ~ do PLmlJto, admita que o PD6 
Mo a,ntu1uaft como • mat0r Jet,enda naàon.al. mesmo 111 
tupótfte de pfflter a nwona at.otuu, na amar-. 
Pan. tbr.hua Abi-AcM. lit"tb de Aquino. Jml SarlM7 • 
mu1tc» ouuoa. o arohouQa p:iwco futuro Nri montado 
tlD fu~ do partido o6a&I, e. dúvuiM n6o ei:llbm, • 
ftdc:af' do PGder a.-io t. do ptm0 PaoentemeQte. 
~piram que dt'po1• dt 8'2 ceMtm e» ,·utoa oatu, 
ru, da orpn,~ perud"1a, e que bo,.1,,·am nlo 160. 
populans • •crtd1ia qpe, lttlo o me.a p&mdo. mu. 

tambim o P\tOB e atf o. i'Tabalbat.at M&nW 
OlpjsDOcblotnlofKlwMport.-•mlaKbmfflUl&"'tu· 
1'06 patft'SC&anoubaa ta hc.til.ida<hdu lideran('aldo PP 

SF.\t POt..tn:CA 

O dtputado 'ThalN Ramalho, ('C)JDO u:i!Of"l'Damc» M., 
mana pauda, comp&rKU6 amanb1; tarde ao Paüdodo 
~ CCl!Mdado· pelo ~dente Joio r~ atn• 
,'9dutltfontnaadoM1n trodaEduca Rubem l.AMI· 
Wt(. para IU&lllll a maulaçlo da comi..ao n,aoul que 
"" p!'Clnmf a puoapacà:t bruile1ra no ano internacio­
nal do ddic1t.nte ltA1ro. Autor da emenda con1btudoMI 
qua Mt!C(Ult, aoe deficitnlel n,icoe cood1('6N IOCl&ie • K'O­

Mm1cat nb d1Knm1nat.óna._ o parlamentar aceiwu o 
tonv1t•. tena1b11iudo. maa em momento alJum tntendtll• 
do trata• a MM1,o de uma 101e1al1va p0Ut1ca oa 
p.rtidin• 

SEM POLITICA' 

No fim.ode ttmana puaado ~lo vice.p,...ldeott 
Aurehano Chnfll, na fatmda do Deputado Httbtrt LtYy, 
em 8'0 Paulo. com a prewnça ,da lfde,ra11 do PP, diõc:J· 
menta tttt tra.Ncorrido tem uam• ou d~llobr-. ot 
pnncipaia temu polrt1ro. do momento So e.• p(ria. 
vale o que o u SOio emadot mu,e1ro romenu.va aincN u 
,uta feira , noite. tm Brulha: dt: J)llbhco, ou mttmo M 
intimidade, aborda apenu u quea~ onde ulm •lnio­
nla ffltn tle e o f'O'\'fft)O, crlucea.. quando a. ~ue, f\W• 
da ,,_,. NavtfMr nclutwu com o prN1denta Joio n,ué· 
~ . a qUt:m apolló e.m .tfnero, nllmero • pau 

Seu d"1otro o:,a:r, o Chefe do Governo hempre tbat\o• 
ttm pi1uta, maa.. por "'° m•mo. rwtnto • ambol, MQ\IS 
•b«t.o a .-..ora e aunll.,.. ptWldma& Panice dift· 
c,1, auim, qua o. lldt.rta do PP tnham ~do arru­
carde Aurel11tno C'hav• ma:iadoqutCOl'ltlde~óbv-. 
daquel&a que tle fa1 pela u:np,_,M $eq,_, dt.ante da p.,lf• 
uc. «on6nuc."O<ímucara do mlJ'Ultro Odfim Net&.o elt 
uri ... ~ conadttaç-baa •pta*, alftda Cl\llt bo.bar­
OMdo por ptfflnQl)ttum.a.arudM.da--iOt.trioa&Wt­
,.. Em .u 1nt.mMr, no que Napeita " rt~ difac.N 
~ tnaotÂID C'ODi o M 1n..atn, do Pl&rl4.)&J'nenio, na eo.• 
tAo aaonal dt Enttsi•. n.Ao tem crut1•• Quanto ao dt­
iemptftbO ci. 0.1:tlm.ao ,..e.o, Mo • c.nta dt p-oblema 
-.i, OU IM!bor. N b~ dt abordJ. .D, M1' 11pe,nat 1X1a1 o ---IRRITAÇÃO 

f'onta btm 11h•dM bO Palklo do Planalto CO--'• 

\am"' "1den'- a tmtaç6o do Prfftdtnte dianta du .,_ 
~ de d1......-.. u rovemac1orN indlNtc:., fonnlllldt 
noa p&rUdol dt oPOa(lo. 0.PQll dt Paulo El)"dio Mfflllllo 
$lft,al Ch.iutlh. .laune Can.t. Ri.>t.1o Santoa, O.-oa 
\:ttto • lnpwn Coeta JUruor, &AUnna,M que Anu.a 
(".to. Kondw RN c..mbtai nlo fitana no POS .. M• 
laco•"- T.,na,.doumMNb&loovV'idoa altc.ck!n,-.. 
na ate» do Pvdtr Er.ecuuw, 



BRAGA 

Com rtl1çjo à canclidatW11 de Wiloon Brq1 ao 

;::~~ ~: ~:í:,~M~:ee:O~~~!~u:,~:~ 
rtib• ajudar na sua campanha. € um político que 
conui com muita •ir:J!atia em Bruilia, e a Paraíba 

:~u~!13oeeeÃ~!•nio eie::-: [f:nd:'~à?~: 
Mo quis tecer maiores considerações "poli 10u ~ 
peito, uma \'tZ que elet slo de outro partido. Conhe-

l J melhor o deputado Antonio Mariz, quando ele foi 

~, d:_~.:ed:•u!e=~~;~?do!•.C.t:~~S~!i 
• ,-rio à Paraiba pela terceira vez, a primeira foi em 

1964, acompanbando o e.x-preaidente JU1Celino Ku­
biltlrhek, • segunda num Congreao da Bemf•m 
.. lembrando que nio sou Aimpetir.ante da p"-tica de 
planejamento adotado P':'r aquela inatituiçio, vim 

:C:, ~cÍec;i:;~~~~~~,~=~~~~m~: 
w à Paraíba muitas out.ra1 "·ezes. Gosto muito det­
tt Hotel Tatnbaú e desta praia. muito bonita''. 

Declaração de Renô 
Torres surpreende 
dirigentes do lpep 

As declaraçõn prestado ao jornal "Correio da 

~ Mac:~~~~ã~J~,;~;-:!·~~:~do, ¾~~: 
uram surpreaa aos dirigentes do lnat.ituto de 

Previdblcia do Eatado da Paraíba, pela inoportuni-

~ ~~~ :S?ãdad/ ô°Ípe~(fu~~~~n~~~~ 
m· 

"O médico Renó Macaúbas demon.strou total 
deeconhecimento do assunto enfocado e incorreu em 
\'iri06 erros quando resolveu, um maia nem menoa, 
debater a asaisté.nci1 Médica prestada pelo lpep. 

Em primeiro lug&1, o valor atribuído à US, pelo 
IDstituto ê de Cri li ,50 (deze11ete cruzeil"OI e cin­
rornta cmtavoe), desde 1• dt! dezembro llltimo, e 
nio Cr$ 11,00 (oaze cruzeir~), como declarou . A 

b.~ (~~n1;, d: ;êtJio fiz~{~•: ~;~::mc!~~~;.1;~ 
Em AegUndo luj!'ar,. nto p?"OCffle a iníormaçlo de que 
10mente trê h01p1tai1 atendem pacientet do lpep, 
pog além do Ho1p1tal Edoon Ramalho, ca .. de Sau­
de Frei Martinho e Pronto corro Municipal, cita­
do.: pelo Pre1idente do indicato d01 M6dieo&. o 
Hoapital Launano. Hospital e \1atemidade Santa 
lsabtl. Hospital .. manta.no, Jn,til\Jto de Pneumolo­
Cll da Paraiba. Aaisténcia Mldica Infantil da Pa­
raibl, Hospital Infantil Rodrirues de Aruiar. Ho!lipi­
lll 1'ewton Lecerda e Sanat0rio Clúford. aqui em 
Joio Peuoe, •~ndem normalmente aoe be.neficij . 

l 
lliOll da Ptevidfflc,a EIUtdual . lgua.lmmte nto proce­
de• informação dt qut ,·ariOl!J Hospita11 eolicita.ram 
daaedenaamenro. 

Quanto A equiparaçllo dos valorei a01 do 
INAMPS. o Ipep já vem adoLAndo uma 11érie de oro­
l'ldlncin nesee atnt1do, um a colaboraçAo doar. Re-
.'6 Macaúbaa, haja visto o aumento doe valorH de 
O.Jria• e Taxae de Sala decretado pelo Instituto de 
"11id!ncia do ~Àtado nOR percentua11 de 100 (cem 
PGr cmto) a J)Art1r de dezembro de 1980 e 40' r a per. 
tu dt maio do corrente ano, V11.tndo no próximo au­
lbtnto dot venc1mentoe dO!I 1en,dores reduçAo ainda 
flll1or da diíerença d ,,atores do lNAMP ·, para 
1u11a total equiparaçào a mkho prazo. 

Clin Qur.to.,:e~~d~~~i~ e!i!d~~i.e~~ ª:,~'9~ 
tndicato doe Mtd1co e1ü ,e boeando em eatatíeci­

caa ftlu.a. poeto que na rtalidade 01 dad01 oficiai, 
ff'Jt di~mo• de~!ltram o conlr,rio, completa-

:::. e:r:~~:,:~~~~~~~ d~°:~di!~:t:: P~; 
\._tn> lado, é de ewtranhar que o ar. Rtnó MacaU­
._,'fflha a aprtsentar como 1oluçAo para• uaiatên­
Ca do lpep MJ8 a e,quiparaçtlo 101 valores do 
l'iAMPS, ume vez, que, ainda recentemente, o mea­
lte facultath-o, em entrevista à impre.nu, criticou 
.._ \laJom . . atrib_uindo 101 meem01 a culJM, d01 
1111- da Prev16"nc1a Federal que ele apontava. Vale 
~ltar que o lpep tem contado com a comprNn .. o 
..,. Pl'e t.adortt de stn-;ço, h01p1ta.11 e proí111ionais, t tttartm te11 ~rt.oe da boa vontade com que OI 
1.:•ltn,.. do lpep vttni tr1t1ndo do probl•ma dl ••· :,_de rotribu,çio1 com v11w I uma íutun equipa­
._ ... v1lo,.. ao INAMpS " 

&IDIIJID. ---··-·-

Marchaon e-com IJurity e o bancada do PDS, no Paúkic da Redençãc 

Marchezan quer um 
Legislativo forte 

O deputado • '• laon M11che­
z.an, Hder do Governo F1,ueiredo 
e candidato à ~ aidfnci1 da Cl­
mara Ftdn.l. diaeontem, emen­
treviata coletiva oo PaJ,cio da 
R,dençio que "um Leci lltivo 
1t.1blerviente do intereua 10 
Presidente nem I abertura" da 
mesma forma que '"um LeCWati­
vo e.m oonfronto com o Executh-o 
nio inttreNI 110 pata. mu um 
bom relacionamento entre 01 doia 
poder, int,msar à todos". 

- Muito me honra ter amigo 
do Preiidente da abertura.. ~'-i­
nalou Marcheza.n reepondendo a. 
inainuaçõet; de que • amizade 
com Joio Firue.iredo pode.ri ■ por 
em ri.&co1ua 1)01!,içioem defeu da 
CAma.ra com uma pergunta: "Te­
ria a.ido mais conveniente ao Con­
greseo e mais Util ao projeto de 

t-~~~d/q:!ett~Ío t~~~ 
que era um homem bem relacio­
nado com o Go\1'emo e outras á­
reas politicu" Naturalmente nlo 

~~'°o;fm~=bo•: f:=:: 
\'ilela, quero diz.tr que no cuo a 
amizade n•o foi perniciosa, mas 
•ltamente vali01a". 

APOIO 

Hom~:s!'~;'!•t;o d~JcW~~d.'l 
primeiro vice-preaidente da C.4-

d(,8~d!~\f~:~d:S~ ~::i~r~ 
a Joio Pessoa pedir apoio à sua 

~~t!T:'rci t:B~t~:1 C: fe: 
putados ftderaia WillOn Braga, 
Antonio Gomes e Álvaro Gaudên• 
c::io. no Palic10 da RNiençio. 
Em seguida ele ,·1sitou o deputa­
do Adernar Pereira, em Tambaú 
na residência do deputado A,rcio 
Pereira. indo depois vilitar Joe.cH 
Pereira. Adernar não póde com­
parecer ao encontro em Palácio 

:Oi:~,:;!Ç~Or~Jia~~~OJ::tt 
por manter algumH divergência1.1 
com o Pa1,cio. 

O deputado Emani Sátyro, 
telegrafou de Brasília a&&eguran­
do 5eu apoio a candidatura Mar­
cheian, que eaiu de Joio Pfuoa 
com a cert.eu de contar com oe 
&els vot.08 da bancada do PD do 
Estado 

LIDERES FORTE 

Na entreviAta. Marchei.an 
de-c1arou que quando fof eleito 
pretende fortalecer o LegiAlatiYO 
e ·•~rntigiu 08 líderes d0t parti­
dos ' porque, "na \'erdade do ot 
lideres quem d!e.ide, o pmidenl.f 

;r.::so:i:::i~!eb~:.,e = 
~m reduzir u dise1d~nciu den­
tro do pertido" 

A uma pergunta se j6 con~­
derava eleito, o deputado Nelson 
Marchezan respondeu: "Eu não 
dou minha eleição como certa . 
Apenas digo que vou JMhar a 
eleiçio. Tenho convicçAo de que 

chefam IA e ballDU bem, me-

1hor t ~~.=~ que mui­
lOI doa que votaram em D)llma 
~farinbo na elt1çio para eacolha 
doa candidatos• Mesa -.·ào -.1·otar 
nele pva I Pr•id~cia. arru­
mentando que "-.'ârioe deP.utad01 
\'Ola1'11m em Djalma .por,, tert.m 
rumado um comJ)J'OtDJ.110 mu, 
como I maioria do PD me fllCO­
Jheu, \'Ao acompanhar • decilio 
da maiona" 

PRERROGATIVA 
falando 90bre a necewidade 

de se devoh·er u prem::,ptivaa do 

g>::/:~!:ld~~: ~eP.fn~~ 
J■bilidade total" como uma "ir. 
mponNbllidlde total" e diase 
que ainda nio encontrou um úni­
co deputado • fa-.--or dl'Ja, "nem 
metmo Djalma Marinho". 

A reapo,to das declaraçóel de 

~6J!~:ui&· i~ •~~u a 
com o PP, declarou: "A= 
que o PD nio perdera. a maioria 

~-a
82

tfa?rd:i~~ :~i~vt.u:~ 
nu. Se o PDS n!io vier a fazer 
maioria abtoluta, , do 111\.eml 
dt-moairico_ ele \·ir a famr ampcr 
1ç•o. A rtthdade de 19821 quem 

,,., determinar". 
Para ele '.'pode ser tátiCa ~ 

lítica" 1 poszçAo uaumida pelo 

:::C!~ .. -~ ~~btlid= 3~! 
~1~iç~:i:'~ºç.':0orid&J~ue 

BR"-GA 

Indagado a respeito como via 

:ar:i:~,~~ndBr:t .. ~e~\~: 
no do Eatado em 82, Marchezan 
m01trou satisfaçio na mpoat.a, 
diiendo que Braga é muito con­
eeituado J_>Or todos 08 deputados 
em Bra!liiha, e logo que comece a 
campanha para o Go\·erno "ettl• 

rei a~i cF::i d?:~'J:;ita, Mu-
chezan leu telegramas de Emani 

átyro e Adernar Pereira apoian­
do ·Aua candidatura. 

Prorrogação está nos 
planos de Ga udêncio 
O deputado Álvaro G1udfn­

do di.ue ontem, ser 11mJ)41tu:o à 
pronogaçjo dos mandatoa do, de-

:aut~~~~~~:u:~~;·e:o ~: 
greuo Nacional. 

Ele acha que eeea teria uma 
dfta fórmulu p011ivt.11 lembntndo 
no entanto que ''não eou eu qut 

:~!~bem;:i:}a}~~~~lh~r11!obx:,-
fu~:.t:itE:r" agora tou em 

Acredita o parlamentar que o 
ciclo revoluc1onArio termina no 

Leia e a1&ine 

fim do Gov•mo Figueirodo, "))Or· 
q_ue em St ~ta.ri no Poder a1 par­
udoa poUuco,, da! porque a ne­
cessidade do Governo mantu sue 
maioria no Congreuo a fim de 

lr~e ::.;.~~:~.::::~-~ ,o-
AJvaro Gaudênc10 ve.10 de 

Campina Grande para participar 
da reuniêo com o deputado Nel-

n Marcbuan, que veio onte-m à 
Jnlo l'euoo em campanha para 
ua eleiçio na prMldfn<11 da Cl­

mara Federal. 

a UNIÃO 

Afnnioeatá 
preocupado 
com a ,eca 

O deputado ~io ~=~: 
o penab Tvcioio &my 
''irei inform,-lo da 11tua­
~o que ltn\WAJD aJ.&um 
11N>-pta1an taa com a fal­
ta . de chU\'U DO Brejo P•· 
r11bano e pedir tua inta­
\'fflçio Junto -, Gove:mo 
Ff.deral oo ee.ntido de que 
ee)l liberado2porcentodo 

:: J!e.~.": ~: 
te''. 

No ui do par,, 
l•mbra Afr'nio, qUIDdo 
daa gudu no Paran6 eou­
troa ttntroe.. o Governo fez. 
esaa conceea.10. Dai porque 
acredito que o Nordeite 
tamWm ,·enhl a ae.r bene-

~=:~~Jo.ª~~~~ 
um te:1J correligjonirio, em 
Alagoinha uvo 50 cabeças 
de pdo mortas por fome e 
...te 

COM MILA~.:z 

da ~feu~Mr:i:~~ 
\'0ta com o deputado ~er­
nando Mtlanu. m• é um 
fili1do do ~do e .. 1art, 
t'Om a decido da ma,ona, 
podendo vou.r~om o depu­
tado As5is Camelo dt:8de 
que 1eja o con&en!IO da 
bancada. 

- Votei c.-om o deputa­
do E,·a,ldo Gonçal,-.., na 
Ultima ele_içio, me mo 
contra a minha vontade. O 
problema é que- Evaldo 
olha apeou para aqueles 
deputado& mAJs chegados 
a ele. nJo ba\; ndo awm 
uma aproum1çllo maior 
com o resto da bane.ada 

!::Su:!ed::'da~~':: 
ria e eu tmha que obede­
cer. 

Aércio fala 
de viagem a 
São Paulo 

O deputado Aérc10 
Pereira ttune hoje a im­
prenu para uma avaliaç:lo 
de eua -.•iagem • Slio Paulo, 
oportunidade em que con­
veraou demoradamente 
com o go-.-emador Paulo 
M11uf. 

Ontem, quando da vi­
ana do deputado Nelaon 
Marcheun a sua cua, 
para abraç11 o deputado 
Adernar Pertira que 1, • 
tn('()ntra reamerando--ee da 
operaç-Ao feita recentemen­
te. Afrcio iarantiu a um 

ãfrf tut fqr:;:1:i: .. ~,~ 
com Maluf. 

OI POSTO 

Apee.ar de ter ficado 
quue um m hospitaliia­
do, com problemu cardla­
COI, o deputado Ademar 
Pereira moetra\'l•N! be.m 
di1po1to quando da con­
\'trta com o deputado Nel­
eon Marcheu.n, 0 1cwe.m1-
dor Tucilio Burity, altm 
de outros deputado, íe­
deei1 t esteduAiA. 

sita t~1:cr:::ti:.~:~ 
o industrial Aanaldo Vele,. 
,o BorgM, n-d•~utado ea­
tadual e ronhectdo como o 
homem forte do Grupo da 
v,nea. Ali'5, te Grupo 
Htá dHenvolvendo um 
trabalho muito oólido com 

~ç'u.!' !°"ró= .. eldi~ 
Hquema varuano, eegun• 

rd~~•t~:CJt! t'l: 
valdo Ribeuo ao Gcl\'emo 
do &atado. 

Wilson diz que não 
foi a Golbery fazer 
denúncia de Burity 

,. Aeclaraçjo I do de­
putado Willon tlr 1, ... 
cl.arectmdo ulim a 1ua p01i­
çto oo •puódio em que (oi 
enwolvido 1eu oome, B,aga 
obotrva 11Dd1 que o apo,o 

·- o Gownn<l<r \WD oie­m><:endolO .-trabalho 
e I noaea campanha para 

~ ,º :~:a{::J:r:e.:i: 
io .- comportamonto". 

REUNIDO 

Explica o P,ea,donu do 
PD p1ribano que 
.. por ri.nu nze1 etUYe com 
o Ministro Golbety e oom o 

=:~~':° !'.f: 
,_ d1 Paralbl. oporruru­
dade que eu aproven.ava 
')11'1 uma análi.tie da litua­
çto politica do útado, ofe• 
receado • t6et oo Mnti­
&o de que o Planalto noa 
1,uduae a r,mo,·er obotkU 
b e dj-.-e,sfnciu que pu• 
deteem comprometu a uni• 
dado do - Parúdo". 

i,wfcomwa-­
guiu • •m todas II IUclitn­
r,u doa perllmtnl&III 01>0 
fre.quenum o t_;abíaett. 
d1 C111 Ci~d• toooa 

t:..i""i!iad.=.. do ~!.J: 
e proc:uram informar • 
1nform&r•~. bulca.ndo uma 
aíntoni1 de IÇio em í1wir 
ÓOI objetl\111 mi- do 
PD. 

Srap conclu, tua ct.­
cilrlçõto cb .. ndo qua "eu 
nJo podma e nem 1en1 inl­
t.rumento de d-çio 
do Parúdo llrl do de-

=bi1~~!°C:,di':: 
to up1 de Pr..idenu R.­
p!nll_do PO • tenho de lu­
tar poli mciuunçio da ,... 
umdade • polo a,u (ortal,c;, 
mento. Tem01 que marchu 
todoo JWI""', conacitntoa de 
qu• o l.nto polltico • admi­
m trat1,o do o~·eruador 
Burit-v tul; como conae­
qufocia ü,e-..,t.h--el o DONO 
aJceNO eleitoral em 1982" 

Mesa da Assembléia 
leva governador a 
se reunir com o PDS 

· Acenei ontem, com o governador Tarcl1:io Bunty, o en­
contro da bancada para o pr6s.uno dia 21 afim de estudu 
com todoe: oe deputados... u~ luçio de conwntO &Obre ■ 
~1 ... da A,..mbllia l.eJ11U1u,-a. 

do ~~~J:;ut% ~ 
rtS M•drup. adiantando 

3~~~1:::e;:n~~r: 
c,ndidato a pres1dtnte. 
nrtM!rvando-te a unanim1• 
Jade ru\ bancada·· 

Ali'-8 • oontinuou o De-
p,uado · - tod oo noo, 
parlamentares tEm con-

dutido no Rnttdo de que 
"'º haja ruAentimenio. 
com o re,ul~do da e,,colhl, 
o que re,,-e_la o grande espin. 
to partidário d• com­
panht1~ e o inte:u,w de 
ceids um em nAo íaierojogo 
•dvel""80, não cnando ÍOCCM 
de duentendtment e.m 
qu, t\·oluir pai• di.-

rç-io .. 

Gonçalves afirma que 
está com a maioria e 
aceita desafio do PP 

O depu~do Evaldo Goo?.fsea claH ont•m que acoita o 
desalio do liderdoPP noaenudode a Aaatmble11 contar com 
a trfs bancada para a iar um candidato da Cua ao C,o. 

~'[: !ºd::~~~i= ~1:ta j.®11:md~=-~oria e nlo 

.1esJ!ª~~r~~ .. ~!a1~ 
úa.stou a hipótese de quere,r 
1e lançar candidato ao Go­
\·~mo na es~ç• de nego­
ciar 1eu pleito oom outt'Ol 
cargos. Dme ele que cuo 1 
A.Nemblfia nio aceit.e "mi­
nha candidatura ao Govtr-

:n~td~:~0de;!~~ :Si.: 
dual confiante: 001 meus 
amigco • comliciontn 
NAo culU\-o eaaa priüc■ dt 
sair candj,dato • ..- ice­
i()\-.mador' 

BRAGA 

tHtaçio u upU'aÇ'Õt6 do 
deputado Willon Braga. "E 
um d,reito de todo o politi­
co, apenas de.fendo a tese de 
que o deputado Htadual 
pod, tamWm r canclida­
lO. Como ttmoa a pou.ibili­
dlde da ub-l•~d•. ht.,-.. 
rli lll,ltar p1r11 todos". 

Para o ~d•ni, da 
A mbléia Le«i,lati,·1, o 
deputado ' \lad,up 
rontrnuarà llder do Go\wnc, 
e rom l'f'l■çio ao futuro pre-­
.dfflte ·•eu n,oae, e acredi­

to que .ni~fm saiba,, mu 
1 bon ponl I lncliCI Ao OIÚ 

E-.•aldo nerou que a ua prórima. t iÓ wmoa pe--
"udid■.tura aeja uma con• c1fncia e aguardar .. 

Deputado Eooldo Gonçowe, 



A UNIÃO • JMO ........ -- li .............. ... . I' ECOXOMIA----------------------------------------------

Estado não i1nportará semente selecionada 
Motorista de táxi 
é ferido na perna 
ao ser assaltado 
na c':d~m i:;! lli.~~i:,co&.U:i!Tro~~:;;: 
rista Joio Serafim da ih·a, propriet.Ario do tu:i TX .. 
OUS, vitima de um cA$8l de uu.ltantel. 

O profissional do \"Ohmte, QUI reside no baUTO 

do ~u~t'~ ~~e~t~::r:..PJ:; 
~ hmu de ontem um casal dt idade mediana alu• 
,ot1 teu veiculo e depois de andar por toda a cidade 
pediu pora ser levedo ao bairro Jardim Pauliatano. 

- AD cb~nnoa lá • adiantou o vitima • o bb­
mtm de idmtidade desconhecida al~ que era um 
uaalto e. ao U:nt.ar reqir, rece.bi um tiro na pema 
d~ta. 

Ap:l8 a ..,-. o caoal de deocoohecid01 qiu. 
levmdo o veiculo da vititna, que imediatamen~ 
te procurou u autoridades policiaa e a:,munidou o 
fato. ApH&r da policia ter entrado em diligfpcia$. 
ainda Mo foi pom;i'"el localizar 01 UN,ltanta nem 
também o naut.otnó..,-el. 

Ex-policial entra 
com ação contra 
jornal. cam pinense 

O u-policial M""""' Andrade moveu uma ação 
aa justiça contra o Difflo da Borborema, na quaJ 
pede uma indenit:11çlo de 5 mil auzeu'Oli p,or danoe 

~ ~=-~te.., m::u:=rm~~tdri~~ 
oontrabandiata, alm de dooordeilo e integrante do 
"Mio Branca". 

Apóo a publicaçlo da nota, Marcoo reeolveu cri­
ticar o superintendente do DB de "homem de pri­
meira informac;:ào .. ,1 e isto custou•lhe a 11.ua exoneraçfio :;;=

0
d~~ 1~;!:• atendendo 

Segundo o ex-policial, gue -enviou nota , repor• 
t.qem , o proct'MO já tramJta ne j~ti~, .fal~n~o d~~: r.:n::itob«:;::.utonda e9 JUd1cuu1, 

Em sua nota Marc01 foi maia alfm, a]tgando 
~e a direção do jomaJ o /irocurou para um acordo, 

deet-:sto ~iÍ~~i:e ~w.-~~ ~i;; 
uma noticia desmentindo tudo. mu que oio acei­
toU~ preferindo esperar a decido da justiça. 

Jo6o ~ 1.2 dia jMeiJv dt 198'.t 

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUE1ROZ 

,\.,.,ine AUNIÃO 

Em Patos 
... ,a...-essa Soron de L..icer,a s/n 

F • 1· 

SEC firma convênio para 
melhoramento de escolas 

A Secretaria de &luoação e Cultu-

:d~°. ~~.:~i!~v~'i~tde '::fs~Tif~ 
8-48 mil cnitciros para a conatruçio, 
empliaç•o e melhoramento da infra. 
estrutura material de escolu em .26 
municlpioe d&s regi6e& do Litoral e do 
Piemonte Paraibano. A a.sainatura do 
convfflio foi fr.ita pela &ecl'ttÂria Gitf.J. 
da Navarro Outra. com a presenc,t dot 
pttfoitoa de Alhandra, Baia da Tuição, 
Rio nnto, Cruz do Espirito Sànto, 

~~ ~~~~ 11.~::,F~f.':,,':: 
ra:.P~t~â~-~t:r{n~:, a::: 
ra t Alqoinha, Guarabira, Sena da 

r:~b~~i:ta~~tef éo~~agi. ~gá, 
Da Verbo a !Íer distribuída 'pela 

Secretaria de Educaçio. quatrO mi­
lhões 770 mil cruzeiros serão destina­
doe A const.ruçio de t rés unidades esco­
lares em municípios de maior carência 
educacional. Tau; unidade.., apóa con­
cluidas. eatanio equipadu com seis H.· 
las de aula. oferecendo. deua forma, 

420 vagas a e.tudantes do ciclo básico. 
A cohttruçAo das escolas, de acordo 
com o projeto elaborado pela SEC~ de­
verio estar concluídas até o final do 
ano. 

O cotwêoio auinado aue~ 

=~~ ~T:it~ªeç!o q!~ '!:âou!:!~ 
gad01 «o mil cNzeiros e tendo como 
resultado a oferta de 70 novas vagas. 
C.Om a mnstruçio de ti& unidade11 e a 

d~~~~~~ee C\Jii~=~~~= 
suficientes js cna.nças carentes do ci­
clo básico de educação. 

Além da oferta de um maior nú-

~~:t~;a3;sC:n~~~ i!!ain=.~ia ~~ 
prefeilo8 de 26 municipi01 do Piemon­
te e do Litoral diz reepeito â aquisiçio 
de equipamentos que permitirão um 
melhor funcionamento das unidade& 
escolares .. tesse sentido, uma verba de 

:0 ~:· :~t~= ~f=ti~~~1~Ji: 
vel'906, máquinas de datilografia e ou­
cros equ.ipament.oe indispensávei1. 

Nunes vê individualismo , 
em pequenos empresarios 

O economista ~1auro Nunes Per-ei­
ra . profes80r de Economia Re~onal da 
Universidade Federal da ParaJba, con­
denou o individualiamo d06 pequenoe 

:i°!~=~:•'!.*;,\>:;;'v~ t{:; 
que a fundaçlo de aaocia~ a níveis 
municipais, estadual e naoonaJ pode.. 
riam &et bons instrumentos tle preS1io 
em favor de uma política mais reaJista 
para micro e a pequena empresa. 

Disse que o fortalecimento desse 

=:toe e~JN!K~ ~icl!n~e:!': 
maia dec1arafo tanto do Governo 

Ri:"U: ~~ne!'êa
05

;x~iJ::'::;:t: 
reunilo d011 micrw e peque001 empre­
sários em entidades que oe represen­
tem, eeri um paaao deciah'O para que 
te crie "uma força política capaz de 
suhlidiar órg.loe de planejamento do 
Governo". 

BUROCRACIA 
"Nlo buta apenas ,e pedir em­

plfftimoa e 6.nanci.amentoe ao Gover­
no, mas contribuir lifitimamente no 
sentido de aJterar o eofoque poUtico e 
econõmico dispemadoe aoe pequenos". 
Mais adiante declarou a,ue os pequenos 

~fJ:_'~= :;:~:= p:04 d!º:: 
sen,-olvimento no ps.ia. E acrescen­
tou: "8' no BrasiJ eerce de 1 milhão e 
quinbentol pequena, e micro& emp:re• 
141 indu,triai.a. comerciai& e de aervi­
çot". 

Reualtou que ae houvessem enti• 

~~~~ biuTi~G<>:e::'fi:~ 
ria conhecendo u neceuidadea e oe u­
ptC'\OI burocntiticoe que maiJ afetam a 
miao, • pequena e a média empresa. 
Ele nú convencido de que o Governo 
definiria melhor • ■ua poUtica para o 
'ltor, a partir de: uma vi.do maia realis-

ta e politica - e menoe tecnocrática • 
para ~•da regi.lo do pais. 

fNl'LAÇÃO 
Ao se referir sobre a experiência 

fTancesa, com ,absoluto suceMO na ~­
trutura empresarial daquele pús, o Sr. 
Mauro Nunes Pereira afirmou que as 
entidades em todos niveis s4o respeita• 
das e ouvidas pelo Governo. "No Bra­
sil". disse, ''os empresários quando de-

::;: 8~.r:,~n~ici: v':s~i!diviau::i: 
e, portanto. o Governo nio oe OU\o'e". 

Ao ser indagado aobre inflAç~ 

~
0:.:!~·rrau:N~~~• P:::t;:~: 

c.haçOU qualquer contribuição du mi-

:::nro1!":o~:1~~~íl~ir~.8P.t,~ 
contrário, elas estabilizam a estrutura 

!:ºe6
~!~oenro

1~~=n~~ !:~~~ 
caro. energia em exceuo e nio adquire 
matêrias-primu no exterior". 

Reconhece,, que o Gove:mo é que 
necessita urgentemente fortalecer a IU8. 
estrat4ia., a curto prazo, a fim de que 

du:r,::;:~ er:1Jh:~o05 ~ cfe~; 
eetiroular internamente eue segmento 
empresarial, ''IJ6 a.uim oe pequenos 
contribuiriam ainda mais para a supe­
raç.ào do déficit da balança comeroal, 
através de comórcioe ou até mesmo 
cooperativas de mportaç'°. 

Destacou 011 programas. do 
CEBRAE (Cenuo Braaáleiro de Apoio à 
Pe1;1uena e Médja Empresa) visando 
l:ltU:Du.lar a eJ:pOrta~lo e apoiar 01 pe• 
<iuen01 empresárioa atravéa de ajuda 
técnica e gerencial. Neeae mnte.1to1 01 
CEAO., agen,,. do CEBRAE noa Es· 
Lados, auumem uma importAncia 

:~~ife:d! ::te~r!d:.= :;,: : 
pequeno. exportadores. 

Quadrilha motorizada é 
desbaratada em Campina 

A policia conteg'UÍU deabaratar na 
noite do úJlimo d.omrneo, utnfl pe~ 
quadriJha motonzade que vm.he a_gin. 
do há bulante tempo nesta cidade. A 
gang, que teve doit de leUJ integrantes 
pre:ao. pefo agente Zezito, J)41'A prati­
car seua atol criminoeoe aempre utili­
zava um racao. 

Oa i.ntee:ranta de gang tratam« 
do motoriata de iúi JON Rodrigueo de 
Souu, ••Souzinhatt, 2'2 ano., residente 
• rua Apo16nio Amonm, • bairro do 
Alto Branco e JOM Soares Bezerra Fi­
lbo, "Carlinl,;;,;", 18 anoa, morador do 
bairro do Catoli. 

Na polJcia, e1ea confeMMam e au-

toria de vtirioe uaaltol pratic&1.d011 na 
('idade de Campina Grande. 0a dois 
e.ncontram-ee preaoe na Central de Po­
licia • dí1Po<ição do aec:rttArio Genldo 
Navarro. 

Luia Pedro da Silva, "LuJa", rui ­
dente na Vila Cutelo Branco, ~ o outro 
componente da "gang do factoº, que 

::oend~"f!~li.~~vft:ddô ~li~i~i 
"C.O.t4o". 

Batit d::J"~tl~~º{J:. i.:.ed.:::. 
munha.a e vftimat doa marginai& j' 
tendot incl1.11we, determinado • aber­
tura ae inquérito policial. 

Burity tu 
inaupraç6ee 
no interior 

O governador Tar­
claio Burity inicia por 
Lagoa de Dentro, no 
Bréjo parai~ano, à 10 
hora, de &e.Xta-feira, o 
roteiro de ina11guraçõeo 
que durarà quue 24 ho­
ras. Nesta vsagem, será 

~:do~ ~:,~e; 
pelo a,aetário de Saú­
de, médico Alo)-.io Pem­
ra. 

A. 10 horas, em La-

fa~e ~~~~ o ~:f;; t·=-==i~= de que a cidade fói ào-

::: .,~in~~~ªl!!. !r~ 
bana. O Chefe do Exe­
cutivo almoç.a, em ae-
f>"~:,~:Sda~i.dade de 

Apôs o almoço. o 
Go"·emador do Eatado 
segue para 'B cidade de 
Caiçara, onde deverá 
inaugurar o posto do 
PIASS "{Pn,gn,ma de In-

ua~d~)~ão ~e ~:a~! 
Público. A noite, eara­
ninfa.rá os ronclumt.es 
do Cot;gio Estadual. 

Viagem de 
Ramalho é 
com lnamp• 
do D\9pf $i~d°~f~~~~~ 
des Santiago, esclatt­
c.-eu, ontem, que o 

~ro;~:c,:t~J:~m!~ 
lho não faz parle das 
funções do órgão que di­
rige, mas, sim, do 
lnampe, e, que por esta 
rado qualquer explica­
ç&o deve ser pedida aQ 
seu respectivo 11uperin. 
tendente. 

Ele explicou ~ae o 

1;~:wre:~n~t,~ 
aos segu.radot. como 
aponntadoria. por 
ea:emplo, estando oe as­
suntos relathw a saúde 
sob a compet~ncia do 
Inampa. 

"Não tenho conhe­
cimento sobre o assunto 
referente à viagem de 
Luit. Ramalho, pois 
nunca me foi encami­
nhado ntida , nem pode­
ria sê-lo por pertencer a 
outra área da Previdtn­
cia Social, declarou 
Sindulfo Santiago. 

1V A CORES 

VENDE-SE lJM T\I A 
COR&S 26 POLEGA· 
DAS MARCA PHl -
1.IPS . PROCURAR 
PELO FONE· 221 1930 
NO END. RUA f'RAN. 
CISCA MOURA Nt 1'70 

CO~'VITE 
DE VOLTA 

AO TRABALHO 

C.OOvid•mot o St. Jc.4 
Anulino doa Sa.rtco., 

~p:!!·~~i~ 
bO pnto dti 3 dl•• a 
pa.n.u dNta dalll. O 
ftlo nunprim,mto im­
ptiic. ftQm& ~ d. 
actirdoat>1110An..482 
dl C.T, ietn 1 "Abu­
dono de EmPf"ll'O. 

c~~ctA 
BR,230~!~ /,l, Se11t.t 

• o eo,,.,.. do Ell.to ,.., .,,; - ~-­
... eeledonadu do p.,.,,, em futwo p,ó,dao_ "'6 
que afi rmou, neate final de aemua, o..,.,_~ 
dom Mirenaa, preoidenta da !JJ!tpa, _ao ....,_ 

~~:i::i'P:!o~-~~{ .!t, ~·-
grama de peequioa que prevf I produçio dt P! 
tM eelecionad u e adequadu ao 11010 

=d~ªn:::,~~J.:,: ::::!:m': peaadÔ 

'!8 írai;:::i~eº~te da Ernepa ítt o a..1úncio em 
cesa Isabel. durante o lançam•nto do PrOIJSffl 
Muttielicaçao de Seroentet Fitcaliz,d8• 3! .. r 
Mula unho, elaborado pela Seeretma de A("~to 
e Abastecimento. que permitiri aot prod~ t 
aquiaição de se.mentes selecionadu a P~- i. 
devido u verbu tmpttgadas pelo Govc--_ 
do como subsídio. 

Ao comentar a oeceesidede imediata de um 
grama de pegquàa que permita a prod• clt,. 
mentes eelecionadu em território paraiblno. o JII. 
oidenlAI da Em•pa argumentou que atual"""to '/ 
Go ... -emo do Estac!o eatA 1dquirindd210 roduto a 21 
cruze.irce por quilo e vendendo ao utor por• 
nas 130 cruie.i.roe, arcando, dessa nn• com .. .._ 
dios no valor de 100 c.ruzeiroe p0r q___uilo. ~ .. 
no• último, m..,. o Governo do Eataci<,"a.ãíW 
80u o equivalente a du milhõee de cruzei.rol"' ) 
,rub&idí01 na compra de se(llenta aoe prod-• 

Parac!~o forma de 30Jucionar o problema da _, 1 

rtr':!:~: l~:::.t:d~c':i1t::Ab::i..~ 
to e da Embrspa. elaborou um P-• 4• pooq,j. 
sa visando a1,roduçAo de sementes ~leci.onad■i 1 
aerem utiliu u pelos ~f?dutoret n.trA1I da~ 
Nesse sentido serio utihzados os campo■ tm,_ 
de $do GonçãJo • o campo agricola, eete úl~m• 1"· 
t.encente ao Ministério da Agncultura, mae ,, cedWI 
ao Governo do Estado atra,"'és de convf nio. 

Com o detem·olvimento do programa, o Go,w. 
no do F.etedo espere. em futuro ~róximo, ~{)rir• 
necessidades d08 produtores paraibanoe, ali~ 
ao meamo tem{)O, 08 gastos com a importado. Al&n 
dis&o, u pesquisas se_rão dirigidas no sentido de ID­
duz:ir .sementes selec1onada.s adequadas ao -?'º PI· 
raibano o que permitirá, no entender doe tk mceada 
Emepe, uma maior produthidad~. O programa. fH 
acordo com as previsões do pres1dmte da 
deverá ser iniciado ainda neste semestre, uma \'t1 
que se toma urgente a produção de sem1mt.et1elec:io­
nada.s para assegurar a produção agrícola do ~ 

COMPANHIA DE 

ÁGUA E ESGOTOS 

DAPARA1BA 

CIP e BNH AUTORIZAM NOVAS 

O Conselho lntA>nninisterial de l'roÇ0! · 
CJP aprovou pare todasasCompanhiasdeSa~ 
ôea.:Oento do Pais, reajuste de suas tarifas dei· 

gua ~~6f':da .Paraiba, 08 serviços de Sane. 
mento Básico (água potável e_ esgotos aan_it-'· 
rios), ti\wam um re&Juste méd10 de 25%. (Ytnte 
e cinco por cento) sendo que, sobre a tanfa mf• 
nima coube o percentual de 15% (quinze pov 
cento) , permanecendo dessa forma com índice(',, 
percentuais bastante inferiores eios de outn» 

servit: ~~~~~is::;ª:1,C: !ciu°e~~':i:~açlo, 
o Banco Nacional da Habitação • BNH, auto­
rizou a CAGEPA, através da Porta.ria DI· 
COM/COSAN n• 54/c!O, a tomar as devidu 
providências no sentido de implantar Q referido 
reajuste , a partir de 1• de janeiro de 1981. 

A DIRETORIA 

ML"'-'lS'l'eRJO DA MARINHA 
CA.Prf'At-.1A DOS PORTOS DO .ESTAOO 

DA PARA.f.BA 
EDITAL 

A CAPIT A.2'1A DOS PORTOS DO ESTADO DA PA· 
RAt'BA, informa H c,,ndidatu Jnecritu para o Corpo Au• 
s.illar Fen:iiníno da Rekn-a da Marinha, ~oe u grovu dt 

:'!°:~~n:o~::1r~\~•j: ::' ~-11'::c:J~= 
d• P•rJíb•: 

• u 01r1djdac.a. dwerto et.i.r no local de realiuçto 
du pf'9\'u, no mlnlmo. utna hora anua do seu Ulkio, 

• ~ candld.ta que perd<'t • primeira pro,·a nlo poderi 

(a"'- :rrn:iitZ::l:::.:~.:rda~~·=;~caMtl 
..re~~:~ eaclarcdmentot,, q int.tre11Udü devt-

i!ºJ7..:xf~~ df:!';uU:J! ~~~:r:j',:~ horário de 14:00 

Jol,o Pt':MO&, Pb . nn:i 09 dt janel.rO de 1981. 

MAURO MAGAUiÃF.S OE SOUZA Pl.!'(1"0 
Capit6<Mfe-Con·rt. 
C.pilfodo.Porui. 

FAZtN?>A srno NOVOS/A - FASINOSA 
C.G.C. 11• 0,.050.0MAKJOl-tl 

Ct.,MtaJ Antort.do ..........•. .•.. • O I I0.000.oot.• 
C.p,ltaJ 811Nef'ito • la~do. Cri 2L020.7U,00 

ATA DA REUNIAO DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO (RESUMO) 



• .,...~._ ..... u .. ...,.•1•1 
• 

Subin visita laboratório da UFPb 
Reiniciadas ontem 
obras do Projeto 
Cura em Manaira 

A, obrudoProJoto Cura dt Mmaln fonmrwi• 
du , dtpoi da pa1'9liuçjo que chaou 

ano, .. ~ do informou o difflOt da Bm• 
. unicip,u de l rbani,ooçjo..,... - Laia b 

fuoãoft11Apmiotapa,9 o ftnaldo...--. 
Jojo Ft1tooa d- qu• ~ 101 h- ■ "lrbaJla 

o i;1~1~~,~~e~::1:.! ':~~~=-~ 
- • o Banco !'(acional d• HabitaçJo. Com o lb-
- du obru, u praia de T■mbeú e Manaila. do 

o com plano d• U rban i• aprovado paio pn(eiio 
::~~ª~}!í:!d':'M plmu • um maior 

8tan~~;~~0t~:w: -:~:.!~.J~.:.: ~ 
ria! e vtriu ru&1 rettb.rio ufalto. 

DISTRITO 
A t:rban informou ontem qu• a tramtertncia 

d,.I oficinas para o Oiatnto ~fdnico de JoAo PM-

=.:'zn~!~i~~tª, i,1;:~;.: ~= :::= 
da• 11J11\'8S • omp,Mtimo. no ,m de ~ milhõee 
t quatrocentoa mil cruzffl'OS. obtidot junto ao Banco 
do Norde~t-e do Bru il. Com eeta que.ntia ~rto cont• 

~=:~:d:~~~~:1~J!°d:ti~~~~ 
0
!::d:e~~ 

çll para automóve1". 

Associação afirma 
que os servidores 
são prejudicados 

O dtltgado r,gional da AMOCiação doo Servido­
"'Ci\'is do BrWI. BartOIIO Ponte., cliue m tem que 
inúmt.l'OI servidores J)Úblicot ect.io sendo pret:dice• = ::ua~.:r~~~:r!:~ti;:~J!~.:_ ~ : 
(w,cionali.smo, aleftando e falta de um código apro­
priado para este tipo de detnminaçio. 

Barroso Pontes acredite que o aecreUrio Os..-aJ­
do Trigueiro e:zaminarâ melhor o assunto e autoriz.a­
•i a a-.-erbaç'ào dos emptt:litim01. "porque a maioria 

:nt. t~e;r:a d~mEfj~b:~!oi:e ~do~: 
aqui não tem suas pro~ta.s averbadu per. Secreta• 
ria de Administração'. 

- Desde 1971 • explicou Barroso Pontes • por íor-

:u~ic1~~r!.t~~r1~de~%~rci~ ~P:~~J.iiâ~.dfo~:i: 
autorizadas a contrair emp~stimos, por isto não en­
tendo 06 motivos que levaram o secretârio da Admi­
nistração a njo permitir a conceuào deste ti po de fi. 
nanciamento. 

O delegado da MflOC.iaçio diue ainda que lutou 
durante um ano para instalar a carteira de empristi· 
Jl08 da ASCB, e que já foram concedidoe empfftti• 

DNoªCS.ní>~~e ll~~•t~J~~~~!Yde 
Contas. Del~aaa do ~·tmi1tério da Faienda. Pre:fei­
tu11, Municipal. e muitas outru 

Policia registra 
~ ais duas mortes 
no fim de semana 

A Policia registrou. neste fim de semana, a mor­
te de duas pe:ssoa.s. orna POr atropelamento e a ouua 
Ulltsinada. O atrol)flamento ocorreu na BR 101, 

ent~i~~oeP;1~: Â~1.oo18-Px>.~~d~ u;aªnd!di~~. 
· a a sra Deodora babel Bezerra, 53 anoe, casa-

da, ~s!:e t ~:./;~:SO!:e 1eªm:enfo~:eDeo. 
dora foi atropelada ao de.scer de um co1etwo e tentar 
atravessar a roào\'ia. O motorista atropelador foi 
preso em flaçante pel01 patrulheiroe do 13' Distrito 
Rodoviário Federal e conduzido para a Dele,acia de 
Acidente. de Tr-ànsito onde, depcns de OUV1do pelo 
Bacha.rel Eduino Baldoino e pagar uma fiança, foi 
poato em liberdade. 

De outro lado, cinco dias depois de (riamente fe­
rido a faca -peixeira. morreu ontem no Hoep1ta1 de 
Pronto Socorro Romildo J* Paulino. 38 an01-, casa• 

it ~~~ r!n~~:~ ~0
8 fil>º ~~~i•,!~fe~~!::: 

ra. O ferimento foi produzido por um facada desfe­
rido Por José Nerrinho. f\J)Ó& discussão com a vítima. 

O corpO de Kom1ldo José Paulino foi autop­
Mdo no In!tltu lo Médico Legal e entregue 80I fami-

t~~~d~ 'P~~~eH::e: d!1~~~~~n~~~t~ Ri~~fl 
abriu inquérito para apurar o cnme e mic1ou dilig~n­
~~i,S:nder o cnminoeo que fugm depoia de fe. 

Menor torturada 
pela mãe continua 
interna no HPS 

Ainda está internada no lio1p1tal de Pomto So­
corro a mn1or S.ndra !\tedalha da ilva, l l an01. re­
lld.ente à rua Joio Franc-i1co Ara\ljo, a/n, em Senta 
Ritt, que ante-ontem A tarde foi obngada por aia 
llie, AdJanlra Medalha da Silva, a botar um ovo 
~~~~o "para perder o vicio de falar da vida 

A ~" de AdJamra quase matou a me• 
Dor, que foi IOC'Orrida pel01 vizmh01 e levada às pres• 
au para o Ho. p1tal dt Ponto Socorro. e ttvoltou toda 
l_papulaçio da cidade. A mh de _ancha foi de.nun• 

1:~1?.tJi.:·i :/pe,:;:3::i~ 1:~:r~.1~~~ªn1~~ 
Monteiro da ~ih·a. qu, r ide no Alto det Popullff8 

O coronel San1Ao de Paula Homem. deltrado 
de Polícia da cidede, Juntamente com o Juiz daquela 
Comarca, dever, con..-ocar o pai da menor, para que 
• wuma 11 ~ pon1ab1hdade pela filha, uma vu 
,:» a "'per.'f!'M mulhft- nio um maia coodiçóet de 6 -
ca., com a mança", aerundo Slntlio. 

l 
~ da S.Wn no Labonatórlo de PuqulaaFarmociutu:a 

Antonio Batista volta de 
um encontro em Fortaleza 

Procedente de Fortalez.a. regrnaou 
a esta capital o Bel. Antonio Batitte da 

ih·• Neto, Procurador Geral da Pre­
feitura Municipal de Joio Peuoa, ten• 
do participado do VJ.J Encontro Nacio. 
nal de Procuradorn Municipais. ' 

Ele aalientou que o certa.me foi CO• 

roe.do de pltno bito, t~ndo m1 ,-i1ta u 
qua.lidade1 du taes que foram leve­
das a pleMrio para debate e o interesse 
dos participantee em dí1CUtir astuntos 

da maior import.lncia relacionados 
com a adminm:nçi.o pUbhca mun1a­

pal. 

Fri.aou o Bel. Antonio Batilta da 
Silva Neto que o encontro reuniu, 
como corn idadoa especiai1 e conferen­
cistas, profe880rt8 e jurisw do mais 
a lto nive) e respeito no mundo da cul­
tura jurídica. dentro os qua.is Hely Lo­
pes MeireUes, Eroa Grau. Celeo Anto­
nio Bandeira de Melo e Geraldo Ata· 
liba, .ela Faculdade de Direito da Uni­
v-enidade d• Slo Paulo: ~rgio Fe:naz, 
da Uni,·en1dadt do Rio d• JaneiJo: Ro­
berto Rosa.!:, da l"ni\·ersidade Federal 

dt Braallia., a.lfm de Souto \ 1aior, da 
UJUven.idede Federal de Pernambuco. 

"'e«undo o Procurador Geral da 
Prefei tura peMOense, de todu u i.. 
eprt'M'ntadu e apro,·adu u que maior 
di.9cus."6o 1u!Cltararn foram •·Tarifo 
n06 Ml"\-i.ÇOI públicoe municipajl'". 
onde ficou demonatrad,, ql.tf' t incamt1• 
tocional a inrerfncia do CIP na fi.uçio 
de ta.riíu de .en;ÇOI municipa.i de 
llllD,!.portea. de execuçio própria ou 
concedidos. "O :\tun1dpio e competen­
te para receber u multas de tnn.l1to• 
Aplicadas dentm de HU território. H· 

cluida u estradu fedf'rai t e,.ta­
duai.&··. na qual tirou re-conhecido que 
as multas arrecadadas no perímetro ur• 
bano ou nas estradas municipal! de eu 
território pertencem ao '-"1unicipio ... 
além de vári8.8 outras de ,rande impor­
tância que trataram do Servíço PUbli• 
co. da Autonomia \1unic:ipal e da l'li­
butaçao. 

Na opon wiidade também forem. 
abordad0!5 t.emu o-,m(I ·•Llcit.a('io e 
R•lllm• JÜÍid,co do Se"içd l'úblicõ 
~fumcipal . 

Peças infantis vao ser 
apresentadas no Piollin 
A pan1r de amanhã em se88Ões 

abertas ao público de Joio Peasoa, a 
Escola Piollin apresentarâ peças de 
teatro infantil. ensaiadas durante o ll 
Encontro de Grupo1 Infantis iniciado 
domingo passado, de\·tndo estender-se 
até o dia 17. 

Aproximadamente- cem crianças 
estão participando do Encontro, todas 
vindes do interior do Estado, o Encon­
tro, Mgundo mformou Luit Culos 
Vasconcelos. diretor da Piollin. tem 
por ob,eu -.·o desen\'·olver o potencial 
anitlltCO de adole8Centes atra-.·é.t de 
exercic10& de arte cénica 

O Encontro está sendo realindo 
com a ajuda financeira de -.·moe ór• 
gãos. entre eles a Univet1idade Federal 
de Paraiba. que ainda mlo liberou toda 
a conUibuiçio prometida, no montan­

te de 40 mil cruzeiro&, que 
$eria destinada à alimentação da, 
crianças perticipantet ~o en. 

tanto, de acordo com um "º"'º rontato 
da direção da Piollin • L "FPb. ficou ga­
rantida uma parcela inicial de 20 mil 

cruzeiros. Mndo o rntante ttmetido 
logo que a Univenidade dllponha de 

rtt"Ur!IOC!I. 

Invento dará prêmio de 
duzentos mil cruzeiros 

Qualquer J>t'S808 que tenha um in• 
vento de aplicaç,lo significativa na A· 
rea de teleoomunicaçõet poderé. ga­
nhar at, 200 mil cruzeiros de pttmio. 
cuo obte:nha o primeiro lug,r no Con­
cunt0 ~•cional de Invent01 para Tele• 
comunic11ções Padre Roberto Lendell 
de Moura. que a Telebrú promo\·e. 

A.a mtcnçõa para o Concun,o de 
lnventos ae e&tendem atl o pró1imo 
dia 2 de fevereiro e podem ser feitas no 
Gabinete da Presidlncia da Ttlpa, na 
av. Prmcesa h,ahel. 75S • centro, me:A­
mo local ondt ot mtffefJ!!illdo8 J)oder6o 
obter maiorff mforme('Õet, inclutu\°f' 
polo telefone 221.7 2 

Pera ae intcrever. o invent.or deve 
apre:M'!nt.ar uma cópia do relatório di1-
criti-.-o do pedido de pn,..il~gio junt.-o ao 
lmthuto de Propnedade lnduatrial , 
relftlório dit1Cnt1vo do invento. infor­
maçõetl !Ob~ ft exietência de protótipo 
Jé. montado. área nttHlâria de bane•• 
da e. se poMive.l, fotOI do protóupo. 

De acordo com o regulamento, oe 
candidatoe cuj01 inventoe fortm sele­
cionad01 te.rio as deepeau pag.a da 
viapm de ida e volta a Bruma. onde 

participarão de uma cx~içio que a 
Telebrb promoverâ durante a. $emana 
das C'omunicaÇ"Õe!I. ,m maio pró~imo. 

Diz ainda o regulamento que 01 

in,..-ent°' que nio fo~m da~ 1ficad01 
nem em lq lu,rar • o que equiule a um 
prêmio de 200 mil cruzeiros•. nem em 
2 • 100 mil cruzeil'OI'-, ntm em ~IQ • 50 
mil cruie.ro. ~rio 1mp1amentf' di ­
\-Ulgados em publicaçõ f'f!pe,cialiu­
da.s e de c1reulaçlo nacu1nal • interna­
cional. 

O mai<>r primio ""ri\ J)R!i."'O pela Te­
lebnb. o ffC\lndo. pela F.mhratel e o 
terc-e1ro ptla Telpe. Teltt0munica("(\el 
de Pemambuoo S·A A entttl{a aos 
..-enef'dores ocorre r, durante a S,mana 
dH Comunic11çõt . xst.amente no d1a 
em que r, anunc1t1da ein defm1ti..-o 
a ela, 1fiuçlo de cada um 

Na Peraiba JA t-e conhect' um poa• 
@ivel candidato ao C-0ncurt0 d, Jnven­
t08 Padre Roberto 1..endeU de \loura 
T'tata-se dt Bramb· Ta..-Alff. que, m• 
\·entou um rPgl tridor df' tempc:, telt• 
fônico, que funciona atrav de um 
painel de digit01 aropladol a.> ,111)ftl'Cloo 
e que ter.e para regi trar o ttmpo uh­
liudo em cada hga\io. 

Atendendo a ron-.· te da Re,,o-­
na. um.1 deteraçAo da ·u.b1J - ~­
<rtWt• d<' Coopu~ Ea>n6uuca 
f' Ttcn,ca lntemaaoml. órdo -.~­
wJado • Stttttan• d• Plane;••..,, 
mtnto da Pmidtna• da Rtpubli­
ca, eietti\~ viaundo ontem u ealu 
f dtparamet1toa de paqwu do 
~bontllrio dt Tecnolooa Fann•· 
cfuttca da l'n1ura1dade Federal 
da Pal'9iba 

º sec:-~~~~r~t'1:~::~rn: 
,:e:net Walter ~li,-eira, e o coorde• 
nador d• Cooptraçio Tkn,c.o Rt-

tbf:n~ J1~:_,~•~b~ 
nande . coordf'nador dn LTF, 
acompanhou J1 tkn1C01 em u• vi-

aita rk°!b~'~r:'o ':=i>.J obje-
ti\'O de coordenar o ~"bimento 
de t-Oda • cooperaçio ntema, 
Alim d. • diapõt de um Prosrw· 
ma próprio de apoio financeiro a 
proJtU» d• cooperação têcnic.o. 

S.gundo Dióg•- Wahv_ Oli­
,-ei.ra. a L"FPb I um d01 pnr,apaa 
cliente. em tttmOI de recebimento 
de uaittfflcia técnica erttma • do 
projeto df' apoio financeiro. Se ,. 
rH internacional, a u bin conui 
com 1~ projetoe qu_e Nt.io receben­
do ual5t~cia tknrca noe pe!aea do 
Jap&o, Altmanho. França e Cana 
d,. além da Org-an,iaçlo doe NUI• 
d06 Americanos. 

Na vi!ita ft1ta i UFPb, a d•l•-

!:~} :tJ>J:i~ s::n:~=~i: 
de cada um d pro,etoa f'm exe• 

:!f:b)r~~~ ~~ f eC~e! 
apc:,io h novu iniciativa da uru­
Vfflidade no campo da ciência e 
tecnok,gia. principalmente as ,. 
rea1 que carecem de conheca.men­
tol a~006 nto dean,-olvidoa 
ainda ~lo!istema intuno btuilft-
ro. 

no tJ~=.t.~~~ec~ 
dia de ontem no campus 1. -.i.aitan-

~~o keTf!!~{~T:. ~~:8; 
Bananeiras., de--.-endo retomar a 
Bru.ilia a.manhi. 

Novo modelo da 
D01 é adotado 
por cartórios 

uaan~~o: ~t~1a ~ tº brt Opt111çio lmobilitn• • 

>u~titu~.t' w!=:' ?J:~•~~ 
Joio Pes508. esta 00\·a \"erd.o foi 
imtatuide pelo órgio e começou a 
ser adotado detde o inicio desse 
mk. 

O modelo ora aproudo, diue 
Zenildo Mendonça. aer, utiliudo 

~:i~:1::sr:s:i:1i:~ 
de imóveis sem edificação e aque­
lu com edificaçlo, quando o valor 
da operaçao ultrapu.sar 1.500 
UPC. 

O preenchimento da D01 stt, 
feito em ,ia única pelos Cartôri01 
de Ofic,o de :--otu, Canórioe dt 

~Js: dTif:~e1: e~~~~~ 
Cada alienaçl:o imobiliffla oripna 
o preenchimento de um formu1,. 
rio. entretanto se em uma única 
operaçio coNtam vanos alienan­
,es. de--.·ttá ser preenchi.do um for. 
mulário para cada 

A entrega de w fonnulffl01 
será íeit.a na urudade da Receita 
Ftden,I que congn,gu, • junodição 
do municip10 do cartório. O! pra-

N°!~. en~! P:õ:~~~~~ 
tario da primeira semana do m&i 
aubsequente ao da operaçio e dos 
Canórios de Repsuo de lm6,-ei.! 
na segunda eemana do mN 1UbM-· 
quente ao da operação. 

Correios criarão 
novas opções com 
descentralização 
eia ~C:ê:~~~i:tl~!'~d~ 
Joio Pessoa foi anunciada ontem 
pelo duttor da entidade Ruy For­
tunato de Allli• como forma de di ­
namiuçio e a,iliuçio do envio 
du carw e ttleçamu. Eate pro-

{::!\di!,ed~::.m~1fe!=~~-

Com eata descenualiuçlo, 
diMt o dirttor r,gional da ECT, 01 
usuArio& pasurlo a contar com 
maior opçào para o envio de suu 
rorresPondfflciH e telegramae, 
evitando sua ida a &(f.nc.ia central . 
Atualmente- as agfnc1u doe baim:>1 
nlore«bem telegramu mucom a 

t~1ra~~~~~d': x:1t~1~~~ 
rio tere enviados dn mesmo local 
onde forem pa,os. 

ª~~:!rofo.toc~~t::U-r:r:;.c}: 

d~dff~~!:~,r: ~er~~~1,1r~t 
nUltrati-.-o. E,-.ta Ultima atingi.tê 
uma bea que \"ai do DiltrilO [n. 
duatnal, Cruz du Armu. Jquar; . 
bt t Baino doo :--ovai . 

abertura 

CACHIMBO 

Apeou da ,,.._ loeot,llalar, o 

deputado Al~aro G&-.io -
o dia de ontem tu.aado 111111 •· 
chlmbo "a 1' Bo_,. Carloe". O 
detalhe é que • ...:lúmbo do ÃJ,,uo 

..... tinha - • ele a- fula 
cl,&rme. No-cl,ibolllda""',._ 
co11, pelo menao quaado ....,. ao 
Ho~ Tambe6. Álnro nJo qulo f•• 
lar da aua candidatura i l'Nlel,. 
de Campina 0r.-. achaado •• 
ainda é cedo. 

TER.'\10 AOITTVO 

Quem ,..-.;a u oatem. no metmo 
av&io de Mlton Marcbe.z.an e ua co­
m1ti-.·a. foi o aectttá.r:io JON tlvmo, 
do,; Tran,port,. e Obru , ·uua Pu­
ta o conv&uo e o termo ad.Jt1\--o da re­
forma dn Aeroporto Cuuo Pinto, que 
"''"' analiaado e usinedo com a f,N'. 

FRA.ERO il\ino p...OU todo o do­
min.«"> trabalhando com oau\18 .... 

na formaliuçio d0& documen-
too 

VISITA A ADEMAR 

Nada m cm.o,: do que olto carroe 
aecuiram para a cua do de:putado 
Mrdo P....ua, aa maAhl. de on• 
tem, pera uma VUJt■ ao depu.t■ do 

demar Pereira.. que e1tá 11e NCU• 

per-ando de uma operaçt.o cardlaca. 
Entre oe p.rNen.ta. o 1overnador 
Tarchlo Bu.rity, o deputado Nelaoll 
l\farchezan. o deputado Homero 
Santos, e deputad011 pa.raJbanot, 
entre esta, WU10n Braga, Antonio 
Gomn. Ah~a.ro Guadmclo, além de 
cinco de:putadot: Ht.aduaia. 

AJ\TENA POLITICA 

A Râdio Arapuan ..-oltou ontem 
com o seu programa Anuno PoUt1cc, 
no horéno das 1 .30 horu. Agora 
muito mais ,ibrante, mo..,'imentando­
~ com uma equipe de JOffl&h1t&1 que: 
procuram informar bem ao para.iba..ao 
do que J'M.lmente se passa no mundo 
palitico do Estado. Quem ou,iu a r,a­
bertura ontem. pode coo.firmar o que 
ettá dito aqui. 

A PfLULA 

O Card,.I Dom Vicente Scbe­
r er, de Parto Al~, ettá 1u.rprao 
com a ca mpanha a n tin.ataliata 
a tualmente em cuno no Bruil. 
atravéo da lmprtDN.. O cardai 
acredi ta que H adotad.■ 1 a vuecto­
mia e a ligadura de t rompa.1, o peú 
será dotado de ,~uw áreaa cleNbi• 
tadaa. 

A campanha. ao que parece 
nio tem dono: o miniltro Waldir 
Arcoverd•, da aúd•, j& diHe i lm· 
preua que ter ou nlo t.er- Glhot do 
e problema do Governo. maa doca­
al. A fgttja também 6contra. J>m. 

,ando bem, a qut!ID Ullffel .. o uo 
da pUula? 

TERCEIRO :-/OME 
p.,. Carloo Roberto dt Ob, .. 1111. 

litcttú.no de Comunicaçio do E.ta­
®- o próximo prtSidtnte da ALdn-.. 
ri "'r mesmo Milanez ou Came)o.. 
"Tudo \·ai depender doe fflte.ndimtn• 
too doa deputados do PDS. Agora N 

houver di\·ergfncia. oo que nio acre-­
dito, poderi aair um t.erttiro nome". 

QUER VOLTAR 

Quem deuou a Paralba com 
vontade de voltar, foi o deputado 
mineiro Homero &11loe, atwtl pri­
meiro vlce-preal.dente da C6mara 
Federal. Uome.ro velo acompa­
nhu do o d•putado Neloon Mucl»­
un. 

MJLANEZ ANIMADO 

Quem NU. muito animado com 
,ua campanha i Prttldhlcia da /u.­
..mblfi• Legi,lattv• i o deputado 
Fernando Milanez. Ontem. durante a 
estada de .Mucheun, !\1ilanez Mo ti­
ra\·a o olho de BW'it~ . procurando 
d,ooobnr oo ponsam•ntoe do Chd• do 
E.Hcuu,-o. f' wmmou ficando todo 
animado quando um rtpórttr petlUn· 

tou, tm papo informal ao go,--emador, 
., ;t havia alguma dtfiniçio para a 
,1... Burit) lffJ)Olldtu fugindo do 
asaunto. e ~hlant< ptrdtu um pouco 
do bnlho qut r,Otua noo olhoe 
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Presidente da Câmara de 
Sousa prorroga mandatos 

.- (A l.:n,lol • O \'ereodor 
G,bon Godtlha CordOlro, l'!ftidtnte 
da Cjmara • lumcipal de SOuu. afir­
mou rattl(mcamtnte • rtporttttm 
que nlo rar, elt>çó,o para a Me da 
CAmara • b11xar• uma RHoluçlo 
pl'()ff'()Jando o mandato d01 atuais di­
~nt• da Cua Lt,i1lati, .. "Otacf. 
bo C,<>m de 8'". 

Ele fundamentou a Ili.a decislo 
da 11qUinte maneira: •• 'o direito br•· 
,ileu-o uilte Jurisprudblcia • tt1~i­
to. Lembro-me quf em J.966 oe man­
datol dt Prtft1t01, Vice-p~eilOI • 
VereedOrH forem prorropdoe por 
m■iA um no, tanto qut a, eleiçõ,el 
municipa11 e6 ocorreram em 1968. 
quando d~eriam ter 'do realiu.du 
em 1967. (',om eaae f'.·tnto, 01 manda­
tOI de dinf.OJ'M de Me de Cjmaraa 

funicipai.J. de ent.10. tamWm foram 
i,ualmente prom>Jadol. 

As,,ra. \."!'jam meu recionlcio. o 
nado Federal, a Cjmara doo O.pu• 

tadoa e u A!Hmblf:iaa Legielativu 
vto rencr.:ar u suu Meu, em feverei• 
ro ou março. porque todoe elea estão 
dentro da m•m• legi !atura. falt.an• 

do ainda doi1 anoe para termin.fi.Ja, 
enquanto que no cuo dm municlpim. 
a atual legislatura •t• terminando. 
Ora, u Aatmbl iu legiala1uru vto 
renovar .. IUU Nllpt:Cli\.•U Mtta1, 
porque oa mandata. de deputadOI •· 
taduai . só ttrm,nam em 1963, tem 
prorrc>«açlo. 

.. no cuo do& município., cuja 
ltgtalatura MIA findando, OI mandatot 
dePrm eV~lnanpa,o, 
_pdra.-tanbnnlo _ .. 
ma.ndal.OI doa membroa da Meu? 
Trata•&e d uma queatAo de economia 
interna de cada C&mara Municipal. 
No nONO cuo, por enmplo, vai eer 
baixada um te10luçlo neae 1tntido. 
lnclutiu, afumo com cura.nça que 
inUmerH C•mll'L, . 1unicipai1 ;, to­
manm NN iniciativa. e -■me. de 
p:.- da docum,ntaçlo n«elllAri• 
para o cumprimento da Reaoluçjo. 
AJiiA, imp«raram mandado de 
rança contra o ato da Clma.ra de Be, 
lém do PAl'li e o To bunal nem oequer 
tomou conhecimento, limplMmente 
arquivando o proceuo, o quf significa 
diur que nto caM mandado de aeru• 
rança." 

Hospital Regional terá 
equipamento radiológico 

Patc.• A t:n1io . O \hninro da 
aUde \\'aldir Arco\.·erde. durante a 
ua \.'l"-ita a c-idad, d, Patoe. afirmou 

que ~ u :\tini teno i'°' contribuir 
rom rttW'809 para ª" nov iMtal&· 
ç,\<o do laboratório d• Saude Pública, 
como i.ambém con~uir junto a &eu 
Mmítterio um ncr.:o equipamento ra• 
d1ol<lgico par• o Hospital Regional 
Dep. Jandu~ Carneiro. Afirmou ain• 
da o ~1im. tro da .. úde que lo,o que 
chegar em Bra,;ilia irá tentar junto ao 
~tini&tro J a,r ares uma verba espe. 
cial para o aumento dos n\lmer"O@i de 
leit0$ para aquele hospital uma vez 
que os ni!\tentes d.o bastante inferio. 
ret em ttlaçio ao n\lmero de pacien• 
te que diariamente necessitam dos 
atendimento daquela cua de Núde. 

O Mini tro Waldir Arcoverde 
eh•= no Aeroporto u 16,20h com 
um auuo de uma hora e vinte minu• 
tOII. uma vez qu• 5U■ che«ada estava 
pre",,.ta para U 13 horas. };o at.ropor. 

-

to, o Min i. tro foi ~bido pelo Depu­
tado MUao. ·tU'O. ivcram prf9ffl • 

tH tamWm no Aeroporto o sr. Joeé 
re. dt Fi~tiredo - Dele~ado Fe­

deral da ·aud,: ' r . Jooi Carloo Can­
deia Pereira • Diretor da Maternidade 
dr. Pertirnno Filho~ "' r . Pedro Firmi• 
no . diretor do Ho@pítal Re,Wnal de 
PatO:.": "r. Jo6o Soa.rei diretor da 
L'nidade t\mt, na •. além de Verea• 
dores. Pttfeitot da Região e \.·Arios 
Comerciante. 

Em Patos O \1ini111tro junt.amen, 
te com o Vice ÜO\'ernador Clóvi1 Be, 
urra , SecretA.rio da Saúde, Aloi~io 
Pereira e do Deputado ~1úcio tiro; 
inaugurou o Laboratório de aüde 
Pública. \.;. itou a Maternidade Dr. 
Peregnno Filho e o Ho pile i Regional 
Deputado Janduy Carneiro. A noite o 
Mini ,;t.rn participou de um Jantar no 
Hotel J.K. rom a preoenç• de ~lédi­
C'Of.. ~putado,;,, \'ice Go\'emador 
Prtfeit~ e Convidados. 

Secretório do lnterwr e J,...tiça, Anan.iaa Porde,... Gadelha 

Secretário do Interior 
homenageado em S. Cruz 

usa (A Uniiol • O "Kret.ário 
do Interior e Juatiça do Ettado, Ana­
niu Pordeua Gade1ha. foi homena• 
Jeado na úJuma wmana na cidade de 

anta Cruz, pele. conchrintea do Co· 
l~o Paulo \1, tendo 11do eocolhido 
como paraninfo. 

Por oca 1'.o do &eu di.&CUrBO de 
pedrinho da turma. afir mou que 
nunca tou de fazer uabalboa com 
ampla dn-ulcaçlo. por entender que o 

J>0""0 sabe defimr o tzabelho em favor 
d• comunidade. 11em maiorH inten• 
ÇÓtt. 

Duran~ a ~ua tada em anta 
Cruz. o <'ret,no Ananiu Pordeua 
Gadelha foi battante cumpriment.ado 
por ami~o. e oorttligionáric., e acima 
de tudõ peloa admiradom do traba• 
lho ~rio que vem realizando à frente 
da Sf-crftaria do Interior e Justiça, 
além de multo bem rep?91f:ntar a noe• 

lo nc, Governo do E.tado. 

Delegado uai desbaratar 
gang em Catolé do Rocha 

Catolé do Rocha (A t:mlol - Em 
ent~vi1ta concedida à imprewa fala-

t~,rra'it,c~e~;f:iottf;:;:!~ t.~ 
lou a,obre um• nova Jan~ de ANBlten• 
ta. ladrõea de t()('ll•fita e arromb1-
do~. que \.·lm atuando ultimamente 
neirt.a regiio. 

to da D~t: ti~~~· 1:~~, ~=df:s~ 
mu que. t 1m!fiato. começou e ttl · 
lizar clihgfflc1u e tn". tig~~. ten .. 
do deecobeno elft\Hll 1mP,hcadoa, io, 
clu1n·e o chefe da qu1drilha 

"' vãnu a vítimu doa llff• 
pu, que nlo ,ó arrombam rea1dffl • 
ou e roubam o que encontrem, como 
t.amWm am•çam dt morte aquelei 
que d,nunciartm o ._Jto 6 Juouça. 
informou o ar. &,~&aio Frelte, adi&.n• 

tendo que e tâ muito preocupado em 
d baratar, em pouco espa~ de tem­
JX), a íamou ,tAnJ, "poi111 não temo 
ameaçu, uma Ytt que o importante 
pua mim é o cumpnmento da mia~ :º~ r:,!i1don~!h::-~ tranquilida-

Adian ou ,inda que, COtllf'guin• 
do capturar n ladrão. ~e ser, preeo, 
e •·n•o me venha polít100 al«um com 
ron1,:ff"a fiada que w nlo 10lto o la• 

:':t, : e~1fi!.';:O~i~~~raf\neee. 
Finali1ando, o • · Euifsl«> Frei­

re ~,u o apoio de toda oomunidade 

~~,=~ ,,:a~~i!u: :Íeu ~~ho ~:; 
maia força e Ju liça netta ~lo, onde 
vem acontecendo t.ntol cnmee e de. 
aord•na. 

Abastecimento de 
água em Taperoá 
preocupa população 

Tape'°' (A t:nliol • \;m problema que wm 
preocupando riamente a populaçlo desta cidade• 
o abuttc1mtnto d"'- que é f•uo atrav'8 da Cace­
pa, tendo em Vl.lt.a que • ql.la da adutora de Lqoe 
do Mrio nlo pretta para beber, po Ntâ boatante 
ulpd.a. 

Segllndo oa morodorta, a 6,ua boe NÚ cuatan• 
do Cr$ ló,00 a lata. que l vendida do porta em porta, 
i.ato por póuco tempo, poi• •• Ultimae NNrYU •Uo 
te acabando. 

O interventor Joei de Af>i Queiro1, ao falar 
t0bre o problema. informou que vai conNgUir cam:,e 
piJ>ft" para eb11tecer a cidade, ~til como 01 ponteie 
mais crilJCOI da iona rural, ad,antando que •tá 
atento ao problema. que contidera um doe mait era· v• para Ut. adminittraç~o enfrentar. 

J, o vtftador Osvaldo Vilar d' que vai conti• 
nuar batt'ndo na m•m• tecla, ou ja, muito■ poçOI 
tubular ou amuon11 deve.riam &er con.ttruidos pelo 
g0\"effl0 do Eatado. • fim de toludonar o mait b~·e 
poMi,~1 te anJUOliante problema da população do 
Tape,oj, 

Intelectuais irão 
ao VI Festival de 
Artes de Areia 

Habitue seu filho 
a ler jornal 
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CAPrl'AL l!'ri"TEGRALIZAlX) ••••••• U-1 St.107.ffl.lO 

ASSE..'l'BLf'JA GERAL EXTRAORDlNÃRIA 
Edital de Prhwira Convoee~ 

F'tcam C'Oll,idad,w; m totnhore& k&at'UIW da CIPO 

ti!l~ãf1íi~.;tL·~~Rb~ARIA~n!1~ 
u r b 10.00 tdul ~19• do d11 'li ~vmte e hum) do mh de 
Jan~ro dt 1981. na tua K'd• IOCl■I,, Av. S,io Paulo n• 
1.100 B■..irrodol EatadOL nntaC■p1tal , • rimdedeliben• 
,.m !IObrt I wcu1nte ordem ôo dia; 

al Alterações f.tatut'"-■t. 
b) Trt;tar oolJ'ol &!lluntm de 1ntereat da toetedade 

JOÃO PF. SOA-PB. 12 OE JAXEmô DE 1981 

FRA, crsco oro, tF.L C"..AR.,'EIRO 
PTft..C'<>a. Adm. 

ARTt.'ll CAR..,r:lRO BASTO 
V'lft-Pr'l!lident.t 

m ARCVR DE '1&.,'EZ&'; CARNFJRO 
Membro 

Moradorea 
fazem ,welo 
ao Prefeito 

8ouM IA Uailo/. 
OI mora~ da a., 
Major Otac:llio .v.... ----cidado, .. "° diricindo apolo ...,._ 
cial -' Pnflito 9iD'111 
Gonçalv• Ribotro, 

:ltt::.e• a .. o cmr. f 
part.amento co 
a coloc"'"' da Placa 
O DOIDO do patrono , 
rua, principalmente ~ 
homen•m que •le b< 
merece, tendo ern '; 
ter lido um dOI .,. 
bruileimt na 
Guem MWKn'Al. 

O projeto de lei­
cedendo o nomt da Roo 
de Mitjor Otacllio .V.. 
de usafoidea'""°' 
do Ve~dor J<>'o llatiott 
Gonçalves. aprondo 
pela Camara Mwucip,1 
b unanimidade de \~ 
mat ati o prnmtt • 
mento a placa nlio foica. 
locoda. 

Acreditam OI mora. 
doret da Rua Major Ota. 
cílio Afomo de Sousa <l\11 
o Prefeito innl Gonçat. 
,,.. Ribeiro ainda nlo 
ube que determiDHII 
providência nl<> foi i. 
mada, e por iteo ronfiaa 
que ele providfl'nciari a 
ooloceçào da pl1<1 illf. 
diatamente. 

Associação 
vai realizar 
assembléia 

Cajazeiru l 
União) • ~o prói:imo 4ir 
15. a Associeção Uohw­
!iÍtárie de Cajazeiru fl. 
tará reftliiando uma • 
sembléia geral com tOlb 
os sócioo da entidade. 
que Já foram oonvocacb 
atra\-é& de edital, upa. 
cando que o inicio at6 
marcado para 6s !Ul 1. 
em primeira convoaclt 
com pelo menos um te:rçt 
dos assoc1a<101,, e M !li. , 
em segunda com~ 
com a pre&ença de qual­
quer número. 

A a.ssembléia,...: 
que será realizada 

sede da referida enti 

durante sua gestAo: 
cu tir a d11,ta du el • 
para renovaçlt- a;, d>n­
toria da entidade; dlKI' 
t ir e pro,·ar o replt­
mento das eleiçõe1tmlf 
uma comi Mio de realist­
çào d81 eleiçóe::: 

T4Pff'OÓ (A Unlõo) - llfllúoM•N no 
marrú N .. ,a Senhora da Concdoôo 
o 1nloc. matrimonial cio ca.al .f OH 
Torn• N1ro • Mario do S...rro U· 
ro. que tiucrom como ~ oe 
caoaú A lcidu (Maril) Bornardo o 
0.voldo (AiuitaJ Faria,. Ei. é toldo· 
do do PM • ela uta,da.ntc, 1 o ato ,... 
Ugio10 foi cal1brodo IHlo po,lro Mo. 
no,l BuffT'rl, ,nquanló o aro civil foi 
o{k:i4do J>«!o iiúuJ Anolico Banülro 
Covalco.n.t.1. O. noivoc reccpcW,114. 
rum .. cotWid<Jdoo "" ru!dhtcla cw• 
P<JÍI d• Mario cio Socorro, onde ,...,. 
berom oc cumprimento, ,l,c pra.re 
Alrloleo, d,, II BPAI """""""" w,.; 
- oferecido - conuldadoo. 

5o,_ (A Unl4o) • A ~ 
Maria Fonnl/(a God,Uia, ,__ 
recentemente o CMNO M ~ 
1>«lo CamPI'• VI, da Urú_.u,Jt 
Federal da Parafbo, n,llo el4IM' 
Mario Form4fa Go<úlha ; ,.,... • 
cmprudrio l'rancloco da eo,u 0,­
dolha Nero, prt•nunt• • ..,. "' 
,nojo trodlclonai, famQial dut• ,.. 
ti®, 



Simon pede campanha contra 
casulsmos nas diretas de 82 

Política de Delfim 
recebe o apoio de 
r;npresas paulistas 

São Paulo . O empresário José Mindlin 
declarou ontem que a volta à realidade eco• 
nóm!ca toma inevitável a alta dos preços, 
contidos até agora por um sistema artificial. 

uma forma geral, o empresariado 1>aulis• 
endossa a posição do ministro Delfim 

o: altas taxas de inflação são o preço 
a ter um certo crescimento da eco• 

nomia. redução drástica dos índices leva• 
ria a uma recessão. 

O sr. Mmdli,,.-acha 
unpttscindivel que se 
evite a ~nfiguração de 
am ambiente catastrófi­
co: ! preciso manter o 
otimi!lmo. dii ele e acre­
dita que H medidat 
tdotad11s irio gradual­
mtnte baixar a inflação. 
Opinião semelhante é 
dtfendida pelo sr. Ser-

~ed~~lid~ p:;~t~l:ç;~ 
di expan io monetária, 
~o uma dimi­
llil;:i'., das taxu de JU• 
nc. e alertou que se 
deve preu.ar muita 
1tmçt.o na velocidade 
do-dereve"6o 
_,. lndi= aob o ri, 
«, de provocar uma cri­
• oocial. A!gun, ,eu,. 
Ili, diz ele, certamente 
tt l"elltntirAo rom a di­
lllb:iuiçio da auv1dade 
lil'Oft6mica 

- Isso faz neçessário 
um relacionamento da 
mão de obra para con­
tornar perigos setoriza-

~~º~ d~~P~i\'~: 
aos abalos econõmicog 
do: 08 de bem de cem• 

1~::i!'e~~~~oe f: 
condiçao de se investir 
com 311 altas taxas de ju­
r08 vigentes - afirmou o 

:fd!1dou~à~i 
lndú,tri1 de Conduto"" 
El~triC08. 

As declarações do 
ministro Delfim Netto 
de que a altas ta:ii:u dei 

~~•a~~m c~!~~~~~ 
surpreenderam 01 em 
p~ri08, "tudo iMO et• 

~as~\"i:::::.xc~ 
Bardell1. 

ViúvadeMao 
ainda nlo 
tem 1m1tença 

........ . ,._. 
~daYlilndoMao'IN­nms- domando.,. 
-"'dlrilmta<hint• 
• doád• .. ~ 
ou aio.., -­por INiçto, inlorm....., 
- íontoo ofic:ilil. 
lndi,-m tambm que 
Dollc Xiaopin, • um 

doa - c6na-,too qutNopOemasua .... ,..,_ ,.. __ . 
taram que • mlioml doa 
diripntoo • • ra..,. da 
penademorteplrll"'· 
belde Cbiang Chi"{, 
que delallou ..... 111< ... 
•~a matem. 

Contudo, o vice­
lJNIÍdfflt, do Partido 
ComunÍIUI. o.n,, u­
lim como Chtn Yun. 
pttfettm que N: apli­
que. · um• pen• de mor­
te em suspendo a viúve 
de (;1 anoe. Diueram 
que de,;•eria eer ulv1 
porq ue l 1;i úv1 de Meo, 
~ ancii e porque I e.xe­
cuçio a con,;'ffteria em 
mártir, ~do as fon­
tes. 

Cbiang. foi proces­
sada por um tribunal 
especial em no\-em bro 
do ano passado. ecu.sa­
da de t raição, ina­
to e pereeguiçto durante 

de ";"~~f0dk~'!'".\~ 
e:ii:purgOB e intranquili­
dade na politica n1 Chi­
na. 

Esperava-st que 
Chiong Ching fotoe in­
cri minada e condenada 
no Nbado mu 1s fontes 
informaram que a deci­
são foi adiada enquanto 
os principaia JirigentH 

~::~~!-.~!~f:f~;:: 
da íiguu de '9fao 
('hiang defendeu-se ar­
gumentando que atuou 
por ordens de Mao. 

Figueiredo 
terá reunião 
com Giscard 

Pana- O presidente 
do Brasil. general Joêo 
Figuei redo, que visitará 
oficialmente a. França 
nos dias 28. 29 e 30 deste 
mês. vai-se entnviatar 
com seu colega franOH 
Valery Giscard D'Et­
taing. segundo informa­
ções de fontes do gover­
no. 

Entre m temas que 
os dois presidenta tra­
tarão e os que serio 
abordadCM!I peloe minis­
tros que acompanharão 
o presidente brasileiro. 
figurariam o da energia 
nuclear e os ene.f'8'tieo1 
em geral, o concernente 
à África e à cooperaçao 
tecnológica, econ6mic, 
11.lém de outroe setores. 

A$ inform1ç,ões dlo 
conta tambêm de que o 
presidente Figueiredo 
8eré acompanhado pele. 
ministro du Relaçõtt 
Exteriores e e:ii:­
embai:rador em Paria, 
Saraiva GuefN!iro: o dt 
Planejamento, Antonic 
Delfim Neto; o da Fa­
zenda, Emane Galvb.t; 
e, poui\!elmente, o pre­
sidente do Senado. 

Programa nuclear só vai 
ficar pronto no ano 2000 

quando fafa,;a tobre ,·;.nota,. 
tunl ... tm N'l1n-,,.,a eolfti• 
"ª •JM'tt, r1111uAo do Comelho 
Suptti(lf dr F.nttfla, • 11)41• 
rtnt,mtnl~ turprttndtu•te 
.nw • ~•çlon dnt ~pórtt"" 
ap(III ounttm a mfarmaçAo 
· ..l1n1ado • <mfirmu • tn 

aquilo mnmo. •le IOrtiu e pt· 
d1u qu, mud .... m de a,wn-

~~ .m:i~ "'!o~· 
ma l<'nt,mtot, t11tr•tando, 
lml!nlUT \) ln)p,1(10 da UÚOII'• 
mar'o. dinndo ··, tlllre 1996 
• affltndamnopwac:lo 
da•nGYtl.ml'\U". 

Ou"'do oate.m. o por\,I• 

ma d• tmb•iud. da RtpUbh­
ca Ftdtt1111 da A!.manh. m .. 
qu. pr-.(tna nto rommtar de 
cluaç6e,t de mernhro do ~ 
\'tffl(l bra11l11ro, rn .. o qUt" 
importa pani o ~ •""­
m.ia 6 • p.re.nua dada pHO 
f/0\'timO btM&t..ro, de WD'lpn• 
mrnto int.....-1 do •rordo .... 
nado ,m 197&. 

o qut ifflPoftl pltl o 
SM'ffllO alffll.lo t • t'Oftfinu 
cio t u 1a.ranll11 dadu im 

:;-,._r:•~:.r: ~~te..~ 
nf!llllllprantiaa. 

.. .:;;.~ ~~.!:i~ 
M l'IIUDi.lo df hoje da EXKUt1va . · • · 
~!, 1m Bru!Íi1, pedir• que o 
,....,., JIIOIDO"O uma ampla campe• 
W -.,1, 111\U\·a,do alo IÓ OI 
paltidoa do opoliç.lo mu oo pn nciP!ÍI 
-- da oociedade, de ~dio 

=~•=m~;i!rºo WJ•m:.r.r: 
\'GIi de 19'12. . 

Para o porlamer,tar pucho. , 
pN<ioo que o, lideNII doo p&r1Jdiio de 
?.l"*.ç.lo .. nunr m com urpncia pata 
' uruli~ar a lin«u-&«ffll e traçar urna •· 
cn~ comum de •~io CMtra o cau­
sm mo. que snexicaniuç6o. ~la di­
reita. o aittema político ruilt'iro'". 
Ele en~ que • eleiçlo da .,...;dfn­
c:il da CAm.,. Fede,-1, em íe,-emro. 
Nri uma •J)kie dt pmil d1 -.çio 
de um projeto de reforma eleitoral cau• 
IWllica e d1 -.!tlÍ<M dao prvroc1U• 
vu do l~.lati\·c-

0 1tnldor Pedro 1mon Nlll&ltou 
que embonl todo« o, panid01 de opoli· 
çio, e 11« me,mo 6zfiot de d-. i' 
esujam ~·em plena campanha cootra 
~ <11 ui mo... , precilo eatabelea-r 
uma ooordeneçlo d ta campanha 
Prttiumot abrt1~t--la 1ti que nwol• 
\-,. toda a eoaedade bruileira. Eu ,into 
oo ar a ttaHdade dt que. te etta cam­
panha fo r feita., muito pro,·avelmente o 
go,.-emo detta vtt. eeja derrotado, poi11 
u IUU for~u e--tJo '!-e e-vArnmdo" 

O J?lrJamentar pUcho criticou 1 
'"ironia do mini tro Abi-Ackel ao de­
clarar que reformu no si1tem1 eleito­
ral 1trio decididas uclusivamente 
polo Conimoo, ··quando todoo oabem 

:!u~ ;!!oor:J:~C: }~ °'p~= 
No ca,o da prom)f!&Çio de manda101. 
por exemplo. a intm~nçio do 'º"emo 
foi total ... Entende o r. Pedro ·moo 
ter imprMcincli\·el '"uma ampla mobi­
lizaçio e preslo popular rontra n0\·01 
<'a,;;uii-m~ ·· poi~ sem ela seli difícil 
uma rejeição no Co~. 

CO:S.'TRA A \10LE:'\CIA 
Em al,·1dor. o lider do PMDB 

n1 Câmara. deputado Freiw Nobre 
( P), afirmou ontem que o seu partido, 
• partir da retomada doe trabalb01 le­
,mlativos. inic-it1rá movimentado em 

.... . ' .. " ' .. ' . . -·. .. '. . . ' ' .. :· ~~ ' . ~, ' . 
-- • t - . ' ..... 

• t ' .... •• ~·. ~ • •• : • • 
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Abi-Ackel apoia pleito 
indireto à Presidência 
Sal\'adOr . Em entre\4isll e:ii:clum­

' 'ª eo jornal baiano ''A Tarde", o mi­
nü1tro da ,Justiça, ar. Jbrahim Abi ­
A_c.kel, reafirmou~ •~io ao pleito in­
du"to pan a Presidmcra da ll,publi-

~a••r~d~n~l::t :~e!f!~tre 
demagogias.. e a história deaas eJeiçõee 
diretas no Brasil tem lido uma aucea­
do de c-a tástrof~ ·· 

O Ministro continua certo que o 
deputado e1'90n Marchezan senti elei­
to para a presidfncia da C.ma.ra, "por 
procelSO ngorosamente legitimo", ei ga­
rantiu que o partido governista nAo 

•~i:rq~':1~:1r!01 :!f:~~r:du ~~t 
ções e o quadro eleitoral nlo .. eocul. 
piu. Mas a coligaç,o . t,a na lei. por• 
tanto, ~ uma forma perfeitamente poe­
si"el". 

O ministro Abi-Achl é também 
contn!l elei~ diretas para as prtíeitu­
ru das capitais que repraent.am hoje, 
no Bruil , "uma ei:penência amedron­
tadora r,.;'ós somos um l>:9i!!I com um co­
nhecimento ainda mu1to peque.no da 

::Jld~~!~ ~~t:aã:"~«:r::!!: 
006 grandes cenUOI urban01" 

TRAFEl,O 
- VioJência, criminalidade tóxi­

cos, triíego caótico, lazer, todo. 01 
problemas humanos e sociais eet.Ao ai­
tuados na metrópole bruileira. Nóe fi­
ca moa a indagar o que seria dessas ca­
pitais _se nel_as se est.abeleceue, ab'l\'M 
da ele1~0 direta do prefeito. um confli­
to aberto entre o governo municipal e o 
eAtadual • ponderou o v. Abi-Aclr.el. 

Pa~ a, próximu eleiçõet indire-
tas &'ri:1d:::ª:'·iu~~nq~:~'f:tiâ: 
J:pública ÍO$Se um chil do PD . ••Afi. 
nal de contas, somot o partido majori• 
tário no pa{s e. 8t conservarmot em 
1982 eosa condiçio de rnajorit'1io, nlo 
have:"' nada de anormal em que eu, 

~~~id~ci:d! ~~~ ~:: 
mo porque é • maioria pariamentu 
que ,,.i elegf.lo, ao que tudo indicaº. 

- ~1• absolutamente iao nlo sig­
nifica qualquer rete.r'\'a ou reatriçlo a 
presença de um militar na presidb>cia 
ou em QuaJquer obtroca.rgo na vida c:i• 
vil. ~ um perigo em OOS50 PIÍ&. tentar 
eotabelecer qual~uer tipo de diotinçlo 
entre chia e mihtaret. entre pedra e 
leigos. 

NECE IDADE 
O Ministro da Justip admitiu 

ainda que o texto oonstitue1onal em vi-

f!~~:i:~a~~r:: ad,!f~ma~:~ 
titucional t uma necessidade. " O que 
se tem disa.itido muito é a questJo da 
oportunidade. A constituinte nAo me 
parece mais do que uma bandeira elei ­
toral e eu acho que I reforma de...-e aer 
feita após as eieiçóeg de 82, ou c;;eJ8. 

~o1,~:= a~e 1~ .. ~ inatalar-ae 

vai ~~rJr°~~e p~=d~~ 
portanto, terá repreaentati"-o de cor­
rentes de opinilo que •ti aron. nlo ti­
veram erpreMlo na vida nacional . 
Alfm di-, _poniue numeraau lidenm. 
ça, moças, JOYms emerpnteo que nlo 
encontravam e t p a ço no bi 4 

.partidaris:mo. porque ele era a expret­
do de um regime que nl o permitia. na 
verdade. uma carreira J>C?litica, terlo 
agora intemee em participar da vida 
l\':,~J::'!i'.• terão ... nto DO 

• Acho que uma rofonn• comtitu• 

:°a:!J::~1u1~r,::o '::r= 
~.:t::~:~,..: :C7ei~ 
...,,., praticamente em fim de manda-

~,:í • .':/!'m<:~ ~':;'1:_doj\: 
Ackel. 

Scherer faz advertência 
sobre natalidade no país 

Puno Alec:rt Ao • 1oaruf•W tobrt .. 
an\ln('lad.. tlMUJIII &ntiton<'tptiv.. UltKto-

:J: :.11t:::~ ~':1,Ci ~~!~~s:.::,~: 
:::t:':; ~~,~tfW-==~: .=. 
=b~~.!'··Rta,,11 a• um p&b d,e ,·111a. tNU 

• A~eiao\Au1u,o.-fNOUo~ • 
paN<'t uma wnha ~nivt!l'Ml Mil• ma final do .,_.ln 'ZO fll,)t ('(lml(OU 1n1.tM\•do C:Of'DO o ek,Jk, 
d• cnança J>nti(,am,nt• todo. oa m~oa dlt to­
muruca('Ao • 1""f.a.)art1l'I abtrtamtnte a wvi"8 
d-.. tawia WJ\tuu•- q~1111.r •q,e,dMa• 

!:' .e~:=-~~tdn~:.~reã! 
nov .. \"lda.t" A a.t&:iaçJ" b "11&. ontnn, m 
~ alotu~ •manal. .. A pala\-rt do .,,_or .. 

Na opuúlo dt Dom V~te Scbara, • lD~ 

~~~-==-.:l:! 
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Governador também 
acha que eleição 
se ganha nas urnas 

Salvador · O governador Antonio Cu-. 
108 Magalhães disse, ontem, concordar com 
a declaração do vice-presidfnte da Re­
pública, Aureliano Chaves, dé que _eleição 
ee ganha nas umas e não com mtlgica, •­
Uenu,ndo desconhecer qualquer projeto do 
governo de refonna eleitoral. Segundo ele, 
altera~es na legislação vigente eairão por 
votação do Congre"80 , 'acional. _O,s estudoe 
que o ~1inistro Chefe da Casa Civtl da Pre­
sidência da Heptihool faz en trmo do voto ~­
tri tal, ob9ervou o 110vemador, não s1gnifi• 
cam propóoito do governo de levar ao Con­
greaao prop01ta de refonna eleitoral . ·o Gol 
lx,y estuda não o distrital, co~o todoe 
oa s pecto, políticos da legislação, 
comparando.a com a do mundo. por de~v 
de oficio e ooro muito go6to", afumou o ,ar. 
An tomo Carlos .MagaJhãe,; . 

OPO IÇÃO PERDE ,ion- em J. 2"', a/",r. 
Ao oornentar a de• mou o ttwemador Anto-

<11r1 ç 60 do ez . nio Carlos :'lfaplhl•. 
1ovtrn1dor de \1inu AJ>f'Ul' de dl"M'nn'h r 
C-.a. _.ou o cbere qualqu,r projew M re• 
do Eitcuti\n que I forma elertoral d,, p.. 
Bahia tem dado de- ,·emo. ele ana1it110u • 
mnn tr•çõt-1 de que ques-(jo dui tAJhlcen• 
eltiçjo nlo ~ venc-e d ~~ con.Nd,rando uma 
oom m,11c1. Informou fflC'CMl'rtl ~rmitir4 

que J>U90U o final de e w a oo1igacto de parti• 
mina examinando a dnl t ,mplanrar ..... e 
~bilidad• ,leiton1is <vhJeim,da 
do PDS. com b ... oot A auhief"nda. di ... 
dadoe populaciorHti! do o ,eowmador. f J)f'rftite-
ceoao de 1 • conclum- mentt dlApffls,h:el para 
do que • OIJ()"1çio nlo o PD~ da Bahia, ª'mM 

pnharii nem tm 10 por eu não tQtendo f 
cenoo dOII 3-36 munici- ptrmH1r- ll-oti«açioe 
piot do estado. aftstar•H • dê1e de 

"Por mait que eu suble«:enda .. aua im 
examine. nio'-'~10 poMi- plant.-çfo. admitiu. IÔ 
bilidad pars parti- ~Mi 1,"-:"\ cm, 1.9:1\Jlre-
doa de opo,içjo, que ao- forma da l~n ,1., . 
fttrio uma derrota fra. tor..L 

Papa quer processo 
eficiente contra a 
corrida às armas 

Cidade d_o Vaticano . O Papa ,Joio 
Paul~ fI q_ua!!fi<:<>u ontem a corrida arma• 
mentista de rumosa para toda a humani­
dade" e defendeu um processo eficiente e 
global de distensão para aiar uma atrnóe­
fera de maior confiança entre as naC'Õe9. 
Numa alocução pronuncidda em audit'ncia 
para diplomatas acreditados na anta é o 
Papa destacou como um "sinal de notá,:el 
~ vontade", a '!ceitação J)'!la Al'l'enti~n P 
Chile de sua med,açilo no htiitio lirn;,,. lena 
zona au trai do continente americano. 

• l=: por iuo que lbeo 
peço para que orem por 
ume feht. soluçlo que 
coroe definiti\'amente 
u muita,~ que e 
,eruin.m a audih\cia dt 
'2 de deumbro", acm­
;e.ntou o Papa. 

N d111.ol\Jntl. 
3ce entttgou a01 mini,. 
2'01 do u1erior d01 doi!!I 
palsee suas propostu 
.ecretu pi.TA uma lu­
çio do htlfi, frontem­
;o. 

O Papa d1Me 100 
diplomatu ~u• o•• pl-

ro~;!:il11e. ~~:it:~ 
aa "forças ntgativu. 
como o rancor. o ódio e 
a1' • a,ieldade, que to­
maram a dianteira". 

"F•ço ,-otos dt ttr• 
tal regi6es 1""""""8do 
do mundo, como a Anil• 
rica Latina J)OINm en­
contrar em suu rait.N 
ttpirituail e humana a 
ubedona • • força para 
fazer um prog?HeO • 
guro", acreacentou o 
Papa. 

Em oeu dil<W90 em 

fran,... O l'apa U•Jrtou 
~ naçóes a ptitar 01 
d,t'f'1t08 de t,:,dQe OI po­
, ••. inc-lu!1\"f m dw 
naC"Õe9 pequenu e UNS' 
mK, ••c:ujos di~1tos 11 
ba Lam tm llA!l rH· 
pecti\ a! idtntida111 
n.lltuft15'' 

"Podt a rornwuda­
dt internacional 411P r,,. 
!.ignar a prolonuÇio de 
uma (Uena t.lo cn.M!'ntl 
como· 1 que tra,:ada b6 
mHe!, enttto Irt to Ira­
que'?''. ptrgnntoo 

·• As vitima! qu• 
perdem a uu ,1du u 
Pf'!-..~ ,ubrot'tidu a 
<IIO!rimentoa t p \'. :li• wee. o d , .. ,. r!ori n,. 
C"Ul"l!()llll dC18 dO: paàN, 
não f tudo i. cuficitn 
te p&ra apelar u ron1 .. 
cifncil.! dOi dlll wt t 
dos po,'()iS.. que5'otl'Ue• 
munha! d tt drama t 
MO reanm-:'". inda,ou. 

(l ntili< ti <I'"' 
para cnar uma at­
ino tera dt C"Onfiaaça 

r:lioadh~~ ~ 
berdadt reliKi •· 
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Pedra de Ingá é 
enfocada na nova 
lista telefônica 

Costa vê problemas 
da a icultura com 
out s secretários 

En ino médio será 
motivo de debates 
em Campina Grande 

t AZORSERIZ 
PIRES FERREIRA 

,,~Pua. " &rboa. $..np,t Puw. r ... 
♦ A. .. 8erba.da:--i.h--..~--p&l"f'9! 

la••--- para mna\1 do !IIOcha 
dt, I .,,....., ct.. .. ,,_. • "ª A.ZORSERIZ PIRES 
J"EP.REIRA . .,.. muda• ttid,rar na lre,,a da Suta 
<"-•~Dndal•~mt■.1 QuartaF" 
,.., •I Uhr.-

A.nudpa,d.,,JU"Dw acndtam a tocb qw coape• 
,....a-.._,dtÍl"•~Crwd 

ASSOCIAÇÃO DOS DIPLOMA­
DOS DA ESCOLA SUPERIOR 
DE GUERRA DELEGACIA DA 

PARAlBA 

29CEP 
- /Pb 

El>rTÁL .... --
a~deArt 76.do~lat«DO 

do !AÇÃO 00. 01PU)'1AOO DA ESCOi,\ 
•1 PERIOP. DE Gt'ERIIA '<O ESTADO DA PARAI 
&\ ~"Ptio. fkf.11 ~ &odoe raaL.~ 

/JJP'.S'.t'lA: ·os 1A ,. ~ cL.♦ a,a • T-,urari.a. 
pam IUM A ... E'1Bl..tlA GPJlAL ORDNARIA. a 
,-lil.vwnnp,t,1.1..,d.a86dt!......o 0 q1aJ2U,fein. 
a■ n11un■.-pn rsCIOffl'OCaCAo•.oiohav...&, 
i,tatfWftt -. «-• u 21►.31) ltoru. com qual­
.,.~ dt ...-it"i.adGII • Rua o.,q.deCu.l-M. ... 

m 1• aader • t«1•' •~da AO& :M,,, 
p■napl'O'lac-.•COMado iilpdo.DOf..atrdàode 
J Hitfa 'IO anual dH •t1•1dadn Hf'iO• . .._. 

,.... 05Cf'jllmal0 

l"!t.t OJ'.ActlJ{1 DOS ""Ã'-'TO"' ILV&JRA 

a 
i-;rn ple-1to di~pui.­

do n~ manhl do Ultime> 
d m1n1t0 e-rn ua de a 

ttdad• d Ami ' 
d~ Bairro df' Monte 
Caã~f'lo t~tle-gtu u 
prff1dentf', o sr. J.:Iia 
Marquos, qu d rro\bU 
oorn maiona de 21 vo• 
tos_. o u opoeitor Joa 
qu,m Fohx (\' •v•l 

Da chapa da opoli• 

r:~o.·~r" M~~~r~i!: 
ria, fi~r• na no,·• dire• 
tona da , B d, Monte 
Cut lo. que ficou rons­
tituida da ee,uinte ma• 
neira. 

Pr 1dente, Elia 
Marqu•" • \'ict 
Pr-Midenlf'. Manuel de 
Brito; l , cret,no, 
Manuel Maria. 2" 
creu,no. Tuezinh.e ~te . 
neu ; l Tttw",urt'Íro, Jo. 
M Renato: 2"' Tesourei­
ro. Gtraldo franeiM.'O, 
('.on,,,IIV> Fi ai. e<>m• 
P'.('ntnt . Everaldo M~• 
rh4do. llt~g•n Man• 
nho t Arn1.m de Me~­, .. 

A pos.,111('t dOI t1e1l()$ 
tA marcada para o dia 

2S do corttnle mE , em 
ato qut rontar-. com a 
prtKnça do pmidentf' 
da Unilo Campmen. ~ 
de Equipoo ,ai ( u. 
CE l; rtpre ntan1t 
dH SABI de dh~ 
ba.irrw. e do rtpreMn• 
tante do Prefeito Muru• 
<'IJ)lil d~ Campina GNln• 

d• 

Sam.a recebe 
equipamento 
para obras 

A manhl t51 arâ 
chtfando a ledade o 
equipamento t material 

SA~i. d~o~t%tk~: 
da~ obru de asfalta• 
mento da rodovia 
M7i. ligando aquela 
cidade ao ,iz.inho muni­
clpio de Picuí, passando 
por o \"icente do Seri­
dó. Cubati. P,dra La­
vrada e Xo\'a Palmríra. 

Üta Ntrada já I h·e 

~ar:,~ ~~~pre~~= 
gem. bueiros, drena­
~ml. ffllliuid01, -
tando IC>mente ■ apl.ica­
çjo da camada u.fAhi• 
ca. e sua ronstruç-io. 
pelo Governo do ÚU· 
do. repraenu o attndi­
mtnto do JO'·emador 

T~rcir~~!~:~~OfJ,re1,~; 
prefeit41 do Curimat.aú. 

Com 01 trabalhoo 
de asfaltamento ~ue es­
tjo nndo realaz.ado1 
saindo do município dt 
Remigio tm direçio ao 
Vale do Curimataú. o 
~1 unicipio de ledade, 
a.ri.. finalmente, ligado 
eo Cunmatau. atru:és 
da BR/2.:lO • da rodo,;a 
Pb/104. a 1ltura d• R, . 
mi~o. 

Federação 
tem defegado 
em Campina 

Auv<:cs:mo=º p~:!t 
dente do indic1to do 
Comfrcio de Produtol 
Fumecfutico, acabe de 
.. r dHignado pele ptt• 
aidfflcia dHta Ultima. 
g';íª ntrcer o cargo de 

ent
11?.d~~ n~• cii~!i~! 

Camx
1
i:lt:Oºad:to foi 

~:~Fi1u~ S:!:~rc.:: 
valcanti. atravhi da 
portan1 n• 01, 1. d• 9 
do co?ffnte m&, COMI· 
der-ando a vactncia do 

~~ad:!1 :F,d'!~çt 
do Comircio n ta c.i.c:u• 
de. 

Como O.lt1tado d• 
P•deraçjo do Comtr<:10 
do Eatado da Paraíba, o 
■r ,Joio Azevedo Dan• 

~n:~1:.~ ~b6!j~= 
um melhor relacione• 
mn,to com u aut orida• 
dt1 con tituídu do Mu­
ojcíp10; manter 1nttr· 
dmb10 com OI dema 
órs•o• de claue de 
Campina repreMntar a 
P td,raçjo do Comtroo, 
bem como 01 C.oneelhol 

~&°ÂC,• o~~t !· 81.; 
neceaeáno. 

O pn,feito Enfoaldo Ribeiro 

Setor jovem do PDS quer 
Enivaldo como governador 

O Partido Domoc:"hco ai 

5J::ra'!:'«Í!:!eJ!~b~~in:,c~~ 
datura do ~r. Enavaldo Ribeiro do Go· 
"·,mo dõ ~tado, contestou. a deda.ra­
ço,,, do deputado ~•Ido Gonçalv .. , 
atual pre idtnte da A emblfia l.efe•· 
!::'·:· fr:n!:1: êCa~d~. d~O:~o ':; 
qua1 . a A mhl,ia, 1t qui r. el,ger-4 
o go"'emador do Etitado. 

Em nomt do PO Jov·em. o ptt$l· 
dente F'ranci'CO Fernandes da ika 
afirmou que "a declaração que o depu .. 
udo Evaldo C.onç-ah.-• fu.. provou 
que. an1ee de mai nada tlt ~ antipo .. 
pular. J>Ol$, tm 1 R2. quem vai tluer o 

vemad<1r nãn t"r• a A mbli1a e 
1m o povo. atra, do voto: e. provou 

tambem. qut ele U temt.ndo u can­
didaturas dOA t.enhort Wil8C:>n Braga e 
Entvaldo Ribeiro. te Ultimo, de gran• 
d, popularidade" 

DESME.\'TJDU 
.. bre o ~ttmentido do prefeito 

Enivaldo Ribeiro. acerca de 1ua F.'O\'ã• 
vel candidatura ao governo paraibano, 
veiculada por JOmal da Capita1, o sr. 
FrancitLCO Femand~ afirmo~ que "f 
natural que o sr. Emvaldo R1bt.Lro, no 

~8To~:.uc:J!ª!i~~-e8q~:~~~~~~:· 
pnr ainda mais dois a.noe d mandate 
e é ctdo para ,e en\·olv-er em campanha 
poliuca'. 

"Mas. me-amo as 1m .. diue • esta• 
m trabalhando a candidatura dele, 
tanto em Campina como em Joio pe9. 
soa. ondt ji tem0& um Com1tf em fun. 
cionamtnto, no Bairro da T6rrt" 

O prffidtnte do Diret<irio do PD 
.Jovem dt Campina Grande, falando• 
rtporta~em. informou que, jj foram 
modos os Com11h doo b,um,s d• JOH 
Pinhtiro (um dos rnais popul0908), e do 
Cat:<>I~. que jA estao em euvidade h' 
vAn88 umanas. 

Docentes da UFPb elegem 
delegados para congresso 

A AMociaclo d~ Docentes da 
l "nivt.Nc1dadf' Federal da Paraiba. 
ADL'FPb-C'G , Hla ron,'OC8ndo tod01 
os profes...QOres dOl!I Campi do interior 
do E!tado. ft participarem du elei• 
çóe! de hoJe. para a ..colha dos ,.u, 
:~:1a:~:- c::i:~~rtt~ ª p~;;::: 
unh·tr.-itários. no C.On~ . que seri: 
J'ffliz.ado no mm de- fevereiro ,;ndou• 
ro, na _cidedt pau1i~t• de Campinas. 

t~d~e= i~~~l<:~:d:!;,!T.J 
qut estão di putando a &elA "'ªRª. 
d~tmadu aOI "C-ampi" do intuior 

Os candidat01t imcnl-08 aio: Rai• 
mund~ Gadelha tCamp de usa); 
Franc1,;co Ah-~. M1chel Zaidan. Eh• 
mar Xasc1mtnto. Áurea Bahhaza.r. 
~ilt.on AraU.jo. Jura.ndir Antônio e 
Fernando Gan-ia. do Centro de Hu• 
manidade ; no ('entro de C1fnc1u e 

àa~~~~~b!~!º i~~::t~~c~~~J! 
Souz.a t Telmo Araújo. todos do Cem­
pw 11 de Campina Grand"'. 

Foram instaladas umas em todos 
08 Campi da UFPb no interior. obede­
cendo a seguinte dittribuição: uma 
urna para oe Campi de usa e Patos; 
uma para o Camp1 de Banane1r1.1; ou• 
tra para o Campw: de Areia; u_ma 
para o CCBS (Faruldad• de Mtdtci• 
na); uma para o Centro de Humani• 
dades (sala !Sl; • duu para o CCT. 
sendo que uma ficará no Dtpa.rta• 
mento de Engenharia Aarlcola e a ou• 
tra na sed• da ADt:FPó-CG. 

A comiuio eleitoral estl. infor .. 
mando que os p.rofe590res ainda não 
a&80Ciados. poderão ,-e in&ere'-·er e \ 'O• 

~ªdi~o /el~~j/ ser disputado durante 

Museu de Artes adquiriu 
obra de Maria Guadalupe 

O Mustu de Artn "A""• Cha­
teaubriand". da Uniura1dade Regio• 
nal do • 'ord te, pa.uou a ronar com 

doª'!.~~~0
~: ~::::· r.r:ª~u1:h~ 

que. ne te tntido. Hl' daen,-ofvendo 
~ atual diretor daquela cau de ane, 
proi r fni.ne:i~ G per de Mene• 

Em - mnplea, oo:mda ras 

Ros1~t~~o.tm8=-~-~d~'i'~ 
firma Cou~ T~cni(()e e lndu1tria11 
Lula .. COTEC'IL. pauou u mAoe do 
pro~ Mr Gu. .. par de MenNelli, um qua­
dro a óleo. da ptntora mineira '.\1aria dt 
Guadalupe, dt fama nacional, eendo 

ta, a primeira oíena, feita d1~ta• 
mente ao \tu u de Ant. em 1 1. 

nha lº ~~~~~-~~~~~'O~!iru: 
seu de Art~s da Fl'.R~,. recebeu cinco 
doações de ob1111 d• ane. todu •lu, já 
mcorporadu e expoetae • \'111taçAo 
pública. 

EDVAWU 

Ot outra forma, o eamomiata 
Edvaldo de ua,a do O, es-Reitor da 

~~~{~~:~~f:~1:!0d~M'!1~do~ 
rias da Paraiba, vem, também. deade o 
segundo etmN:trt do ano puu.do. de­
een,'Ol"·endo entre u da.ues empree.a­
riai.s e peuoü "prtttadora.s du artes, 
uma campanha no aentido de adquirir 
obru de ane pua o Museu de Arta da 
l'L1t:-: •. 

Telpa instalará DDD rws 
171 municípios até 1982 

F~,a~o ~a
1 P:~t:.i°:t~0de':'!Cd: 

l · • atarto a~adoe • rede n.ecio­
nal de telecomunica.çõea.. atravH do 
i tema dt Di&car;:em Direta à Oist.!n• 

eia <DDD). colocando a.uim o noeeo 
F...st..ado em 11tuaç•o de d taque, em 
relaçêo • prettaçio de eerviÇOI voluida 
para áreH agricolu. 

~Cte~;:~~':x~cf:i!8 C)Fe:::~i: 
nicaçõn da Paraíba IA (Telpe), •nr•· 
nhe1ro \1anuel de Dtu1 Ah·ee, quando 
do encontro de confraum1z.açlo de fim 
dt ano. qut aquela empre .. promoveu 
com a 1mprtnJ,8 de Campina Grande, 
quando tó\eram prewnt.e1 tamWm, 
o d1rtt.or•t~c111co o~acionaJ, Antônio 
Dur,o Guimari• Silva; o chefe de ga-

~~'J: ~iecfeU::"oc:i~C:,
1 d~e:,~ 

loc-al da TELPA, en1enhearo francieco 
dt A.ui Peri,:o. 

Com vietu ao ateodimento '8 j 
nu egric:ola,, • preVlllo ""m Nllck 

~~: r!~~.!ª ;:u~•~ ~,'~= 
em cide.d do BrtJO t do rtio parai• 
bano. 

:-:o _&egundo 1eme1ttt de 1980. ÍO · 
ram acsonad01 poet01 de aerviço da 
Telpa tm cerca de trinta munlclp1oe 
interioran01. com I prtttaçio de ttrvi# 
ços de telefonia a HU.S comunae come 
çando desde o mêt de eetembro. quan• 
do foram colocadoe tm funcionamento 
dezoito d poetoe . 

Cerca de C1d1dee Já HlAo mte• 
grada à rede nacional de te1ecomuni• 

~!~· :!m;:_~'::,~º~~~l:~;1:!: 
çl.o de poat.01 de wrvíço em mai.t dtz 
etdades 

FA-te ano. começa uma no,·a tue 
de atend.Jmento deue tipo, ndo be­
nefiaadoe ma1 tnnta e wi1 municl• 

:~;nadJ &: ~ -lM~~ em du-

Presidente do BNB 
explica o auxílio 
para empresariado 

Com ttlaçjoàtl°"açtodoteeopon-...:.. 
dupliratu do Banco do Nordoele, ..... ~ 
P"'•. Grande, para au.xiliar à al!Yiaadoo • 
n1.11 d .. ta comu_na. aaun&o Yeiculaclo,. 
Altair P•mra Pinto (PD ), aua .. ct. 
apro_vado J)Or "'11 pane na CI.IUN 
Pl'"1d•nt• do BNB. Camilo Caluanect. 
dingiu • presulfnci1 da "C... cA' fl! 

~~ffo.1T.c~i"~~.:,= '1°980. 
Sobre o ••unto cumpn-mt inform~ 

,peribdo de janeiro I d•••mbro d1 1980, foram 
~ no Cffl11to com_el'C'ial d .... praça. 
pn01 d li lrutitu1çAo, da ordem de CrS 131 ' 
lhõee. ! 

para ~:~~~oªà~<IJ~~i:~~~:eur:;-6 
nanciamtntoa com ap6io de n• »,.._,,. 
n·· •. , rln Banco Central, por inttnnMio dàj 
L'nidade Operadora, aprntata 
006 m de Janeiro a no,·embro de 1980, "li mo., 
mento d• i6 por cento •m r,l1çio à poeiçio dt3I• 
dezembro de 1979. 

F.,<la..-ço qu• 1, pttocupeçAo <0111tu1t da• 
mini tnçio do Banco do .. 'onl•t.e. ■tffldtr .. • 
cente ne idadeecreditkiu duempl'IMlncw6a. 
tina~. o que ,·em fazendo na mKlida de 1uu ~ 
b1lidadea finam.-eiras. 

Usuários do SESI 
terão aulas sobre 
formação esportiva 

PromoçAo do Serviço Social da lndilltn1 -

d!0~;1:=:Es~~~i.ª~!nC~J:8 N:1:vitWa 
Apri~ ~eli°:"::•it~~h~8f:i1bi~=- li 
cumprimento a uma programaçlo que viu btnii. 
c1ar o..~ filhm de se-us 1.lt'Ué.rioa. a esemplo do • 
ocorr-eu no ano passado, quando foram rubiacbll­
,·e~ cul'908, com muito suce~. 

!:-: C'RIÇ'OES 
Informações do Centro de At1vid1dH Ap,_. 

\ 'elloso. dão conta de que 8! inscrições, abert.11• 
tem. poderão ~r efeli\.-adas nos dois u~itntea. • 
seja. aasoi:00 as 11:00 e das 13:SO u 1 cOO h 
segunda e sexta-feira, sendo que a faisa eliria 
atendida ~ d 7 a 14 anos. 

No ato da inscrição. os in1eresaadol devwt 
ap~ntar dUAs fotografia~ 3 por -1, cópi• xero1 á 
regi.5,tro de na.t,cimen10. carteira profiatlonal do J)li • 
responsável e abreugrafia. 

Cl'RSO, OFERECIDOS 
A exemplo dos cu.rsos anteriores, se.rào oftttrà­

d~s as seguinte~ modalidades esportivas: baaque;t 
1nnástica de ~lo, ginástica ritrn1ca. nataçlo. 
iu<M • hancleball 

Oit dirigentt' do E I demonstram muita o 
fiança q1Janto ao sucesso desta promoção. haja• 

~::'ne~~eêa~~;::b~J:l~m~Oe~"°:0~ 1 
~. quando. ~menu no último CU1'9C' realiz1(»t ■ 
inscrições superaram as expectauvu. ali · 
mais dt mil candidatO@. 

FAZENDAS 

BONDO A 

CGC. 09.136.433/0001 - 43 

embl,ias Geral! Ordinária e Es 
ria 

Ficam com;dados oe &e~hores acionistal. 
pera romparecerem a uma reuni•o du AI,, 
~mbltia. Gerais Ordin,ria e extraordinária, 1 
~ realizarem comulati"amente-, na sua M« 

~r:!.:n-i~Te \~}. ~.:· ~!1W,~:~!~~~ 
stgumte ordem do dia: a) apr«iar as contai da 

jó"&oo~ b)'{::::;,':ra~a::!r~~a!id:~ 
ç•o da expressão monetAria do capital 10C-i1lj 
C) eleger o Constlho de Administra~Ao e o Coo• 
~lho F'1r..cal da empresa, fixando-oe honor'-ri~ 
dl ele\'ar o capital autorizado dt Cri 
20.000.000.00 para Cr$ 50.000.000,00; e) trallr 
out~ a. untos de interesse da tociedade. A VJ • 

O AOS ACIO:-:1 'TA :en<0ntr1m-., no Et­
critório da empresa acima mencionado, 01 do­
dmtnto. a que se refere o an. 133, da Lei 
6.4041;6 .• JOtln P '°ª· 11 de Janeiro d• 1981. 
A Antonio d'A\.;)a L1m1. PTHidente do Con 1 

Ae1ho de Admmi<;Uaç-io. 

TESTE N• 527 (RATIFICAÇÃO DE 

RE ULTADO) 

A Caixa Econômica Federàl comunica que 
nAo hou\'e reclamacio r.lall'-'ª ao r,eultado do 
concuno•tf te n 527 

A 1m, na forma do que determina o a.rti,O 
1 da norma «trai d . roncurao1 de prognótti • 
<'M pon1" . fica ratificado em car,te.r defina• 
t1\'0 o rt!'itUltado publil·ado no dia :ll/12/80, cu,, 
"alor para cada aix-t• nnefl!ora ~ de Crf 
IO.T,13.13.1.ôO (de~ milhões, eltttnt01 • 111nt1 
e tr mil. cento e tnnl.a etrNcruuu'08elM!lf• 

nta ctnta\: ) 
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OMTE. SOUZA PINTO 

Nasce novo 
herdeiro 

• Fitima e Nal>Ol_.o Caaado 
"tio com famj[ia aumentada 

~: ~: ~S~d~ \':.'b!t\=~ !.f. rime iro filho vanto do ca~ 

• O menino vai ganhar o 
mesmo nome do pai. Dona 
Norma Wanderley, a &'-'Ó, 
contentíssima. ••• 

Exames em 
Sio Paulo 

• Para ter 1ubmetido a 
examee: de rotina, o detem• 
bargador Neuon Nepelroo 
viajou na última eemana a 
São Paulo, onde Htava a 
eaperé-lo a equipe do prof. 
Zerblnl. 
• Nelton viajou em compa­
nhia de Marlene e deverio 
H tar de volta Mte mk 

( BOA, TO E DESMENTIDO ) 

• ·ao tem fundamento, em 
abeoluto, a noticia que andou 
de boca-em-boca, semana 
pA818da, dando conta de que 
o tradicional e concorridiui­
mo Carnaval em Areia Ver­
melha nAo seria realiiado 
este ano por portaria proibiti­
va da Capitania doa Portos do 
Estado, que considerava 
como peri2osa e brincadeira. 

• A noticia , inclusive, ocu­
pou espaço em nossa p~ne 
de domingo, causando espan­
to ao Comandante Souza 
Pinto (foto). dii Capitania 

dos Portos. qué ontem no& te• 
Jefonou para desmentir o boa­
to que andaram espalhando 
pele cidade. 
• O Carnaval em Areia Ver-

:e~~•z!eJ!:~~~ é im:~an: 
tência exclusiva da PB~. 
Caberá à Capita..nia, a ex.em• 
pio dos anos anteriores. exer­
cer fiscalização na larte que 

~=nt:dee~~ n~~!t:: 
cações que se dirigem para 
aquele banco de areia, evi• 
tendo lotação acima da capa­
cidade de cada barco. 

JACINTO E OZÁES 
• O m ódico J a,:into Modelroo (fo to), proOGUfllm,nte 
H ta. ,emana. devaró alli#tar•n com o HM colq o 
Oide, MOIII/Ueira. pr .. ku,u, 4,, Cabo Bl'GMo, para 
uma conv.-.a franca • cu,,jo, a.,1unto.,, inevitavel­
m.nte, girarão em tomo do alvi•rvbro de Mi.remar. 
Ja.cinto poderá cu:eitar co,wit• th Ozt:ú, poro oc.upar 

:'"ô:,9:-;;,7:ue;C:~:'jr,::,.ut::::,"'- rma.m,nie e 
&1al io10 o.,a,e,,oria do <k,em bargador 'k::tM, Pe11oa., 
pode-ró. e,to H mano ganhar um outro l(r(Utde aliado 
de •ua adminiltraçôo. Jacinto, qua conv,nou com o 
redator domlfll/O ~•ado, tem p lano., ~alment-e 

:~'~ ~"::~: o":./f.í':::;.,~r::_ irá dar a conhe-

...._ ~ ..,_.,._ li •_.._,. .. l.l 

APA RECIDA E JACINTO LO~'DRES DE MEDl!IROS 

••• 

MARIA E.\ULIA B fRANCISCO SVA~EI.ISl'A DB PRErT'AS 

••• 

\fERONJCA UN CUNHA E ADSMARIO ALMEIDA 

RÁPIDAS. -.JUCA Chaveo virá se apresentar, 
tunda este mês, no Teatro Santa 
Rosa. • • • QUE.'A está esperando 

o terceiro oenell'ré Ana Luize Torres.• • • SÁBADO vindouro, o 
casamento de .Elineide Olh•eira e Nicodemue. Crui, na lgN!j& 
N.S. Mãe dos Homens.••• ESTA ins.,,Jado na Borja Peregrino, 
298 o Educandário ''Reino Infantil'', com cursoe Maternal, Jar­
dim de Infância e Alfebetizaç.ào. AJ matriculas eatào abertas.•• 
• E'J'ORES do oomércio afirmam: Josélio desistiu de concorrer 

: Pl)Êtdürtô~º ;~~· c:~!11~ ~bU:~"!fei~::~av~1~:d~·: s~ 
!l@mbléiá: ·•Seja qual for o result.adq, nada alterará o bom entro• 

:u.~~~ :xJ~écSLH.~trJe J~USal~gzp~~es b= ~b~i::::r d: 
esportes (:-.Ietação} nAo foi &ceita em alguns selo~ do Cabo 
Branco. 

~. 

Festa de 
Diana 

... 
Bodas de 

Prata 

••• 
Dois anos 
de Joanna 

• No dia •• MWlllofllte 
Dj•lma e Dlaaa Cunalo 
volt&lll • abrir ,ua rftiMD, .• 
da. Dtsta ,. •eri para • 
reata intutll de ffP..Qdo 
•ai.-erd.rlo da •'"tl•~• 
J~MhadeAnaMul)-. 
• ,Uodla.tdere,-ereiro 
m..ll.f'C&ri OI 80 a.noa de Dou 
Marly Gvam'-o, 1311,e de 

\. ow ... 

Verónica e 
Ademário 

• Foi na Catedral Melro))O­
Utana, que Verdo.lca LlDI 
Cuneiro e Ademúio Al­
meida (foto), @le m6dlco, 
caaaram•1e reUgto1amente. 

• Entre o, padrinho■ do, 
noivos destacamo, o• casai,. 
Jo1é Veloao Filho, AluWo 
Epitáclo, Evereldo Bel• 

B!l!o!~:-nv~m·º J~~ 
Jeovi Li.111, Normando Gue­
des Pereira, RioaJdo San· 
los. 
• Verónica e Ademârio "ia• 
jaram ao Rio onde ficam um 
ano, ele terminando l>Ót· 
graduaeão. 

MO VELARIA 

Casamento 
em Recite 

o Foi b"'tante -do o ca• 
.. _lo de Ao& L6cla, IUho do 

~.?.-'C::~!"°C:.!tars.l: 
Mon ... Guarvapeo, - Recife, 
A noltt .._ u.m moclelo de ruo­
mado COftureiro carioca. 

• l'.>o Joio P•ooa Ul!.t lraJn O 
ritual várlooamlgoo do loffll1ea-
1al. enlN elN, Chdida Momra, 
Jlooa Maria U ma, Soloa Lino e 
Adroaldo Jwuor, que foi um doo 

pedrmhot, da --••• 
Outra festa 
havaiana 

ê.::i:: r:1~r= ~~ g~n~:: 
havaiaoo. como a qu. rstA tmdo 
enunciadt pa..ra o dia 17 de feverei­
ro com • Orquettra de Vil6. A 
agremiaç•o-maruja do Beosa i'­
promoveu tal tipo de nuxmtro pl't• 
eamava1eKO reunindo seu quadro 
l()cial na grande g.,.gem de bar­
cao. 
• Durante Codo o dia. a secretaria 

3~~ ::::0~~r;=- ~:rv~d~ 
mesas. 

•• • 
Aniversário 
de Luciano 

• Puclano e bem àucecUdo em• 
presúio, Luc.la.no Wanderley vai 
ani"enariar no dia 25 do próxi, • 
mo mês. A da.ta, como U:ntpre, 
nunca pusa em braooo e princi• 
paimente por coincidir com épo­
ca de ca.rnu·al . 

• Este ano, o rebu eenl na Gran• 
ja Luclcy como Stela Wanderley 
já COO)f!COU a cientificar 
aos .a.m.l«-01 do cuaJ. Só que a 
reuniio iteYerá ser tré1 dlu de-­
poil (dia 211), por aer 110 chamado 
''11.bado-gordo" de carnavaJ. 

:E:toile Modas ' 
• No bairro lir.orãn.eo dt M&Mira. 
t.l)l TambtJl, .(! tsU func:iooanclo a 
.. boile Modal • F'M:a n.atamftlte na 
A,-enidt Monteiro da~ ~ui­
"* «11Z11 • A,'&ida lnp. A loja. te-m 
uma linha udU11\a tm ;.a.na e OI 
melborll l•:nfamenu. tn1 Moda r~ 
i:ninina dOJ ,randet Nattol 

• 09 ~ • Jat'l.nte quem j.i pas-
90U por U • tio oa mtJhrir8 da praça 

:;i .. dt~:~:..~1~~ 
dt! pn)pritdade de Ronaldo O.ata$.. 

farmacia 

' 

... li 
O comi-monto 

indupenNv•l da 

mulher ~erante. ouma 

inllnlda4o de bonllo~ 
• modelo.. um para 

MA TRIZ: Praç.,, l'odN> Amtri<o, 71 • FonN: 
211-4575 t 1031 

FILIAIS, 

Lojo li - ~ C.rdooo Y->tira.123 • Fone 221· 

Lo;. Ili • Rll1 Duqut de Cuiaa. 298 - Fon, 
221-5~ 

Loj1 IV - & 1 lluqut de C.si1>. ZT5 • Fonn 
221 .4770 e Qi8 

Loja V - Av.EpiUdo P,,-. 300l·Fon .. 224-
11181 e 5224 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MOVEIS E F.LETRODOMtsncos 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODERNAS E VUIIÃTEIS 

armários copa-cozinha 

~PADQC 
~ Zfe 

cada oculJo ... 
Pra~a 1817, •ss-11 
10I~~PB 

DEPGSrro 
Lo;. VI- - R, ~o Luii Ribeiro de Morai,. 266 

Fone 221-6840 
Lojo V0 - Parque Solon de Luc.na, 263 - Fone 

221-2961 

TUOO l'ELO MENOR l'fl!ÇO DA l'flAÇA 

MOVELARIA VALONE8 
A SUA MOYELAIIIA 

rua 13 de 1111110 1H.cenlro 
FONE 2214712 

MA ORGANIZAÇÃO 
.JO!i&.10 PAULO ~,rro 

AG()AA TAMBtM E'-1 TAMRAO 

Rua Carlos Al~ rga, 23 - Fone: 226,1132 
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zs .. ....,..zz .. ....-..HU;;,udl! ""Olt­
lliardarerro _...~.rn .d.otktdteardtn­
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faAT• ..,.. ,,,,..-y..tv -.ctritacw "-­
,.- ~,,... ~ ,~~ 
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...... ,,,,,.,,,,..._ J+«,,rr ~. ~., 8r,t,/fico. 
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.....__.._ 4,,.,..,.,.po,.,f# ~T.,..,,.. 

--~- ..... Scadd,,~ 

AlJNIAo • ----.. •-•-

uHelp!": 

apenas o 

registro da 

ingenuidatl,e 

Carloa Ant4nio Aranha 

O pot4Daal -.rt»Uco doa S..t.J. CDde 
MO tiMa d,ef:ado a ..,., ~ ,.J. 
mitr1t• l'll""CKuàoi»noa na tpoc., .. que Ri 
~be,dlMtrwtMUNQffrtp 1.otilm,e Oaun­
doJOYt1D ocidanta.l MTi• m\Klado. por eont.e 
da u,dwitna ea lomo doa ,_PH• dt: U..-.. 
pool. -Kit.a 11M fOUJ>M, ftM daaçN t ftOI 
mbeb- Ot prk'Cmmitot búKw .,.,.,.,... ria•• aomtai.N!ftllm rompidol tom YlP • 
.,.,w da 1ntffll.l.f'i~ da diaaalo de Mar­
~ c1a tnndade flboli• a uc.,.tura • ~ 
llu.ca dt Sutn,, d.u reball4ta ..wdanc. de 
$8, de Woodli&oc:k • n,naatftaa anu,utnado­V'~•. da bmcatloa/roeda lauo&mtnc:a• 
ntdadt, 

o..1 porquie. pMMdoa 16 ~ ♦ fktl ve­
n/lcar qw Htlp' I um tilnw de pc,uca nnpor• 
UM-ia • compando C'.'0111 outro qu,t Leater 
fa no -mo ano t qut rei Pt.hoa c:ki Ouro 
.a:i: c.nn-: A a.., d.a 0,~w.,tofTIM, 
Knoclr OI.d Hoa to Grl ,t &. Hrtp.', l..n­
w ,-. •cor.e ,a outro -.1o. o qu,e doba 
~emO.Rn.•ll•k•ll oap,cww.ta, 
meotodo~clo~comtf'Cl,a,I­
S.tlaparauma~detlOitm••Y"OD&a· 
dt.. tn cto. pedril,a acad,fm101» que carade­
n.uram dun.nta awto tmipo ot .,..tktlm da 
bnlMK»Rank Aw.bdadtdcll ... ti.la.dt 
t....r COtD • Beat.lN fica aom«1it.a ,._ 
u~depoucti~poiaam 
maW\8 de nowoe Nalf'8CII no~ dt '-* ci-

• Ruim 
•• Reguiar 
•• • Bom 
••• • ôllmo 
••• •• E.celent.e 

0 NO CINEMA 
O SHOW DKVB CONl'fNUAi , .... ) 

Proch,c,la-..:Mn0l4&. 0trt'Ç:60dt8abFoew. 
o QIIN6t.a d,, Cab.-.-1 . Jo.. C,dtan, um famo­
ao dJntor de t.aiatro, MUI mffltando aaa um 
tbaw- aa Brocl....-, O tem.a do lhow pra em 
IOftlO d• ~e e anu. qwouab-1hochfru" 
aolimCidf!Oa #JlreWfl at.aquecardl,ico. M­
m,a CM Melhol- rilrM no f'Ntn·al CS. C.nnat 
em 1980. • Oacan dt Melhor thn(:la A1Wt.i 
ca, ONfnho de \"wtu.4no, Mno&.a,pm • Tn­
lha ~•- &t.rtlado por Jwy Scbtidu, J• 
•Cfi La,ce e A.nn R.lnb.QJ A. «nt.. l6ana■ 
• . ).1....-ipal l◄h-Y'm. llh30to, 18h30m e -A NOITE DAS TaAS 1•1 • ,,_ 
t>n.Mi:ra ~ df' 0■ ~;d Cardoto • Ody 
f'rqa • JahA Doo T~• m.anoheiroe de w. 
n&"10 •l.netdo no p,c,no dit s■ ntoa vlo para 
5'° ~u.lo durante um dia dt fola• Ili proru­
rsm d,~'l'f'MO na ~-id• noturna. Com Arhndo 
8e.rrflo. Patrlna SulVl • Vandi Zaich,u A· 
cnna. l ano. ~o PI.a.ta 14h30m. 16h30m, -·-A VIRGBII CAJIIJFLADA - PfflduÇ\I< 
~ ~ de a t.o Ganç-ah.. Com 
z.&a.OuiaeW, e,.., Amr-.1 ~ 

' T■ mballl I◄~. llla30m . 18h30m t -OS Gt.n:RUliOS SBAO UJ!t u~ 
JIA.RCO POLO Pniduçlo cb ac.Uc:haa ite 
Hoo, Kcm, .ob~ • arta mara.t11 duMM&. 
A cor-■ 18 al"I08 No Ru l ◄b30m . le:b30m. -·-
NA TV 

OS aDIECADOS - Ptocha(Ao amenca-­n.a. 1'71. com~ d,r ~ \· MdA• 
Pffi C m bulLdo. Jot Baker tDMn \tM110), 
Udn de um p,i.po 1k rmr,■dnl pww,. ,..J,. 
aa, o m.uor UN.Jto d• au• \Ilda roubar 08 
~ tNOUrr. CM um kpndâno .... 1t.an 
tt TaJDbfm no elf!ncv e■tto 8ne.n Kaith. 1-Jo. 
DOf Btackman, Carol White. &o Jotm.on • 
AJb.n S.lmi A c,or., •. Canal 10 l4h30rn 

--~ o QQN.ta ma aaoa 6 ano.• 
ft'at. cc,a A Bouo de Co-,qw,-to .,,.,., ,,,.... 
cibN-prim• qiw.,,.., induai.~-.. part ut11c­

t.rhar • chatoad,. v-,ua,dl tu~ dot 
anaa 80). Com A &.t do Q.nqu&&ta, I.Mttr 
dai conua\&dldf • tocla • ,.,-olVÇjo do/rw 
~ pnda por T'bfty fbclwd.oc COCD 
()d.no EMI 1/r.JM, • t·m Gc»to ,ü Mwt ;,a,. 
,_/elorMTom JOll#JtporK-.1~­
uadm_,_damoa~d-»Eumt.-­
ia.a - na 7\,cfo C'.o-"'t'ÇGU no .$d'_. 

E porqwlbclt.ard Le.wüodaa~ 
l'\IDdldada ma.,reoafihMtc»a• Bl•tl..? 
Fkil ,..._., St 1.Mt« ti.,._ l'Nlaudo 
•Jcuaa -- C'.'OIII o INpO df,pc,118 da N"f'ON. 
f'°NJtwaJtruc.otica(tololOmtnt.m\r. 
cal), u......- prindpalmeane por JobD Un 

:-.s;,.c;tt~~na_..::t.~h j,':: 

l'l.l/llAS A PAEl'&S ( .. J - l.oren· 
mmte ~ a "°'..ta de c..iano Cabua 
MadN pua qwm 'f'f uma wn ou outra. -
.,_ NCO pua qW-111 ttat.l a.or.apanbl,.la,. --­
tff.. tuaçôa ,-mda por An,tlo. 5&ndra, 
Clbd1&. lwa. llon:nha, Mueela. Vaom., 
,k,qe. Rebica. Renato., e out.rot ~ 
1naia, ou meno■• nDbecul Com Maia Wu­
di•~ E-.. Witm, CU.ufflo M~o., .W WiIW 
e Wno Com•. eocn autroa.. No Canal 10. 

'"'°""· 
GLOBO UPORTER - RNJINIMn~ 

dt Chi.no. Abertura ParooMUl'ldo. No Coai 
10. 21h10. 

ESTtELA DB FOGO (•••J - U• ..... 
~ e...:. u.m. antu-aalta • m.a rua tana,l.i. 
~ ~ JnllÇU .. ba.bihdada dt Doa ... 
pi. qw o ~u em 198:>. B!v» ~. • 
pajW dnmá!.!t'O, 1-0terpffla UID,,.... aab_. 

('O do Tua, ~ DUDI lffipaN8 toln a 
wh·•rena do■ lnd.iaa. ,...nudoa com a pewda 
Cl"NNfllt' dt IIUU "'1'U. t • lllteqUJnha tol• 
rinnt racial do■ brancc:"&. Fabor• dNprMaa• 
~o filme • acritoJ)Cl"SumaUyJo!uwon, 
enm t. .. !Ili n0,'ll!I• de Clait Huffker - • d• 
.,-..nd! up em RU Sfflno. am EJwia em 
at~ ■utpff'ffld,rnte . Aind• no et.m, Do­
kl,..., Dtl Rao. ·tn• Fo~ John Mdnt.u-t, 
kbara &ia • RodaUo A<me. A OON■ . So 
C.anal 10 ~ 

a..u. ....... ---. ....... .... ...... m..--~ .... 
ll,wk91 Nutry n.,, foi ~ •• INla­
~ --- • ~ Ltt lt & ... ..,.. 
.....-.aYd,-&h,....,.,.uadaalalilDMJ­.... 

EâaAS..doConqi.utew._ __ 
--.ruput.cb paio onema da 1.-. -
... c-'ateni.t - upnaar . ,.,....., 
..-da que~• Yibrwooa..,_,. da 
..uwl!l.,.hocl>D,do-- .. .,_ ·---de~. Co• e. a..u. ... 
.. .. cWlol bem tndwir - ,....., 
Jlol,olot....ia ........ _.._ 
Q.19~1,0 •-.cal pan luto~- •. 
~I. !lNn'o ... ottt~lel 
Pl..-emtw'd.ina-.rnol~qut 
tcalQOU por pra,• t:ttctdla do --,.O e 
do--.too--•-bri­_ , __ .. .....-...i-;.i.. 

.io. s,- "° no - do L,J..., .... 
pio) . Com A 8atto da ~ta CII peftON • 
..... .ia. • ...., .... '"'MfCffll--. dot 
ccnflitot '"""' (lt fflbot • DCWOt ba.,. ... 
do Rfmo\rn~ 

Hft, .' MO f o docuaMnto dt uma tpoea. 
8 • ...,_ ortottro baa (ft.lOda , ... btctnu 
de um pvpo Qua t•r•ui•na. do.a um de­
~ JaOdlf!c.ndo tudo atf tritio ClODClabido 
tm notDad• mUN(II. pop. ltm 64•-- pan ca 
C..,..eomú:Qa.abarr-.trabeaa..,...paN• 
da. S..U..,o}'dtadoA BouaôConqwu­
to e ot m- 6t ~"1 Rích,ardaoa • Kanl 
lWaL Ou (nlltr • antoiocla Ttotro lllftb 
C'ontr~ COia ~act. 16 pt,f:u Nr• 
tM NCritM ,, • ._.. ,-... , .. w,. .. a .. "'"' por 
au\lOIW pron,u,dammte bf.caut .o ~ 
~ t eoatnNltura,, ou alfum ou.tio r6-
tulo que por KUG a ald.ia p:,bal criw oa ill­
corporou. Entra u peça• ua fl\l..UO, 
~-- O .fN5.n...a. em ctua • •~t.e­
(!lo•;c,w..pe.raoaan-iço..Wtar6p-wca10 
~ UI& ..,... critica .. bti,~ ... 
~ ~ • cuhett que dtlimd.m 08 
8-UN nu• clN NQulnciaa de Hrlp!. E.­
JDOV1meoto teetra.l 6CDU coablc:ido eoo:t0 o 
doaon,y:,OM1t1~•d..pa.,t.id,po-,.,indu-
81ff. Tooy ~ auo pn.aaro m .. 
-- ,... •• w • ■dape.açjo da~ LooA 
WlruiA..,..,dlJohao..bc:n,:. 

Md.uhu IIIIIWN\i DO final douoem qu. 
l..ennmii IDOl1'ft. A alclbt p,bel, daacnt.a 
pela tUmorae ~ (o.J tknica tuo.Mca'!) 
'de Md.uhu, -' C\Udando. am.• de ....,.. 
clpula • u-taM&a. dt d.ar um• outn bató­
na aoa ButJN • ao próprio 1...ettnon. ~ bom 
(N)Ylf Ht/p.1, ma. tam.Wm A Bouo. da Con~ 
qw.,to, Woodltoc.t. m•t"ft'toawnente Cora­
fM e /Jlmtn B ln. Mü qu. nu.nu '8r. 

' 
EM DISCOS 

ZA.fl/JllJ,t CAJIUAJtO. 8&ndinha d• 
PUan,o !( .. ••) - Um doa uaportantN lanç.a­
mffltol do DO'f'IO atlo Veleiro para dl.vuJc■r • 
arte mmical nard.c.,,u v~tni. po­
pular C• Dlo aqutla l•bncada i:IOt corrtdara 
doaNPB.80~41. 1..ancamentoCB.S 

A CANÇAOBaABILBIRA, Mana Ld­
cia Godoy r .... , - Alfua■ doa .ai... mo­
meDLCII da caztOOQtVO ~ com. a voa 
per{e,i. d• .:,prmo Mari• t..óci• Oodoy, 
a.companbada ~ PlUO pot Ma.ria l4a• Pl­
obo . Lançam•nto CBS • 

GUU.TY ( .. ) . Um ditco •penu ,.a. 

;:t.~=:=-~!,~ 
Beny C1bb Uft(&mtmto C8S 

PIANO CONCUTO KLAVTBM ­
aONZB•T N, 1 ~ TCHALIOVSKY 
r•••••J • Comp(lllto naa 6Jum• ....... dl 
1874. o Pmuuv Cooe911o para ~ dt 
Tcha1k~ Uin bdo 86hct. populanded• ~ 
lonco de t,od,o •t• akulo. e a pnmaita YH 

1:!!:'.:'f;-.;!u~~•;:.~ 
tr• S1n/6nica d• Bo■ton, r4c,da por ü,il.n O.­
vis. Wçll.Jffl\to Plu.Uoa. 

Fosse, a vida entre a cama e a dança 
Roben Lou11 foue, 62 anoe, 

magro. cabeloe raroe e barbicha 
bem •parada, nunca foi homem de 
perder tempo. N01 eecauoe quatro 
melff pc»ttrione a NUt trà aucea-­
ai"'O ente.na. em 1974, me:rrulhava 
DOYamente, com o lmpeto de .em-

::.• ~ :d::.~~ ~n!~ 
Comp0n~tet que, 10madoa ao '1. 

:°~::,:-~ui:~ :rªr.; 
uma peraonaJida.de comJ>Ulaiva de 
perfeccionilta e deprea1Vo, o COO• 
vertem DO canc:Udato perfeito para 
novo enfute - dtata ve:r provavel• 
mente fatal. " ~1uº. defende-H 
f'ONt, .. a vida , uma corda bamba; 
o rwto 6 e,perar" E. enquanto ... 

=:·J-=.. -~-=·: ~ 
jel.oo de 1nbalbo, do préorincia en­
tre a 9 da DOtU a u 6 da madnipda. 
"Ele f um 6lho da lua, " obNrva 

=~::ih:o::~=~~: 
que lhe deu a wuca (ilha, Nicole, 

:: ~1~ anri 1:u.tn= 

f capu. de ficar em atividade, oomo 
aconteceu durante a1 filmagen, de 
All Thot Jazz , dezeuei, horu par 
d.i11, le,,ando tua eol.Uoe a beire de 
euUltAo ... Ele COltum.l atacar a m-. 
Ju.iular de ~UI euiiJiatN, quando 

~~~c:,d:u~:i:/:::.•.•.~,:~ 
me.ma forma como pret1ion• •ua 
equipe , ele te envolve ee:1ualmente 
com suu bailarinu. Eterno 10ht4.­
rio, apegar de viwr atualmente com 
uma atni-modelo, nlo hetite em te­
lefonar no meio da madrupda a 
uma du moç:u de eua equipe, wpli­
caodo ,ua companhia. 

Em apto, ele diu.a, no Rio da 
Janeuo, onde Nteve P•,. o lança­
mento do filme no Braail, que vf "o 
erotilmo como uma COlN realmente 
muito prõxim• d.e qualquer bailari­
no. ae• ut1Jiz.1 NU corpo oomo for. 

=~toe ;~n::º; ~:= .::f: 
11e:10 e • dança". 

Boi> FOMO reveios que prepara 
a,ora outn> tlluoical. E enquanto Ja. 
oo, .a. • ci.dica a aatiaC..., duaa 

7 
AtJNUo 

HÁ liO ANOS 

ser gene~ . 
do Exérc~ 

N• .. li.,.,.... 1111 
A U-.. -

A~-... , 
povo bruileiro, principal-te do 
Nordáu, deve ao panelo ~ 
Ju&Nz Tavora. •ee effectu.ar .. 
amanbl. 

À d-ít boru, em todo,• 
rocontoo do Bruil- arta, o nomtd, 
intrepido cuemiro " entoódo p,. 
lu multidõet, num o......., de a,; 
to civico, proclamando-o ,enm1 do 
tnrcito. 

O bravo rewlucionario nlo • 
conforma com eNe projectldo morr­
mento de fervorou gratidio P0I», 
lar. Sabemoe mesmo aue detlt,plO­
va fonnal.menw ouo a alia _,,,_ 
temenu .. oppõe, valendo-teat4 cio 
eu pre1t.igio peMOAI, junto ao. COa­
panbeiroo da arrancada gloriOM do 
◄ de outubro e camaradas de&rmlL 

NAo podemoo, pomn, ou\ik 
DNae particular,• aliá o wúooea 
que noe pre1umim0& com o.)flpll: t 
euctoridade para deoautoral-o. (, 

Agimoo, o povo parahyba,,o, 
em nome da revoluçio triumphc­
te; OI nOUOI propõl.it.oa alou deta· 
minantes reiterado da opi.nilo 
publica CODiJOgade em tomo cio 
nobtt idéa. 1 

Acima da vontade. imperioa ; 
para nós. do e:s:traordinario cbtft 1 

militar, 10brepairam oa imperathu 
do an,eio nacional para vel,o,, a, 
glorioeo cearense, num dOI poltCI 

maia u·ançadoa da.a armu brasilà- • 
ru. 

A agitação pelriotica, que • 1 
vem esboçando. de ha muito, ccnu 
objectivo de impôr, plebitcitarit, 
mente, a promoçio de Juarei Ta 
ra a general de di vi.do, encon 
cenammte da parte do govfmo ~ 
vieorio da Republica, a melhor aco­
lhida. 

De outro modo. nem o povo. re­
dimido de uma politicagem 
ta, de muitot IMOI, nem a Na 
reatituida a verdade de ,ua fó 
10vemo, deturpada por w; ízclliM 
que lhe poetergavam aa J.'"'8.1.• dt­
mocraticu, teriam cumprido o lf\l 
dever. 

Na campanha miHtar, que ai· 
vou a Republica de um.a proltit.zi• 
Çt1o politica e administrativa rui» 
.. ª°' leUI creditoe e • IU& boms. 
coube-lhe e reoponubilidtde, 111" 
e enormemente melindrou de ,,_ 
vantar o NordNte. E nenhum chtf• 
actuou, na uecuçAo do plano 1.raça- 1 
do, com maia coragem civic.a, nrm 
com maia primoree de talentol • 
trat~ooa. de que o valente fuc:itiWI 1 
daa priaõet do •· WubinftQD Luio. 

Devemoe--lbe, a elle taJ.vn mais 
do que a ninguem, • 1ua actuaçlo 
pereeverante. dea&NOmbrada, orp· 
niuclora, o 1ucea10 magnifico da 
conqui.ata fuhnioante dot rtductol 
olygan:bicoo, noo E,tadoo nortiml, 
em 01 queea a praga do p1'llt.iamo 
proliferava, tomando, por Ulim di· 
zv. para caldo dei cultura a pureu 
do rqimen. 

A,ora, respoeta • 11<,publlca o, 
IU& finalidade imtitucional, ,raça& 
, bravura dei IUI etpada • , lucide& 
de NU genio militar, h11,.,.D101 da 
promovei-o ao p01to • que tem direi· 
to, , reve.lia de 1ua vontade, m•mo 
a de.peito de HUI proteatoe de f'ICU• 

•· e uma divida de honra dvica 
que o orte oreciaa u.Jda.t . 

Amanh!, pGIO, pelH VOHe ID; 
cor,tidu de milharet de brulleirol. 
eminente • · Getulio V1J111 r.ctbe· 
r6, do Amuonu • Bahia. um vee­
mente appello, cujo fim , a promo­
çlo do ,rendo patriota o anloro,o 
epootolo da 11<,voluçlo • pt>tral do 
nerdto. 



nuew.N.-
Br,Wogo 
precisa 

melhorar 
'.Ao quero por enquanto 

..t uma a\l'abaçlo do ti!M 
, A-!!,_1t10. por cooaidarv 

.j\11 o iempo 6 curto au,cla, 
me.mo considerando • vitóa 
na eobN o t'Nze. domlnco. 
por 2 a O. A equipe do Botafo-
1" mootrou melhor coordena• 
çto i.uca. embora tenha fei• 
to apeou doi1 tntnOI. Com 
iau&l iempo de tttimmento. 
o time t.rezeeno mott.rou total 
dnentro11.mento e uioa in­
diatiplina tâtica que reOet1u 
no ,..ultado do joco. • 

O Botafol') ganhou foJ. 
pdamente o meio campo, 
onde Neleon voltou a jogar o 
teu futebol viau>IO, li1andc 
\lDl tri6n11,1lo de armação com 
Magno e Reinaldo, que mN­
mo jogando ju.nto6 pela pri­
meira, tiveram um perfeitc 
entendimento. O que eatA fal• 
tando ~ con11ertar a maneire 
de mobilit.açio do ataque, 
que anda se perdendo nu fi. 
Dllizaçõe,. Ali-._, o maio, 
p,a,do doo futeboU.tu bNI• 
lileiroo. 

Ao jogada• aio trabalha· 
d.u no meio-de-campo, mu 
quando paru, para a grande 
úee, bulCllndo OI arremates, 
as jogadas são truncados, ora 
pt.)01 tra\10I d01 zagueiroe ou 
oela mi distribuição da bola. 
El!oes deml<ll taarn a- . 
QOI em exagero pelas duas 
eq~ipes. O &tafogo jogou 
bem, ganhou o combate na 
meia-cancha e soube aprovei­
w u oportunidades de gola. 

O time do Treze, al~m de 
mostrar deficiência ft1ica, 
tobretudo no NU meio de 
campo. onde Wlloon. Dao (ea• 
,. pior d• todoa), e Mozart 
do con5tf\liam acompanhar 
o ritmo do Botafogo te...-e um 
ataque completamente i~ 
fmsi,'O. Puma nada fez duran• 
ie OS 90 minutos. Nillon nlo 
.se criou na frente de João 
Carl06 e Dimas. Apenas a ú­
nic« peÇaque se salvava era o 
pequeno ponteiro Va.lnir, que 
levou sempre vantagem aobre 
o lateral Fntga. 

Confesso que cheguei a 
-antesdoJOl!O, queo 'Tm,e 
tinha maia pmta para vencer, 
analisando o ponto de vi1ta 
de que o time contando joga­

m maia experientes, leva-
tagem. Mas foi ezata-

men contr,no. O tricolor, 
com eta.s jovens. mostrou 
bom condicionamento íl1ico e 
um entroudie to até certo 
poato autpreendente. Mu f 
UO ei. a montagem não pode 
eer maia que essa 

Nlo obatante, vamos 
a«uardar para ver ae a equipe 
deeenvolve o mesmo padrio 
de jogo n0t pr6xim01 compro­
mil908, partindo para a me­
lhora. Lu1a preciu alertar 
mail seu, jogadores para OI 
chutes da entrada da lirea e 
rtp11ar a deficifncia nas fina­
luaçõeo. 

Putmdo da poeição pris­
"tica atual do Botafogo. 
acho que a eqwpe está no ca, 
riinho L-t:rto e nlo poderia 
tprelf.ntar coisa melhor neete 
mlcio de temporada. € certa 
, filoeofia de trabalho do tk• 
aico Lula, aproveitando I ju­
ttntude e a força de 1 ,aro. 
toa que surgem para o fute­
bol. Como diae. rftta eomm­
te •perar a oontinuidade, dt 
aaneira p01-it1va. 

0t ueieanot nto perdem 
t inania de perder. Fot uro. 
lime fraco. de10rdenado1 mu 
tiplicita.mente, nlo podemoe 
ealocar culpa no tkni<O [)e . 
tiilo Menezes, por que nlo t,i. 
MI com quem contar, princl­
ptlmente pare o meio campo. 
Orlo moauou que nlo tem • 
-.búma condi~o de atuar, 
PNciu perder primeiro a gor­
dura. Falta muita ooiM para 
• time aoena.r. 

A,;, Bota!oSO, aceitam a 
l"lpn,çlo. r.O. continuar 
lltlbon.ndo o awal padnlo. 
.\aim. mi01Aobral 

____ ... _ .... 
li 

Juracy diz que a 
Sudepar prejudica 

os nossos clubes 
O preoidente da Fode­

raçio Paraibana da Fute­
bol. Juncy Pedro Gomea. 
ficou rnoltado com u dN­
- do jogo Botar..., • 
Treze, na •buture do 
Campeonato N•cionaJ, 
Taça de Prata tMliud<. 
domingo. no Ntádio AJ. 
meidio. Alegou o manda­
tário da entidade rnhim• 
do e,portt paraibano. que 
da maneira como •" HD• 

do dia:tribuJda a renda, nlc 

ha_. • mloima condiçlo 
dt tobrevi\·lncia para oe 
clui>M. e FodeNlçio OI pro­
~ do -tAculo. 

Ontem o pirecidente 

Jun,cy - Gomea. pro­
CW'OU manter um coatato 
com o ,O\wn.a.dor Tardaio 
Burity. para eeclarocer oa 
(atol tentando minimizar 
H dupesu contraídas 
pela SUDEPAR, que ficou 
com o maior lucro do eape­
Uculo. recebendo u.ma 
cota livre do 80 mil 900 

cruzeuoa, eoquaoto • Fe­
deraçio teff um pN,íui,o 
da 15 mil t l500 cnw,iroa. 

Eia oe num.,. de lu­
aoa e preJulzaa: Cotaa da 

ud•par - al111U1I do <UI· 
po ◄7.920 cnaa-. tau 
de luz 5.880 auuiroa. bi­
lbetei100 a poruiroa 19.080 
cn,uiroa. aJuiuel do bar 

.oeo cnuain,a. totaJiun. 
do 80.900 cruzeiro,. M 
deapeou da FPF; ◄ bolu 
6.000 cruzei.roe.. ta.li de ar .. 
bitra,iem 20 mil ~ 

fiacaja 3 mil • 300 auz,i. 

roa. c,onf~ clt -
- 8 ruil e 100 au..roa. 
maqueu<>O &00 ""'­
to<&I dao d•- mil 
cruzeuoo. A FPF reoobou 
c1oo ..... 5~ 23mil =-· 
-, teodo um dtJiatclt 15 
mil e 600 cniuiroa. 

o. - do IOpOticu­
lo. DO C:UO BotafOIO t TN­
u. o primeizo -.U 193 
mil c:ruzeiroa (-

). e o ane 128 mil cru• 
"'"""' 1 ◄()';: .perdociorJ. 

Bota joga amanhã contra Central 
Danilo vai exigir 
mais treinamento 
físico para o Galo 

Campina Grande. 
(Sucursal) • O tninador 
Danilo Mmeies relacionou 
a derrota do Treu para o 
Botafogo. t falte de entro· 
sarnento entre os jogadores 
e a deficiência fiaica da 
equipe, patenteada na sua 
estréia na Taça de Prata, 
quando saiu do estádio Al­
meidão, com o placar ad­
verso de 2 e O. Também as­
sociou a esses fatora a fal­
ta de Sorte em algumas jo­
gadas, quando o seu time 
ateve por marcar e olo 
teve a tranquilidade prec:i­
,a no& aJTPmates. 

- Vi que o Botafogo le­
vou vant.agem no meio de 
campo. sobretudo 6sica­
ment.e. O WiJ.90n nAo l!ste• 
va bem e acabou saindo de 

C'ampo machucado. Ofo 
estA oom ucesso de peeo, 
mu acredito que em boa 
forma ele vai render muito 
PftNI a equipe. O Mourt 
não estava no .eu dia. Ar· 
mava bem ..., jogadas. mu 
acabava entrelando a bola 
n01 pés do advera4rio. O 
8otaí08[) eoube aproveitar 
u oportunidades e ganhou 
o jogo. 

Danilo garantiu que 
,·ai exigir do preparador fí­
sico J)8.ra forçar o ritmo noe 
trein0& a fim de melhorar o 
condicionamento doe joga­
dores. No ataque, o único 
jogador que apareceu foi o 
ponteiro Valnir. Puma e 
Ni110n foram facilmente 
neutralizad011 pela zaga 
botafoguen&e. 

Treze joga com América 
Campina Grande, 

ucUJ'98l) - Para ojOJ()de 
amanhã, no Amigão. no se­
gundo compromiuo do 
Tteze na Taça de Prata, 
contra o America do Reci• 
fe, Danilo :\1enezes \·ai fa• 
zer alJUmas altereçôel no 
time. devendo entrar Hélio 
Show, no gol • Hlho Ala­
goano no eomando do Ata­
que, passando Nilson para 
o meio campo, em razio do 
excesao de peso de D•o. 
que nada produziu no jogo 
<Olltra o Boi.fogo, 

Dllnilo ooenta hoje A 
tarde, no estádio Presiden• 
te Vargu, um mini coletí· 
vo. quandoescalanfi a equi­
pe para o jogo contra o 
América. lsreel deve en­
trar no lugar de Hermea. 

que nio este\-e bem no jogo 
de domingo. Outn. dúvida 
para o treinador treieano ~ 
o meio-campo Wilaon, .Que 
saiu machucado no jogo 
cont.ra 01 uicolores. 

CllrffiS 

O meio-campista Chi· 
nh, que estA. trana.ando 
sua ida para o Treze, pode­
rii ter sua situação J"HOlvi­
da hoje, e caao aceite defi­
nitivamente seu ingresso 
no clube de Campina 
Grande, se ... uma boa op­
ção para o técnico Danilo 
Menezes. O grande proble­
ma f sua N!gula.ri-iaçtlo, 
maa iuo fica por conta do 
Supervieor JON Santo1, 
que garanta n,O eer diBcil 
de 10lucionar. 

Grupo forte 
vai ativar 
Esporte-P 
Um grupo forte da oo­

merciante -e industriaia da 
cidade de Pawo, .. tio oe 
reunindo semanalmente 
com a finalidade de rtfor• 
mar o E.aporte Clube, uma 
daa atais tradicionaia ap­
miação do sertio paraiba­
no. C.Om as reformas intro­
diaidaa no eai.dio Joei 
Cavakanti e a grande per­
formance do Nacional, o 
maior rival do FAporte, •· 
timula •voltado alvirubro 
patoenae. 

Diu paaaadoe uma 
comissao dei ex-diretores 
do Esporte. fez uma viaita 
ao presidente da Federa­
ção Paraibana de Fuiebol, 
Juracy Pedro Gomea. pro­
cuN1ndo asber du ~bi­
lidades do Eapom ,·olta1 
a puticipar do Çampeona­
to Paraibano de profi•io­
na.i.a. A respoata. do maoda­
Urio da FPF. foi ali cor. 
top pontô coerenu:prome­
teu faur um estudo do 
ca.:, e J)Olt.eriormtnte dari 
uma respoeta concreta. 

A er;pectativa 6 gran. 
de no eeio da torcida. cuo 
,eja confirmada a partici­
paç.lo do time no Campeo­
nato, e uma grande equipe 
aeri formada. O objetivo 
maior f conquistar num 
curto .._ de tempo a 
becemonia cio futebol de 
Patca. 

O ponta dini<a Pauli­
nho, que fez boe •~ia no 
time do Botar.,.,. fazendo 
o primeiro eol da ,itóna de 
2 a O, eobre o Treze, ará o 
pnd• deofalque da equi­
pe tricolor no jogo de ama­
nhl. oontn o Central de 
Caruaru, no eoi.dio AJ. 
meidio. O jogador rece.be.u 
uma forte cotovelada do 
zacueiro Hermes, tendo in­
chaive, perdido um dente, 
sendo forçado a deixar o 
campo n01 braços do mas­
aagista China C,O. 

Alf.m de perder um 
dente com o ..,_.. do 
z.asueU"O, Paulinbo ficou 
com o 1'bio ,uperior bu­
tanle cortado. aendo difü:il 
1 recuperaçlo para o joco 
de ama.nhl. Neate CMO. o 
tkn1eo Lula ma.nted o 
pontwo Laia na pooiçio. 
Ji o lateru diNito C!cezo. 
de'\-e fazer aJa •triia nes­
ta quarta-feiro . o ....,eiro 
Joel. que ett.6 tendo con­
tntado pelo clube. deve 
ter tua tituaçlo definida 
hoje. 

O p dente .loa6 Mo-
rtira. eawve ..aí.ndo • 
jogo. du c::adei.ru cativ• • 
diNe que o midimemo da 
equipe lhe qradou E,pb­
cou que •pera , imlKla 
futuras •)>oia. .Um de tal· 

ta.rmoe novu contrata• 
ç(ieo. haveri tempo paro 
formar o time pua o 

Campeonato Puaibano. 
Tenho certer.a que Nta.mol 

trabalhando acertadamen­
te". ree&&ltou o ciiri«ffltt. 

Tricolor faz coletivo hoje 
Apóa I primeira vitó­

na na Taça de Preta. tobre 
o T'teze. por 2 1 O, o tknico 
Lula ruliu boje t tarde. 
na Graça um mini­
coleti\'O, Yl31Uldo o joco de 
amanbi, cootra o CenlH.I 
de Caruaru, no .. tédio AJ. 
meidio, quando a equipe 
botafoguen&e tentará a &e• 

gu.nda vitória na competi­
ção. O lninedor Lula goa. 
tou do rendimento do ti• 
me. mas admitiu que pre­
cisa melhorar. 

- Na \-erdade 00190 
time esteve melhor que o 

Tte:r.e.. mas andou oome­
tendo aJiuna l,-. que po­
deriam - c.iat: pcu, o 
time de Campina Grande 
pe,deu algum• Ol)OffUDÍ• 

áodeo de gola. Ganhamoa o 
combate no mmo oe cam• 
po. mu o!.en•ei que o ed­
,-e!'5Ario mostrou mal con­
dicionamento flaico. No 
ata.que. teremoa que fu.­
algumu obtervaç,ões. 

Com a ai<la do ponta• 
direita Paulinho. autor do 
primeiro gol. Lula adu.r;iu 
também queotimecmude 

produçio. poia, IAla 
CGm4WU dar a m.._. 
mobilidade ao ataque. 

· O Paulinho moaauu 
mais velocidade e leYOU 
Mmpre \"&ntage:ID 90b,-e O 
eeu marcador. Ele toubt 
explorar u jogadas pelaa la· 
terail e quando entrava na 
diagonal. o fazia lenndo 
1empre pe.rigo pua o ad­
\-ersário. Num todo. gogtei 
do rendimento da equipe• 
vamoe: trabalhar para que 
pou:&mos colher out.rol 
bom N1&ultadoa. enfatbou 
J trl!inador. 

Auto estréia dia 11 na Taça 
de Bronze e busca reforços 

O Auto Esporte Depois da derrota 
Clube, está com a sua frente ao Santa Cruz, do 
estréia rrogramada para Recife por 2 a O, o presi­
o dia 1 de fevereiro na dente João Má:r.imo Ma­
Tllça de Bronze, contra !hei.roa, prometeu con• 
uma equipe de pemam- tratar reforçoe para o 
buco, mas não se sabe clube do povo, visando 
até o momento o seu ad- realizar uma boa cam­
venário. A FPF recebeu panba na Tllça de Bron­
da Confederacão Brasi- ze. 
leira de Futebol. o regu• Hoje, às 15bs., to­
lamento da competiçãC?. dos os atletas automobi• 
A tabela só será_conh8C:1• listas estarão retomando 
da até o pró:mno dia . 
20, segundo informou o aos tremamentos, undo 
e_residente Juracy Pedro a frente doe trabalhos o J 
Gomes. técnico José Lima. Zé Lima trrina Auto 

Guarany do Roger é o 
campeão amador de 80 
Ao empatar com a Ponu­

guesa de Cruz daa Armas. em O 
a O, o Guarany do Roger sagrou• 
se campeão amador de 80. O 
jogo foi disputado doming_o, na 
preliminar de Botafogo e Treze. 
Logo apóe o empate, Valdomiro 
Ferreira (Cabeção), presidente 
do Guarany, vibrou com o título 
e foi abraçar os seus jogadores: 

- Na verdade estou muito 
satisfeito por conquistar mais 
um titulo para o futebol do Bair• 
ro do Roger. 11180 é o fruto do 
nosso trabalho e dedicação. 

Com isso, graças a Deus conse­
guimo ser campeão amador de 
80, • vamos apefar p11111 que este 
ano possamos tealizar outra boa 
camfl!lllha no campeonato pro­
movido pela Federação. 

Cabeção agradeceu tam­
bémo apoio da imprensa e disse 
que vai tentar uma boa equipe 
para fazer a lesta de enfaixa­
mento do Guarany, no campo do 
Onze. no Roger, ou mesmo no 
Almeidào, numa preliminar, 
caso ensta poaaibilidade. 



ADUF-PB reúne-se 
hoje para escolher 
os seus delegados 

A ADUF-Pb. row,iu ... ontem • tarde, t111 U­
~mbléia. no auditório da Central da Aula ~ 
1,)FPb, para di.«·u.ssiio e ~ da MCOlba <!9 1811 
d•lopdóo que ropreoeotarto a Paralba, em~ con­
~que setão .-Jlzadoo a,ora, umem Recifà­
diu 14 a 1 i de.te me. e o outrO em Campínu • S.o 
Pliulo noo dias 18 • 20 d• feyereúo. 

Na ocasiilo. o profeuor Sílvio Frank, ameaçado 
de morte pelo marido de uma aluna., por tf.la ttpro­
oado, eeclarec:eu como o fato ocomu. Altm da amea­
ça de IIIOffl', o prolesaor falou eobre u 1cuaaçõeo q~ 
,-t,ou no gabinete do Supenntendento de pol!oa, 
aobro o fato de podtr eer enquadrado na lti de MCU· 
rança nacional por parte du acu .. çõeo da aluna. Na 
nc:uiào eln quo (oj pedir garantiu do vida, o Supo­
rintond..,te diRe que havia "algo m&ia omo uma 
acueaçlo de sulx-e.rsio". 

Depoi, deste esclarecimento, pUIO\l•se h di .. 
CUS&JeS e e,colba doe delopdos para participaç!o 
noe _....,.. O Conireuo de Fundaç!o da Entida­
de Nacional doo Ttabalbadoret, verificar .... ,i ama­
ohi em Recife e tenninará no .ãbado, dia 17. Este 
Congremo, é uma iniciativa dos professores do grau 
m6dio do ensino oficial. 

Para o Conire- Nacional de Docentes Univer­
,ilá.rioe, que aerá realiudo nos dias l à 20 de f•••· 
reiro.. em Campinas e~á precedido. no m&Smo local 
u~ dias 16 e 17 pelo ID Ehcnntr, ~acional de Asso­
ciações Doe-entes cuja pauta é constituida funda­
menllllmente pela ques!Ao da criação da entidade 
nacional doo pro[eoeo,.. de 3" JIT8 u. 

Ampep prepara-se para o 
congresso de São Paulo 

D9CUIUO ampla sobre o movimento dos profes­
sores secundari,tas a nive] nacional, com base nas 
luta! rei1v-indicatória! e no 1" Congresso Nacional dos 
Prof ... ores rulizado um julho de 80, em $tio Paulo, 
.aerá promovida boje e partir das 19 horas, na sede da 
A,oociação do Magistério Público do Estado da Pa­
ralOa. 

Participarão da rounião geral, oe 100 delegadoe 
HCOlhidos para participarem do CongreS80 de Fun. 
dação da Entidade Nacional dos Ttabalhadore, em 
Educação. que começa amanhã e vai atê o sábado~ 
tm Recife. 

~a reuni.ão de hoje também se.ré discutida a ida 
dee8es, delegado~ ao Ümgresso recifense no que diz 
respeito aat- itens de local e horário de saída da dele­
gação paraiban.a. Os 100 professores paraibanos es­
colhidos divindem-se em 40 da Grande João Pessoa, 
40 ~ Campina Grandee 00 de ,'árisscidades do F.o,a. 
do, como Cajazeiras. Sousa, Patos, ltaporanga, Gua­
rabi.ra e ou1ns. 

O Congresso de Funâação da Entidade Nacio­
nal àos Trabalhadores em Educaçio serâ realiz.ado 
• pa.rtir de amanhã e até o sábado, no Colégio Ame­
ricano Batista, no Parque Amorim. A abertura do 
enoont.o. que reuniré professores e trabalhadores 
em F.du<açio de todo o Pa.t., está prevista para la 14 
bo.ras. 

Em sua pauta secundária estão p.revitta a dia­
cuS$8o e plenária sobre a entidade nacional, Campa• 
nhu e Lutas (plenà.rias) . Em paínês, aer!o mostra­
d0& 05 temes Polüico.s Edu.caciona~ Situação da 
Mulh,ere Funcionamento das Entida.du. 

Técni.cos conversam com Serafim 

Martinez recebe 
comissão técnica 
do Planejamento 

O pró-reitor Admini1-tn.ti\'O em exerdcio da 
Reitoria. profeseor Serafim Rodriguez Martinez:, re• 
oebeu ont.em a visita de uma comiaio da Secretarie 
de Cooperação Tlcniça Internacional do Miniltério 
de Planejamtnto, formada peloe prof- Dióge­
nes \\~alter de Oliveira • eectttário adjunto •, GtllTY 
Soe~ dt Llma • coordenador de cooperação técnica 
teéebida do exterior - e o paraibano A.frei.mar Moraet 
de Que,roz. aoomponhadoo pelo pró-reitor de Pó•• 
Graduação e Pe,quiu., Luiz Andrade. 

Ontem. • comi&d.o, a.fim da vi1ite à Reitoria, 
v?aitou o Laboratório de Tecnolôgia farmscfutíca..,o 
:-lticleo de Medicina Tropical, na parte da m&nha. 
Apõe o a[moÇO. • comiado ainda visitou o laborat6-
r'.o de li1>•'1!iA Solar• o Núcleo de Pffqui .. e Proca­
.&a.mfflto de Alimento1. 

Owonteodui de boje, ooprof-intqnntee 
da romiM:lode Subin vilitarfooecampie rv. d.e Ba­
o.anein.1 . e m • de Ateia -1 em aegu.ida, almoçando 
em Campina Grande, onde viaitanlo a Pió-iwitnria 
pata Aiounio. do lnteriOT, o Centro de CUncíff Tec­
noló11cu e a EotaÇ.lo Experimental de Tratament.oo 
Bíolófico. da Etgo!,01 Sauítm01. Ju 17h20, oo pro­
,_,,.. deverão retomar• Joio Peeooe, de onde per­

tato para Bt...ai& 
A vioita doe repreoenta.nua da Subin r., pa,te 

(1.,. J)fOIJ'lmM d• convéúoo mantid<ic entre a Unl­
llff1idad, Federal da Puafba • aquoI. í.ootituiçloo 
m111i~al 

ECT terá 
agência em 
Tambaú 

O ditetor ~al do. 
CorTeio e 'rtl•troe.. Rui F'br­
t\lnAto de AM&s, di.-: onttm 
que a di~o Ct!otffi da ECT' 
.au1ontm1 OI pnmft?OI mten­
dim•ntoe junto l Prtftitura 
p.ra • MC'Olha do tnreno, 
ondut!ri ClCmaU1.adtl fl "Pll:ça• 
pc.1•! e ~l~Arí~ dot Cor-
ft.JOJ~~!fg'-,~ Fortunal.o 
dt . .\M.tt. boie a1d mant:J.do 

:.:!~!0,::.r ci! E~~:: 
co Roit,endo t e ~ttrio de 
PIAn~mt!nto de Prtf~tura, 
Valdeci 8arbou., para que 
aeja M"Olhido o local. 

~:~;~ ;'viu~ 3;_e:,~ 
ltttdimentoe. e libttaçfto df' ,.._ :e:~~~rI:m~~ 
~a:r:_ta~e~~d!,d! 
gao/e dtmand• que existf' 
naquele b.irro. 

Al":reieentou ainda que no 
momento nJo dàpõe dt maio­
m ínformaçóet.8C>b~ o a.w,. 
to. Já quem projetos testudo., 
-"C tnrontnu~ na dt~o ttn• 
u-al, t>tJ'II! a apro.,açto, 

Técnicos 
farão curso 
no Japão 

* A P-araiba dl"Vu! fflviM 
&nllllhnente vlllri01. tkni«NI 
em romêrcio Hteri0t ao Ja• 
p&o. ,eodo em ,i&U 0tt di\·tr• 
"°' C".\lr'ttlOt oluec:idol e pat,N)C&. 

::. t5:ur~~~Jre;~ 
moç.ão comerç:1al"' Foi o que 
d• o ditt.1ot uecutivo do 
núcleo de Promoç,o de 

:e:~~:~~~ p~ 
C»t._ ao nt.«nar d,iqot!e 
pail apól uma ~ de dotl ,,, __ 

O titular do 
Pr-omCM"J:pGl1•Pb IIM!(lltou 
amda que o. tn~OI de­
\'f:nlo ter, coau;, ttqu.iaito i.n1. 
oal, coohecimmto b!l9ico da 

!efe: ==-:e~~d~ti;;: 
porteei<>. 

o. inlime1Q9 C:W"IOI qut 

:!::':': de
00ro!: 

utnior. 5'o mulULntf't de in• 
t.erdmbio entn o COM\llado 

r.pon& com o l!l)','tmo lrnt:,d. 

""· 

Cimepar terá 
certificado 
em fevereiro 

()§ 100 maiONS oontri• 
bu1ot.et em arHCtdaçAo do 

it:!!ion~b.,lM~1~i!: 
pela Cimepar, rectberio e,eut 
eutÍ.ficadO! em fevettiro.. lf' • 
fW)do anunoou on~m.. o H• 
e:retáno du Finançu, Ma.rcoe 
Ubiretan, em data ainda e •es­
dtfiruda. 

O. ctrtifiClldot, de acordo 
com M&l"COt Ubirat&.a. rep,... 
eentam o ~maito do 
(io<l.•m"tO do E,ado iqlJt'Ju 
MlPn!IUI- que particip&lalll 
a)ffl aprolirnadameate 50 por 
cento do total d,, re,ce,1,a no 
decorttr do exudrio de 1980. 

eaundo Ub11atan, o. 
conVlte- Ji e.tio •rufo im• 
p~ e de"\'tTIO .e, ~eti­
doa ao. de.tlliatànot nc. pró. 
IUD09 d.tu. Entttct 100 m&ÍO­
tttl amtribuíntet do ano pH• 
ado enlo d&Miliaidoa 24 no­
vu emprttu, enquanto o 
mNmo nú.mero. i.nwnd<a eui 
79, dei~ de a::ia.1&t na ffllfl . 
fio dit 80. 

uópera,, de Chico 
deixa de vir por 
não receber apoio 

O produtor Roberto Lo... cancelou a apresenlll• 
çlo da Opero do Malandro, de Chico Buarque, que 
estave marcada para aegunda,feira pró1ima, em 
duasseoa6eo, no TeattoSanta Roza. i..eMA .. teve on­
tem em Joio Peuoa e demorou pouco noe contatoS, 

:;: :::: r.."::: ~:'~!it~~a~.~::. 
A montagem que o paraibano deixar'- de ve.r 

tem direção do paulista Lula Antooio Martínez Cor­
re.a e liderando o eJenco a cantora Marlene, ao lado 
de nomes como Walter Breda, T4nia Al\'e& e Fran­
ciaco Milani. 

Roberto Less.a es-plicou que 01 produtores parai­
banos, e os de fora. não conseguem a diapenAB do ISS 
pela Prefeitura Municipal para eapetácul08 ao nível 
da Opera do Malandro, numa prova de que "há nes­
ta cidade uma politica anticultural, contra o merca4 

do de arte, que parte justamente de uma área ofi­
cial". Disse que para a peça de Chico Buarque con~ 
seguiu dispensa de JSS em Salvador, Aracajú e Ma­
ceió. 

Em Recife, não houve problema porque o di• 
nheiro recolhido como pagamento do ISS é aplicado 
pela Prefeitura na manutenção do Geraldão. do Tea­
tro Santa Isabel e do Teatro do Parque. A&sim, o 
Teatro do Parque é cedido gratuitamente, no caso, 
para a Opero do Malandra' Em Natal, o Teatro Al­
berto Maranhão não cobrará IO'i, sobre a renda, 
mas ai>enaa uma taxe siÍnbólica de Cr$ 3.000 (pars 
pagamento de pequenos extras a alguns funcioná­
rios) . 

Lesse disse que em João Pessoa nade foi conse• 
guido: ºA Prefeitura Municipal é inflexível. Soube, 
por aqui, inclu!live. que Ivan Llns e Belchior fora;n 
obrigados a fazer apresentações no chAo do ginásio 
do Aatrêa, porque a Prefeitura não cumpriu o oom­
promi11so de armar o palco'' , 

A SAIDA? 

Para uma apresentação da Ópera do Malandro, 

~
8r 1:c:8~::::~~:ddS:~~~de~~Cfô 

- Direito Autorais) , 10% (Teatro Santa Roza) e 6% 
OSS Municipal) . todas essas percentagens sobre a 
renda bruta do espetAculo, e as despeas como hot.el 
e diárias de alimentação para 28 pessoas, aluguel do 
material especial de luz e som que vem transJX>riado 
de São Paulo, aluguel de ônibus para transporte do 
elenco e a equipe têcnica de Recife a João Pe880a e 
também o caminhão de luz e 80m, confecção de in­
gre5808 e outroe impre8808, etc. Assim mesmo. cor­
rendo o risco de a platáia não ,Set receptiva ao preço 
de CT$ 500. 

Roberto Lessa uplicou que a produção da Ope• 
ro do Malandro jamais faria um espetáculo Qare 
cobrar entradas d.e Cr$ 500 numa cidade com o po­
der ,aquisithti médio, de João Pessoa. Ele d.isa.e que a 
única .sa@a para que. .a peça de Chico Buarque f065e 
aqui epre!entada seria uma ação do Governo do Es­
tado no sentido .Q._e determinar à Prefeitura Munici­
pal a ouspensào da cobrança .do JS~, di'E"ru,ar a pau­
ta do Teatro Santa Roze e der ~ pâra, o 
grupo. Serie, então, cobrado o ingresso único de Cr1 
300 • raroávêl pare um eapetácuJo como Ópera do 
Malandro, já que as entradas para ver Alceu Valen­
ça ou Fafá de Belém, há cerca de cinco meses, tive­
ram o mesmo valor. 

BURITY 

Lesse e produtores locais esperam que o gover­
oedor Tarcísio Bu{ity, "que e.atá altamente empe­
nhado na conatruç!o do Espa\l() Cultural, faça ver ao 
prefeito Damáfl:io Franca que a Prefeitura Municipal 
também deve ter obrigações claras de incentivo ao 
movimento cultural e ao mercado artístico de Jo4o 
Peoooa". 

Afirmou também que o govemador poderia de­
terminar certa.a medidas de ajuda a apree:entaeõea 
de ahov.,g musicais e espetáculos teatrais até a aber­
tura do E&pa\l() Cultural, "que deverá dar oondiÇ<lea 
ideais para e&&ee eapetácul06. Por enquanto, se não 
houver essa ajuda, é bem JX)Mfvel que Joio Fee,eoe 
MUa NC.ada do mapa nordettino de eapet.AcuJoe" 

/ 
1 

Leua: pedindo que a Prefeitura tenha u111<1 atuaçãQ cultural 

Tribunal vê co 
em nove prefeitu 

Durante o exm:lcio de 1980, o '!'ri, 
bunal de Conw da Paralba conotatou 
a pr'tice de corrupçlo em nove.Prd'e1• 
turu paraibana&, sei• du quaie eram 
admini1tradas por prefeitoe do Partido 
Democrático Social (PDS) e apenu 
trfa eram do Partido do Movimento 
Democrático Brffileiro. 

A informação partiu do novo pre&i• 
dente do TC. À~rcio Vilar. A fufei­
turo Municipal ae Sapé, foi a única 
que &0freu duas intervenções em extr• 
ciclos con1eeutivoe.: uma vez: quando 
administrada por uin peemedebi.tt.a, e 
outra quando adminiatrada por ú'rn pe• 
de .. iota, oegundo o preoidente do TC. 

INTERVENÇOES 

enhuroa Prefeitura Municipal 
paraibana está. no momento pau!ve.l 
de aofrer inttn'ênçlo. Até agora, só 
houve mudançaa na, Prefeituraa de Jn. 
gá, Sapé . dua, ve,.. conaecutíva• • 
Esperança, Cabaceiras, Baia da Trai­
ção, São Míguel de Taipú, TaperoA, 
Santa Luzia e Cabedelo. 

Eram administradas por prefeiU>e: 
do Partido do Movimento Democrático 
Bra3ileiro (PMDB), quando aofreram 

IBGE não poderá prop 
solução para o Nordest 
"Ao !BGE não cabe propor solu• 

ções nem qual a melhor maneira. de ae 
aptt>veitar economicamente uma re­
gião. Cabe apenes. levantar e divulgar 
:lados eslati>tiooe • trabalhos de análi­
ses''. A afirmação é do diretor Geral do 
Censo Agropec1,1ário. Manoel Antonio 
Soares da Cunha. que esteve ontem em 
João Pessoa, pera acompanhar os Ulti­
mos preparativ~ pare o inicio do VIl 
Censo Agropecuário. 

Ele acrescentou que para a propo­
sição de aproveitamento económico de 
ume. região, a única atribuição do ffi. 
GE, ê fornecer dados para os órgãos es• 
pccificos. Como exemplo citou vá.rios 
projetos, como o Sertanejo e o Vales e 
Várzeas Unidas dol\ordest.e. desenvol­
vidos pelo Ministério do Interior, a 
partir de dados fornecidos pelo IBGE. 

O principal objetivo do C.enso 
Agropecuário. segundo Manoel Anto­
nio Soares, ê o de levantar dados sobre 
a estrutura. {área, máquinas, etc), e 
sobre a produção dos estabelocimentos 
rurais. que têm como finalidade fo rno-

cer elementos para a elaboraçio 
tatisticas, p0is. ''em hipóteee a 
iodivi.dualizado o informante, AI 
mações são estritamente 
ciais'', afirmou. 

O diretor Geral do Cen,o 
cuário. disse também que a Pll1ir 
19 do corrente 1.526 recen,ead..._ 
!Brio distribuídos em ~ito ároa, de 
leta em todo o Estado el por um 
do de aproximadament.e dois IDlli 
farão os Je\'antameotos n~C'~ffll 
que serão divulgados defmitiv~ 
entre junho de 81 e dezembro de 
que o ( 'cit'lt) Agn)(».'1.1ârio é muito 
CO!Ilplexo do que outro Cen,o 'Ili! 
quer, pois, só em um questionário.• 
228 quesH.os com 403 pergunto. 

Explicou que o Censo Agro~ 
rio até 1970 era feito de dez em l!i 
anos, mas como em qualquer C,. 
econômico~ há uma. grande \'&J~ 
de modificações, tanto no aetorecai 
mico como no setQr social, e por l4 
passou a s.er (eito de cinco em ~ 
anos. 

CIP debaterá amanhã o 
aumento para coletivos 

Somente amanhã é que. o ConM?• 
lho fntermioisterial de Preços • CIP. 
incluirâ na ,ua pauta de reunião, a 
proposta de aumento de coletivos feita 
pela Associação Profissional das Em· 
preses de Transporte de Passageiros do 
Estado da Paraíba · Apetp·Pb. 

O julgamento da planilha enviada 
pele entidade ao Rio de Janeiro, deve­
ria ter sido feito na semàna passada. 
pois a mensagem saiu de João Pessoa · 
no final do mês de dez.em bro. ~o en­
tanto. devido ã decisão do próprio CIP, 
o julgamento foi adiado. 

O reajuste pedido para as pa.888· 

gens dos coletivos de João Pe5,9oa, é de 
55 por cênto, elevando o preço das 
mesmas para Cr$ 11,50. Como esse é 
um custo muito elevado, o presidente 
d.a Associação, Genézio Luiz do Nasci­
mento. disse que o CIP poderia alterá-

lo e liberar um aumento para Cr$ 
que "seria o minimo suportével 
empresas". ~ 

O fator, segundo Genkio, 
mais provoca a necessidade das em 
sas de coletivos de terem esse reaJ 
nas passagens é o fato de, desde o · 
cio de janeiro. já ter começado a · 
rar o aumento dos salári.08 de 
risut, r.."úbrnd~ e fiscal e d 
te, Obrigatório de acordo ~-- éi 
nação do Tribunal Regionlk.do 
lho, em Recife , 

Em entrevista< concedida an 
mente, Cenhio previu que as P 
gens teriam seus preços majóradotlf 
tes do final desse més, pois só aYl!d! 
empresas lerão condições de pagar • 
di.f.erença.s de salário de seus emp~ 
doo. 

Ano será difícil para o 
comércio, diz Leopoldino 
"t:m ano difícil para a indústria e 

o comércio, por cau,a da elevação nas 
ta.ue de juros", foi a previsão do presi­
dente da A.l\80Ciaçdo Comercial do Es· 
tado da Paralba (.4 cep), or. l.eopoldino 
de Miranda Freire, para o ano de 1981. 

Entrevistado Gntem por A 
UNIÀO, ele reualt.ou que ''tntremoa 
em 1981 com uma expcctativt1 de redu­
ção nu exportaçôel do ,isa! paraiba­
no" t> dis.ee que ''o produto vem !lendo 
plantado em pequena quantidade ne 
Paraíba, Por caUAa da reduçAo da' ex• 
poneçAo e da falta de incenti\l'Otl a0& 
produtores" . 

Em 1980 houve uma reduçtto con• 
siderável na.a exportações paraibanas, 
confirmou ontem Uopoldíno de Mi­
randa Freire, embora de1COnhecendo o 
lndice da diminuiçêo. a eer oficialmen­
te re,.·elado pela Carteira de Comércio 
Exterior do B&nco do BruiJ (Cacex) 
até o final da semana. 

A Paralba, ••gundo aa declaraçõe, 
do preeidént:e, nAo acompanhou o rit• 
mo da balança comercial nordestina 
que, em relaçêo ao reeto do paJ1, regi.a• 
trou. nova.mente\ um auperd.vit em te· 
laçlo •• importaçõet. E .. comporta• 
mento, a niveJ de Nordette, em relação 

as demaie regiões do pai!, é mantida" 
longo de muit.08 anos. 

A região aul i rnporta maia d~ 
exporta, enquanto que o No 
mantém uma situação inversa. ; 
ano, toda~'la, as exporteçôee P'r.t1 
nas resultaram num déficit nabal 
comercial. 

A As8ocieção Comercial do.Eatt 
da PlU'e.íba continua reivindica.nd? 
Ministério da lndUst.ria e Com.érc1

~ , 

Minietério dos Ttansportes. e 1n,ta 
çêo de uma rede ferroviária ligddC,, 
cidade, da grande João Pel80a • •"'°' 
bedelo a $ante Rita . objetiv8Jldo tt­
baixa no custo do transporte de ro• 
ria) e petu~oal . 

0 
())-

0 preeidente dn AS80C14 ç4 • " 
mercial previu umn mel hor& ·~paJ· 
exportaçõei paraibane A, prin do ct· 
mente, depois da deoobetruçAo r<I"' 
nal do Porto de Cabedelo. Isto ~,,.. 
&erá permitido o maior ca.l,adode~ue r, 
so de navios de porte rn!llOI' ºbe(ftJ&. 
que atualmente aportam em C• ç6f' 

Toda a parcela daa exporta pei<!' 
parsibanu que ti transpo,t•d: 1oi,!· 
porto, de R.êcife e FortaleiA, ,e~ p,· 
mente ab8orvida pelo ancorad 
raibano. 




